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EDITORIAL

APRENDER COM QUEM TEM ALGO A ENSINAR
LEARNING FROM THOSE WHO HAVE 
SOMETHING TO TEACH

Sempre há e haverá o que aprender em nossas vidas e em nossas empresas. 
Para tanto, saber ouvir o inaudível, ou seja, o que está por trás das palavras, é 
essencial neste exercício de nos capacitarmos cada vez mais na escola da vida – 
aquela para a qual nossos diplomas não garantem sabedoria.

Vale citar um ditado interessante: “Os inteligentes aprendem com a própria 
experiência; os sábios aprendem com as experiências dos outros”. Isso parece 
estranho aos ouvidos, mas, quando entendemos o sentido da lição, tudo se torna 
claro e passamos a ouvir mais, para não termos de vivenciar a duras penas expe-
riências que nos ensinam o que precisamos aprender.

Esta nossa edição é um verdadeiro compartilhar de experiências e pontos de 
vista de executivos de empresas que, não por acaso, foram premiadas como Des-
taques do Setor, como mérito do que são ou se tornaram ao longo dos anos de 
atuação no mercado, conquistando visibilidade e credibilidade a ponto de seus 
cases se evidenciarem perante os de seus concorrentes.

Essas organizações vencedoras têm algo a nos ensinar; basta estarmos com a 
mente aberta para aprendermos com suas histórias e superações nas áreas em 
que atuam no setor de base florestal. Assim, faço a todos o convite de passarem 
atentamente pelas páginas do Caderno Destaques do Setor e captarem o que fizer 
sentido para cada um, pois o que nos toca é o que realmente nos indica os pontos 
a serem considerados em qualquer lição.

A credibilidade do Prêmio Destaques do Setor é garantida pelo método de ava-
liação adotado e pela seriedade e imparcialidade dos integrantes da Comissão 
Julgadora. Nesta edição, os leitores poderão conhecer os executivos que volun-
tariamente dedicaram tempo à análise dos cases enviados pelos concorrentes ao 
Prêmio, bem como os critérios que seguiram para definir os votos.

Neste momento do ano, quando todas as empresas praticamente param suas 
atividades para celebrar as festas de Natal e Ano-Novo, o conteúdo da nossa edi-
ção é bem oportuno como reflexão. Claro que cada organização precisa aprender 
com suas experiências e encontrar suas próprias fórmulas, mas, muitas vezes, não 
precisamos reinventar a roda, pois o caminho já está mais do que definido; basta 
o difícil exercício de colocar em prática o que tem de ser implementado, a partir de 
nosso entendimento de tudo o que assimilamos e interpretamos pelo que os ou-
tros nos aconselham a fazer. Pensem nisso na hora de definir os planos para 2015.

Além do nosso Caderno Destaques do Setor 2014, nossa edição traz suas tra-
dicionais colunas assinadas, artigos técnicos, uma entrevista especial sobre as ati-
vidades do Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT) e reportagens e notícias que 
valem serem apreciadas por todos vocês, leitores mais que especiais da O Papel

Ao fechar este último editorial de 2014, dirijo a vocês, leitores e anunciantes, 
meus mais sinceros agradecimentos, respeito e consideração por toda a oportuni-
dade que nos deram de realizar este trabalho editorial com qualidade, a partir de 
informações de credibilidade que buscamos levar a cada mês. Espero que em 2015 
estejamos novamente juntos e possamos continuar contando com o apoio das 
empresas anunciantes – da edição impressa e digital – e com a contínua presença 
dos assinantes e associados ABTCP, que nos prestigiam com seu tempo, lendo a 
O Papel, que neste mês encerra as comemorações pelos 75 anos de circulação no 
Brasil e no mundo.

 
Um enorme abraço a todos vocês e seus familiares.

Boas Festas!
 

There always is and always will be something to be learned in our lives and 
at our companies. For such, knowing how to hear the inaudible, that is, what’s 
behind the words, is essential in this exercise of empowering ourselves more 
and more in this school of life; ones that our diplomas do not ensure wisdom.

There’s an interesting saying that goes like this: “the intelligent learn from their 
own experiences; the wise learn from other people’s experiences”. It sounds strange 
when reflecting about this. But, when we understand the meaning of a lesson, 
everything becomes clear and we begin to hear more, in order not to have to live 
experiences that many times are difficult in order to learn what we need to learn.

This month’s edition is a real sharing of experiences and of points of view 
from executives at successful companies. Not by chance, they were included 
in the Highlights of the Sector and received awards. It’s an accomplishment of 
those who have stood out over years in the market, conquering visibility and 
credibility to the point of their cases standing out before their competitors.

These successful organizations have something to teach us and, if we look 
at it with an open mind, we can learn from the stories and successes in their 
respective areas within the forest base sector. As such, I invite everyone to pay 
close attention to the pages in the Highlights of the Sector section and capture 
what makes sense to each one of you, since the things that touch us are what 
really indicate the points to be contemplated in each lesson.

The credibility of the Highlights of the Sector Awards is ensured by the 
method, seriousness and impartiality applied and practiced by members of the 
Awards Jury Committee. And in this issue, you’ll get to know the executives 
who dedicated their own time to analyzing the cases submitted by each award 
nominee, as well as the criteria followed in defining the votes.

At this time of the year, when all companies have practically stopped their 
activities to celebrate the year-end festivities, the content of our magazine is 
quite opportune as reflection material. Of course, each organization needs to 
learn from its own experiences and come up with their own formulas. But many 
times reinventing the wheel is not the case, as we say in business, since the path 
has more than been laid out. All that needs to be done is the difficult exercise of 
put into practice what needs to be implemented, based on our understanding of 
everything we have assimilated and interpreted from what others recommend 
we do. Consider this when defining your plans for 2015.

In addition to the 2014 Highlights of the Sector section, this month’s issue 
includes the traditional signed columns; technical articles; a special interview 
on Institute of Technological Research’s (IPT) activities; as well as interesting 
stories and news to be appreciated by all of you, our more than special readers 
of O Papel magazine.

In closing this last editorial for 2014. I would like to wish you, readers 
and advertisers, my sincerest thank you, respect and consideration for all the 
opportunity you give us in preparing good quality editorial content based on 
credible information we seek to present you every month. I hope to see you 
back in 2015 and that we can continue counting on the support of advertisers 
– in the print and digital editions – and the always present participation of 
ABTCP subscribers and members who lend us their time reading O Papel, which 
celebrates this month its 75th anniversary in Brazil and abroad.

A big hug to all of you and your family members. Merry Christmas 
and happy new year!
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Por Caroline Martin 
Especial para O Papel

País de grande vocação florestal, o Brasil possui a segunda maior área de florestas do mundo, ficando atrás apenas da Rússia. 
Com tamanho potencial produtivo, o setor florestal brasileiro tem aumentado sua participação no mercado mundial, driblando 
os desafios relacionados ao desenvolvimento da silvicultura de florestas plantadas e avançando no combate aos altos índices de 

desmatamento ilegal de florestas nativas.

O Centro de Tecnologia de Recursos Florestais (CT-Floresta), do Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT), em São Paulo (SP), tem par-
ticipação de peso nesse processo de desenvolvimento e amadurecimento, nitidamente visto ao longo dos últimos anos. Responsável pela 
missão de produzir e transferir tecnologias para a cadeia produtiva da madeira, o Centro contribui para a elaboração de políticas públicas 
com vista à produção florestal ambientalmente correta, economicamente viável e socialmente justa. “As áreas tradicionais em que atuamos 
incluem caracterização e maior eficiência e eficácia no processamento de distintas matérias-primas ligadas à madeira, melhoramento dos 
produtos e de seu desempenho e, mais recentemente, prevenção e mitigação dos impactos ambientais causados pelo uso de recursos e pro-
dutos florestais e derivados”, define Ligia Ferrari Torella di Romagnano, diretora do CT-Floresta.

Na entrevista a seguir, Ligia revela mais detalhes sobre a trajetória do setor florestal brasileiro e da participação do Centro, dando enfoque 
às diferentes demandas desde a década de 1940, e aborda os temas atualmente em alta, que prometem transformar a indústria de celulose e 
papel em uma ampla plataforma de negócios, a partir da inclusão de bioprodutos em seu portfólio. 

O CENTRO DE TECNOLOGIA DE RECURSOS FLORESTAIS, 
DO IPT, DÁ EMBASAMENTO TÉCNICO PARA AVANÇOS DO 
SETOR E APOSTA NA TRANSFORMAÇÃO DA INDÚSTRIA 
PAPELEIRA EM UMA AMPLA PLATAFORMA DE NEGÓCIOS 

DIVULG
AÇÃO

 IPT
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O Papel – Na sua visão, quais foram os princi-

pais avanços vistos na área florestal nos últimos 

anos? Nesse contexto, o potencial das florestas 

plantadas se destaca?

Ligia Ferrari Torella di Romagnano – É ine-

gável o desenvolvimento na tecnologia de prospec-

ção a distância dos processos de desmatamento e 

degradação das florestas nativas, especialmente em 

áreas remotas, como a Amazônia, ou ainda em lo-

cais extremamente visados, como o bioma Cerrado. 

Ainda há muito a fazer, porém, no sentido de contro-

lar e coibir tais processos. Como exemplo de grande 

avanço no setor florestal vale citar a comprovação 

de práticas sustentáveis econômica, financeira e am-

bientalmente, por meio da certificação florestal. Os 

selos favorecem a correta gestão dos recursos flores-

tais, propiciando novas práticas de gestão, cada vez 

mais presentes nas empresas, e a abertura de novas 

oportunidades no mercado. No contexto das flores-

tas plantadas, é substantivo o desenvolvimento, bem 

como os ganhos obtidos (e a obter) na produção de 

madeira industrial, com a aprovação do plantio com 

fins comerciais de eucalipto geneticamente modifica-

do, o que deverá elevar a produtividade das florestas 

e cortar custos de produção. Estima-se que o empre-

go dessas novas técnicas e materiais ocasione um au-

mento de pelo menos 20% na produção de madeira 

no ciclo clássico de produção de sete anos.

O Papel – A senhora acredita que a pesquisa em 

melhoramento genético é a grande responsável pela 

expansão do plantio florestal em diferentes Estados 

brasileiros?

Ligia – Certamente sim, porém não só. O desenvol-

vimento em paralelo de novas técnicas de implanta-

ção de florestas homogêneas, que apresentam maior 

produtividade e eficiência – como preparo de terreno, 

técnicas de plantio, condução e proteção dos maciços 

florestais, exploração e transporte –, crescentemente 

mecanizadas, bem como a redução dos resíduos de ex-

ploração e processamento, definitivamente contribuem 

para a expansão do plantio florestal. O melhoramen-

to genético está relacionado ao desenvolvimento de 

clones para aplicações específicas, como no caso da 

produção de celulose e papel. Atualmente, é impossí-

vel atender a certas demandas de produção sem esse 

desenvolvimento, ou seja, sem ter a homogeneidade 

da matéria-prima, fato que traz inúmeros benefícios ao 

processo de produção. O Brasil tem muito a contribuir 

na questão relativa à tecnologia florestal, dada a alta 

produtividade de nossas florestas e a grande disponi-

bilidade de áreas para plantio.

O Papel – De que forma o CT-Floresta vem contri-

buindo com o desenvolvimento e o fortalecimento do 

setor florestal? 

Ligia – As áreas tradicionais em que o CT-Floresta 

atua incluem caracterização e maior eficiência e efi-

cácia no processamento de distintas matérias-primas 

ligadas à madeira, melhoramento dos produtos e de 

seu desempenho e, mais recentemente, prevenção e 

mitigação dos impactos ambientais causados pelo 

uso de recursos e produtos florestais e derivados. Já 

vem de longa data a atuação do IPT na área de ce-

lulose e papel, voltada às principais demandas rela-

cionadas ao setor, procedentes tanto da área privada 

quanto da governamental. Esse fato define uma tra-

jetória não linear e bastante diversificada. Fundado 

em 1899, o IPT iniciou os estudos voltados ao setor 

de celulose e papel em 1940, enfocando a qualidade 

dos papéis produzidos e as propriedades e caracterís-

ticas de madeiras brasileiras, tanto as usadas como 

as disponíveis para fabricação de celulose. Nos anos 

1960 o foco principal das pesquisas foi a extração de 

celulose de vegetais aclimatados no Brasil, tais como 

eucalipto, pínus, sisal e bambu. No final dessa déca-

da, entretanto, os incentivos governamentais para o 

reflorestamento concentraram-se nas pesquisas de 

espécies exógenas, obtidas em grande escala. Já nas 

décadas de 1970 e 1980, as pesquisas do IPT referen-

tes ao uso de fibras curtas da madeira de eucalipto 

para fabricação de papel consistiram em apoio impor-

tante para o setor, que se consolidava e se expandia 

como produtor de celulose de eucalipto. Na década 

de 1980, o IPT também realizou várias pesquisas refe-

rentes à obtenção de pasta termomecânica para uso 

em fabricação de papel jornal, chegando a ter uma 

planta piloto capaz de produzir 8 toneladas diárias 

dessa pasta. Nas décadas de 1980 e 1990, também 

foi marcante a contribuição do IPT na formação de 

Ligia: Na 
biorrefinaria, 
as fábricas de 
celulose são 
uma excelente 
plataforma, 
no sentido de 
obter a máxima 
utilização 
da biomassa 
dos materiais 
lignocelulósicos
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pessoal, demanda primordial para um setor cuja pro-

dução avançava, a ponto de posicioná-lo hoje como 

quarto produtor mundial de celulose e nono de papel. 

O IPT ainda organizou dois Cursos Pan-Americanos 

de Celulose e Papel com o apoio da Organização dos 

Estados Americanos (OEA) e começou a trabalhar em 

estreita colaboração com a Associação Técnica Bra-

sileira de Celulose Papel (ABTCP), com a Escola Poli-

técnica da Universidade de São Paulo (Poli-USP) em 

cursos de especialização em Celulose e Papel e com o 

Senai em cursos para a formação de técnicos em Ce-

lulose e Papel, editando em 1988 com essa entidade 

uma obra em dois volumes (Tecnologia de Fabricação 

de Pasta Celulósica e Tecnologia de Fabricação de Pa-

pel), que permaneceu como referência do setor. Na 

década de 1990, em relação a celulose e papel, o IPT 

voltou-se principalmente às questões metrológicas, 

atendendo a um setor que se destacava como gran-

de exportador de celulose. O IPT fortaleceu-se como 

provedor de programas interlaboratorais, destinados 

a verificar a proficiência de laboratórios do setor, e 

participou ativamente na elaboração de normas e es-

pecificações no âmbito de comitês de normalização. 

A partir da década de 2000, o IPT, por meio de seu La-

boratório de Papel e Celulose, alocado no CT-Floresta, 

passou a atuar mais ativamente na caracterização 

das várias classes de papel (para imprimir e escrever, 

para embalagem, para fins sanitários e para fins es-

peciais) e no atendimento a fabricantes de insumos, 

convertedores e produtores de artefatos de papel, 

tendo sua infraestrutura laboratorial aumentada para 

suprir as demandas desses segmentos. Também por 

meio do Núcleo de Bionanomanufatura passou a 

atuar mais ativamente no desenvolvimento de bio-

combustíveis, bioprocessos, processos biotecnoló-

gicos e em sistemas nanoestruturados, entre outras 

atividades. O IPT tem uma estrutura multidisciplinar, 

conformada em nove centros e três núcleos tecnoló-

gicos, que abrigam laboratórios e seções específicas. 

Isto faz com que o IPT esteja apto a atender às mais 

diversas demandas, uma vez que há a facilidade de 

se formar uma equipe multicentro, que une diferen-

tes competências para a realização de dado trabalho. 

A indústria de celulose e papel no Brasil, sendo de 

commodities, busca ganhos que se traduzam em re-

dução de custos, aumento de competitividade e, se 

possível, melhora na imagem como indústria verde. 

Junta-se a isso o conceito de biorrefinaria, que tanto 

se discute atualmente. Na biorrefinaria, as fábricas de 

celulose são uma excelente plataforma, no sentido de 

obter a máxima utilização da biomassa dos materiais 

lignocelulósicos. É comum e até compreensível que, 

a cada época, os setores apresentem, em relação à 

pesquisa e à inovação, temas predominantes, aos 

quais as comunidades técnico-científicas se voltam 

preferencialmente – mesmo porque grande parte dos 

financiamentos para pesquisa gira em torno desses 

temas. O setor de celulose e papel não faz exceção a 

isso, porém deve-se ressaltar que as necessidades do 

setor celulósico papeleiro vão além dos temas prefe-

renciais em voga. O Laboratório de Papel e Celulose 

do Centro de Tecnologia de Recursos Florestais está 

atento a essas outras necessidades e procura supri-

-las em seus serviços e pesquisas.

O Papel – Atualmente, quais trabalhos têm sido 

encabeçados pelo CT-Floresta e quais resultados pro-

missores são apontados pelas pesquisas?

Ligia – Considerando-se a cadeia produtiva da ma-

deira, podemos destacar a atuação do CT-Floresta no 

desenvolvimento, na adequação e no controle da qua-

lidade de produtos derivados da matéria-prima, como 

móveis, painéis e dormentes, entre outros. O controle 

de qualidade de papéis, insumos e equipamentos para 

papel e celulose é outra vertente do trabalho cotidiano 

do Centro, assim como a realização de diagnósticos 

e proposição de soluções técnicas para o controle de 

insetos e fungos xilófagos em árvores urbanas, estru-

turas de madeira e edificações. Nos trabalhos de maior 

envergadura, cabe destacar o importante papel do IPT 

no estímulo do uso da madeira como material de en-

genharia na construção civil. O potencial de uso das 

florestas plantadas é grande para habitação, inclusive 

as novas espécies. Há, entretanto, a necessidade de es-

tudos para a caracterização tecnológica dessas espé-

cies, de maneira a possibilitar o uso inteligente. Nesse 

sentido, citamos o Programa Madeira Legal, do Estado 

de São Paulo, que recebeu todo o suporte tecnológi-

co do IPT para viabilizar o uso na construção civil de 

espécies disponíveis que atendem aos requisitos de 

engenharia. Vale ainda ressaltar o esforço do Institu-

to, em conjunto com produtores de madeira, entida-

des governamentais e universidades, para viabilizar a 

adoção do sistema construtivo light wood framing, que 

O Brasil 
tem muito a 
contribuir na 
questão relativa 
à tecnologia 
florestal, 
dada a alta 
produtividade 
das florestas 
e a grande 
disponibilidade 
de áreas para 
plantio
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utiliza painéis de madeira reconstituída (MDF, HDF e 

OSB, entre outros). Embora não tenha relação direta 

com o setor de papel e celulose, o IPT é referência em 

soluções tecnológicas para a gestão da floresta urba-

na. O Instituto tem larga experiência e conhecimento 

no uso de penetrógrafos e tomógrafos, que diminuem 

as incertezas na análise de risco de queda de árvores 

no ambiente das cidades, tendo também desenvolvido 

softwares para essa aplicação. O Arbio, por exemplo, 

permite a realização do inventário, do planejamento 

do plantio e do diagnóstico de risco de queda de árvo-

res. O sistema móvel é feito para o uso dos técnicos du-

rante a inspeção da árvore (análise interna e externa), 

garantindo a agilidade no registro e a confiabilidade 

na coleta de dados e no armazenamento. Podemos ci-

tar ainda o trabalho que vem sendo desenvolvido pelo 

Laboratório de Energia Térmica do IPT, que conta com 

o apoio de pesquisadores do CT-Floresta, para a pro-

dução do etanol de segunda geração. Tanto a rota bio-

química como a termoquímica estão sendo estudadas 

para a produção de combustível a partir da celulose. 

O Papel –  Apesar de os incrementos tecnológicos 

e o melhoramento genético advindos das pesquisas 

florestais terem trazido significativas vantagens com-

petitivas à indústria brasileira, a senhora elencaria de-

safios e gargalos que ainda precisam ser superados? 

Quais são e que prejuízos trazem ao setor florestal?

Ligia – Os principais gargalos e desafios a serem 

superados passam pela ampliação da adesão à forma-

lidade no setor florestal, pela obediência aos princípios 

da sustentabilidade (dos pontos de vista social, am-

biental e econômico) e pela intensificação do caráter 

técnico das operações florestais (com consequente re-

dução de prazos e custos, para melhor equacionamen-

to e diminuição do chamado “custo Brasil”). No caso 

do setor de celulose e papel, o grande desafio será a 

implantação do conceito de biorrefinaria. Se introduzi-

do, traria muitos benefícios, levando a um maior apro-

veitamento da biomassa florestal. Eu diria que não há 

gargalos, mas questões que devem ser tratadas e con-

tornadas. O setor está sempre atento a essas questões, 

que normalmente exigem atuação contínua, como no 

caso do desenvolvimento sustentável, requerendo mu-

danças/adaptações e a conservação da biodiversidade. 

Hoje é importante investir em atividades de Pesquisa 

& Desenvolvimento e em capacitação de pessoal, para 

garantir inovações que ajudem a atender à demanda 

de mercado com o mínimo impacto negativo ao meio 

ambiente e à sociedade e que levem a um maior apro-

veitamento dos recursos florestais.

O Papel – A saturação das universidades brasileiras 

e centros de pesquisas aptos ao incremento em pes-

quisas florestais em face da atual demanda do merca-

do também pode constar entre esses desafios atuais? 

Como a senhora avalia essa interação entre players e 

instituições de ensino em prol do fortalecimento do 

setor florestal?

Ligia – A relação entre as universidades/centros de 

pesquisas e o mercado, que apresenta sua demanda 

de capacitação para Pesquisa & Desenvolvimento e 

inovação, está basicamente equacionada em termos 

de oportunidades e disponibilidade de recursos. Faltam 

ajustes finos entre os níveis de capacitação oferecidos 

e as áreas de demanda científica e tecnológica presen-

tes no mercado.

O Papel –  A senhora acredita que o fator inovação 

será cada vez mais importante nesse contexto para o 

fortalecimento da competitividade da indústria brasi-

leira? O que vislumbra para o setor florestal nos pró-

ximos anos?

Ligia – Certamente o fator inovação será cada 

vez mais necessário e se fará presente no setor. É 

importante, entretanto, saber diferenciar novidade 

de real inovação, visto que a primeira poderá, em 

alguns casos, representar acréscimo de custos de 

operação, enquanto a real inovação deverá, quando 

implementada, resultar nos benefícios já listados, de 

modo a contribuir para a competitividade do setor. O 

IPT tem em seu planejamento estratégico até 2018 

a meta de atribuir à inovação 40% de suas receitas 

oriundas dos projetos e serviços desenvolvidos. Para 

o Instituto, porém, a inovação deve ter foco no seu 

real uso, ou seja, atender a uma demanda clara da 

indústria ou do setor público. O Brasil só crescerá se 

investir em inovação de produtos, processos e servi-

ços em parceria com o mercado, que seja incremen-

tal ou capaz de modificar paradigmas.         n

*Colaboraram com a entrevista os pesquisadores do 

CT-Floresta Maria Luiza Otero D’Almeida, Marcio Au-

gusto Rabelo Nahuz e Sérgio Brazolin
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UMA QUESTÃO DE CREDIBILIDADE AO PRÊMIO

A ABTCP lançou no ano 2000 o prêmio Destaques 
do Setor com o objetivo de valorizar as empre-
sas associadas que foram reconhecidas pela 

indústria de celulose e papel como organizações sérias 
em suas áreas de atuação. Além de cumprir esse pa-
pel, o Destaques do Setor trouxe ao Jantar de Confra-
ternização do Congresso e Exposição um brilho maior. 
Completamos neste ano 14 edições do prêmio, ampliando 
categorias, criando um selo personalizado para identificar 
os vencedores, renovando o formato da avaliação e tra-
zendo ao processo maior transparência, a partir da divul-
gação dos integrantes da Comissão Julgadora. (Veja box)

Na premiação de 2014, foram 
consideradas 20 categorias:

1.	 Automação
2.	 Fabricante de Celulose de Mercado
3.	 Fabricante de Pasta Mecânica e de Alto Rendimento
4.	 Fabricante de Papel para Embalagem
5.	 Fabricante de Papéis Especiais
6.	 Fabricante de Papéis com Fins Sanitários
7.	 Fabricante de Papéis Gráficos
8.	 Fabricante de Produtos Químicos
9.	 Fabricantes de Vestimentas 
10.	 Fabricantes de Máquinas e Equipamentos para Papel
11.	 Fabricante de Máquinas e Equipamentos para Celulose
12.	 Fabricante de Equipamentos e Acessórios para Con-

versão e Acabamento
13.	 Fabricante de Equipamentos e Sistemas para Recu-

peração de Licor e Geração de Energia
14.	 Prestadores de Serviços de Manutenção e Montagem
15.	 Prestadores de Serviços de Engenharia e Consultoria
16.	 Inovação (P&D e Tecnologia)
17.	 Desenvolvimento Florestal
18.	 Responsabilidade Social
19.	 Sustentabilidade
20.	 Desenvolvimento Humano e Organizacional

DIRETOR EXECUTIVO DA ABTCP. 
E-MAIL: DARCIO.BERNI@ABTCP.ORG.BR
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COMISSÃO JULGADORA DO PRÊMIO DESTAQUES 
DO SETOR 2014

Os vencedores, apresentados nesta edição no Caderno 
Especial Destaques do Setor 2014, passaram por quatro fa-
ses do processo da premiação: 

Fase 1 – as empresas fabricantes e fornecedoras associa-
das inscreveram-se dentro das 20 categorias, justificando por 
que se candidataram naquela categoria;

Fase 2 – votação dos associados nas empresas candidatas 
inscritas e classificação das três empresas mais votadas por 
categoria, para participação na terceira fase;

Fase 3 – elaboração de dossiês pelas três empresas classi-
ficadas por categorias, para a análise da Comissão Julgadora;

Fase 4 – análise e avaliação dos dossiês pela Comissão 
Julgadora. 

A divulgação dos vencedores foi feita pela ABTCP em se-
tembro, sendo que os votos emitidos pelos associados rece-
beram pesos, de acordo com as categorias associativas. O 
voto da categoria Corporativo Master e Patrocinador teve 
peso 5; o da Corporativo Unidade e Coletivo, peso 3; e o do 
Aposentado, Estudante e Individual, peso 1.

Ao apresentar todos os detalhes deste processo de pre-
miação, que vem se consolidando durante todos esses 14 
anos, a ABTCP demonstra os critérios adotados para conferir 
credibilidade ao prêmio e mantém em seus arquivos as ava-
liações de cada membro da Comissão Julgadora à disposição 
dos concorrentes. Esperamos em 2015 contar com muito 
mais inscrições de empresas, que, com seus cases de sucesso, 
compartilham com todo o setor de base florestal suas histó-
rias e aprendizados, que tanto engrandecem a imagem de 
nossa indústria.                                n

Beatriz Bignardi, Darcio Berni, Jeferson Domingues, 
Júlio Costa, Lairton Leonardi, Lucinei Damálio, Luiz 
Leonardo da Silva Filho e Márcio David de Carvalho.



CADERNO ESPECIAL

DESTAQUES

SETOR2014



12 Revista O Papel - dezembro/December  2014

CADERNO DESTAQUES DO SETOR 2014

Destaques do 
Setor 2014: 
diferenciais, estratégias  
e ações das empresas que  
se consagraram campeãs  
do prêmio concedido  
pela ABTCP
Por Caroline Martin
Especial para O Papel

A 
posição de destaque que os players brasileiros de celulose e papel ocupam 
no benchmarking mundial da indústria de base florestal reúne justificativas 
inegáveis e explícitas: desenvolvimento florestal sustentável, processos fabris 
cada vez mais eficientes e produtos finais de qualidade são só algumas delas. 

Por trás do desempenho exemplar da indústria nacional, inúmeros outros méritos deixam 
claros os motivos do fortalecimento como referência mundial. Os amplos avanços em Pesquisa 
& Desenvolvimento conquistados ao longo dos últimos anos estão entre os grandes responsá-
veis pelo reconhecimento atual. Papel tão importante quanto o dos investimentos em pesquisas 
é o dos gestores, que direcionam suas empresas no rumo certo para enfrentar os desafios 
impostos pelo cenário econômico global e, simultaneamente, elevar sua competitividade de 
forma contínua. 

Confira neste Caderno Especial os pontos de vista dos porta-vozes à frente de diferentes 
áreas das companhias que ganharam visibilidade durante o ano de 2014 e conquistaram o 
Prêmio Destaques do Setor, concedido pela ABTCP há 14 anos, de acordo com critérios da 
Comissão Julgadora da Premiação, os quais podem ser conhecidos na ABTCP por Dentro, 
coluna veiculada nesta mesma edição.

Nota: a publicação das empresas neste caderno segue a mesma ordem de divulgação feita 
no anúncio dos vencedores do prêmio, veiculado em setembro/2014.

www.melhoramentos.com.br

ESTE É O 

RESULTADO DA 

IMPORTÂNCIA 

DE NOSSA 

FIBRA PARA 

O MERCADO

PRÊMIO DE DESTAQUE 

COMO FABRICANTE 

DE FIBRA DE ALTO 
RENDIMENTO

AF Anuncio 7x27,7.indd   1 12/5/14   6:13 PM
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O Papel – Além de ser referência como fornecedora de tecnologia, a 
Metso se destaca como prestadora de serviços. Como foi a atuação da 
empresa nessas duas frentes a que se dedica ao longo deste ano?
Emerson Armani, gerente de Vendas PAS (Process Automation 
Systems) – Houve significativa evolução nas soluções de serviços 
ofertadas, focando cada vez mais no aumento da performance do processo 
de nosso cliente, e não somente em soluções de manutenção de rotina. 
A cada dia vemos uma procura crescente por serviços diferenciados com 
expertise que agregue valor ao cliente.

O Papel –  Em termos de automação, quais soluções inovadoras têm 
sido desenvolvidas e mostrado potencial no centro de Pesquisa & Desen-
volvimento da empresa? 
Armani – Neste ano tivemos vários lançamentos voltados ao setor de 
papel e celulose, de analisadores de propriedades de fibras de alta reso-
lução até sensores de qualidade de papel com base em princípios de me-

Categoria Automação

dição inovadores, como medição de espessura sem contato e medição 
de gramatura sem fonte radioativa. A Metso realiza consideráveis in-
vestimentos anuais na área de Pesquisa & Desenvolvimento, sempre 
em busca de novas soluções para os clientes. Atendemos a mais de 50 
países com profissionais experientes, que, também em contato com 
os clientes, identificam as necessidades e fornecem dados para nosso 
Departamento de Desenvolvimento de Produtos.

O Papel – Em paralelo ao centro de P&D, alguma prática tem se 
fortalecido como tendência na indústria de celulose e papel e exigido 
dedicação especial por parte da Metso? 
Armani – A indústria de papel e celulose vem demandando um su-
porte cada vez mais especializado, exigindo da Metso investimentos 
sempre maiores na capacitação de seus profissionais. Temos de nos 
transformar a cada ano, para seguirmos com nosso posicionamento 
em diferenciação. A concorrência se faz presente e há uma demanda 
contínua por inovação no mercado.

O Papel – As curvas de custos de produção estão se horizontali-
zando cada vez mais entre os players mundiais, fator que aumenta 
exponencialmente a intensidade da competição. De que forma a em-
presa contribui com o fortalecimento da competitividade dos players 
nacionais? 
Armani – Adaptando as últimas tendências mundiais às neces-
sidades locais de nossos clientes. Muitas vezes as necessidades 
locais não são percebidas pelos centros de pesquisa corporativos. 
É nesse ponto que entra nossa capacidade local. Nossos profissio-
nais no Brasil têm capacidade de adequar as soluções globais às 
necessidades locais. 

O Papel – Quais são as expectativas da Metso sobre os segmentos 
de celulose e papel em 2015?
Armani – Esperamos um ano similar a 2014, com pelo menos mais 
um grande projeto na área de celulose e foco muito voltado a in-
vestimentos na melhoria contínua da disponibilidade operacional 
e performance das plantas. Continuaremos nossos investimentos 
em 2015, voltados a soluções em serviços e novos lançamentos 
de produtos no Brasil.                                n

Perfil Empresarial
Empresa: Metso Automation 

Ano de fundação: 1975 

Sede: Sorocaba - (Brasil)

Países onde atua: mais de 50, incluindo Brasil, 
Finlândia e Estados Unidos.

Maiores conquistas na história da empresa: em 
2005, o Centro de Serviços da Metso Automation, em 
Aracruz (ES), foi transformado em Supply Center; em 2007, 
a empresa inaugurou o Centro de Serviços em Guaíba 
(RS); em 2011, foi construído um novo site em Araucária 
(PR) e, em 2013, a área de Supply Center de Sorocaba foi 
ampliada para aumentar a capacidade de montagem de 
válvulas. 

Próximas metas: expandir o setor de serviços e 
aumentar a penetração no mercado de Sistema Digital de 
Controle Distribuído (SDCD). 

DESTAQUES DO
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O Papel – Matéria-prima de qualidade, tecnologia de ponta e profissio-
nais altamente capacitados têm méritos significativos no desempenho 
da indústria brasileira de celulose. Como a Fibria valoriza cada uma 
dessas frentes em sua rotina operacional?
Paulo Silveira, diretor executivo industrial e de Engenharia – A 
Fibria tem uma experiência de mais de 40 anos no desenvolvimen-
to de materiais genéticos, o que tem propiciado a contínua evolução 
da produtividade e da qualidade da madeira. A inovação nesta área 
tem sido muito forte – e é justamente isso que nos permite definir a 
meta de atingir 15 t/ha/ano em 2025. Este desenvolvimento na área 
florestal também ocorre na área industrial, onde nossas plantas são 
permanentemente atualizadas tecnologicamente, fazendo com que 
estejam na melhor referência de “idade tecnológica” em relação a 
nossos competidores. A capacitação e o desenvolvimento de nossos 
profissionais é um pilar fundamental na construção de nossa excelên-
cia. A Fibria tem sido reconhecida pela qualidade de sua gestão de ro-
tina, mas entendemos que precisamos dar um passo adiante, criando 
oportunidades para que as pessoas tenham espaço para realizar mais, 
dedicando-se a projetos de contribuição adicional. Estabelecer planos 
individuais para a criação de tais oportunidades é uma missão em que 
estão engajadas todas as nossas lideranças.
 
O Papel – Além desses aspectos, a empresa destacaria alguma peculia-
ridade indispensável à sua competitividade?
Silveira – Para manter sua liderança em produtividade e custos, com 
o crescente aumento da competitividade no mercado globalizado de 
celulose, a Fibria buscou novas alternativas para o aumento da efici-
ência de suas operações e escolheu a redução da variabilidade dos 
processos como um dos principais caminhos. Conceitualmente, temos 
uma grande avenida pela frente, pois, como trabalhamos com uma 
grande quantidade de malhas de controle (à qual é inerente a varia-
bilidade de processo), teremos um processo evolutivo e contribuições 
significativas com o uso desta ferramenta nos próximos anos. Para 
alcançar tais ganhos, a Fibria implantou em suas unidades industriais 
módulos de controle avançado e diagnóstico on-line dos equipamen-
tos, que contam com funções de inteligência artificial (redes neurais e 
lógica Fuzzy) e específicas para “mineração” de dados. 
 
O Papel – Ao falar em competitividade, o senhor acredita que os 
grandes desafios se encontram no cenário interno ou no externo? 
Com curvas de custos de produção cada vez mais lineares, a competi-
ção se acirra mais entre players nacionais ou internacionais?
Silveira – O ano de 2014 foi um período muito desafiador para o mer-
cado de celulose como um todo. O cenário deve continuar bastante 
competitivo nos próximos meses, mas a continuidade do bom compor-
tamento das vendas para a China, a retomada da demanda no mercado 
europeu e o fechamento de algumas plantas vêm contribuindo positi-
vamente para a estabilidade de mercado. O excesso de oferta também 
tem pressionado mundialmente os preços da celulose, que chegaram 
ao fundo do poço, e fez subir a estrutura de custos da indústria. Nesse 
cenário, a Fibria tem uma disciplina muito clara de dedicação a projetos 

Categoria Fabricante de Celulose de Mercado

Perfil Empresarial
Empresa: Fibria 

Ano de fundação: 2009

Sede: São Paulo (Brasil)

Países onde atua: em mais de 40, exportando a 
produção para a Europa, a Ásia, a América Latina e os 
Estados Unidos. A empresa conta com escritórios em 
Miami (EUA), Lustenau (Áustria) e Hong Kong (China), 
assim como centros de distribuição no Golfo do México, 
no nordeste e no sudeste dos Estados Unidos, no norte 
da Europa, no Mediterrâneo, na costa da China e no 
Sudeste Asiático.

Maiores conquistas na história da empresa: líder 
mundial na produção de celulose de eucalipto, a Fibria, 
criada há cinco anos, é uma empresa 100% brasileira 
que procura atender de forma sustentável à crescente 
demanda global por produtos oriundos da floresta. 
Com capacidade produtiva de 5,3 milhões de toneladas 
anuais de celulose e 17 mil trabalhadores, entre próprios 
e terceiros, a companhia conta com unidades industriais 
localizadas em Aracruz (ES), Jacareí (SP) e Três Lagoas 
(MS), além de Eunápolis (BA), onde mantém a Veracel 
em joint venture com a Stora Enso. Após começar com 
um alto endividamento, a empresa adotou uma rigorosa 
gestão, conseguindo diminuir a alavancagem medida 
pela relação Dívida Líquida/Ebitda para 2,5x. Em 
sociedade com a Cenibra, opera o único porto brasileiro 
especializado em embarque de celulose, o Portocel, 
próximo à Unidade Aracruz, em Barra do Riacho (ES). 

Próximas metas: para seguir como líder mundial 
na produção de celulose, a Fibria, ampliando seu 
olhar para o futuro, segue investindo em pesquisas 
e inovação, visando aumentar a produtividade e a 
excelência operacional, além de garantir o melhor 
aproveitamento do valor da floresta com projetos de 
biocombustível e bioenergia.  Em parceira com a Ensyn 
Corporation, que detém a tecnologia para conversão de 
biomassa em bio-óleo, a Fibria desenvolve pesquisas no 
aproveitamento de resíduos de madeira para a produção 
de biocombustíveis.  
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Categoria Fabricante de Celulose de Mercado

que tragam novas contribuições, seja de produtividade, procedimen-
tos ou de modernização que gerem redução de custos. Graças a esta 
disciplina temos conseguido ter sistematicamente acréscimos de cus-
tos abaixo da inflação e que também figuram entre os menores do 
setor, considerando-se a nossa estrutura.
  
O Papel – Neste contexto, a consolidação de um cluster poderia ser 
benéfica para superar os desafios provenientes da competição global? 
De que forma a Fibria visualiza essa consolidação na prática?
Silveira – O mercado de celulose passa por um momento de aumen-
to de oferta em 2014 e 2015, abrindo espaço para consolidações, o 
que é uma decisão vantajosa para o mercado, uma vez que não adi-
ciona novas capacidades de produção. Entendemos que tem evoluído 
o ambiente favorável para este movimento.
 
O Papel – Quais são as expectativas sobre o ano de 2015 e o que a 
empresa prospecta em termos de ações e projetos? 
Silveira – Em parceria com a Ensyn Corporation, que detém a tecno-
logia para a conversão de biomassa em bio-óleo, a Fibria vem pesqui-
sando o aproveitamento de resíduos e de madeira para a produção 
de biocombustíveis. Como parte dessa estratégia, em 2013 deu um 
importante passo, iniciando testes com bio-óleo com potenciais clien-
tes e parceiros. O desenvolvimento de outros bioprodutos recebeu 
também investimentos em equipamentos e recursos humanos, asse-

gurando à Fibria a vanguarda tecnológica nesse assunto. Qualquer 
que seja nosso caminho, porém, resulta de nossa excelência operacio-
nal, da redução do endividamento e da disciplina para crescer. É im-
portante manter o espírito aberto a mudanças que possam contribuir 
para o fortalecimento de nossa empresa. A Fibria também busca gerar 
valor para as comunidades próximas de sua operação ao promover a 
inclusão social e a melhoria de qualidade de vida. 

 O Papel – O projeto de expansão da unidade de Três Lagoas (MS) 
deve ter início em 2015?
Silveira – O crescimento com disciplina continua sendo o foco da Fi-
bria, que está trabalhando tendo em vista o que considera ser uma 
janela de oportunidade para a entrada de nova capacidade de celulose 
em 2017. Nesse sentido, a Fibria submeterá à apreciação do Conselho 
de Administração, até o fim de 2014, o projeto para a expansão da 
capacidade de produção da sua unidade de Três Lagoas, inaugurada 
em 2009. As propostas técnicas foram entregues e estão em fase final 
de análise. O projeto, com investimentos de cerca de US$ 2,5 bilhões 
segundo parâmetros de mercado, prevê a construção de uma linha de 
produção de celulose com capacidade de 1,75 milhão de toneladas por 
ano, que, somada à primeira linha da empresa na região, resultará em 
uma capacidade total de 3 milhões de toneladas por ano. Com essa 
marca, a unidade da Fibria em Três Lagoas passará a ser o maior site in-
dustrial do mundo em capacidade de produção de celulose.        n

CALDEIRA DE RECUPERAÇÃO

Mais uma grande 
obra da Passaúra

Valmet – CMPC/RS

Montagem 	 Manutenção	 Locação de 
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O Papel – O fato de o segmento atendido pela Melhoramentos Florestal 
estar entre os que apresentam os resultados mais positivos da indústria 
papeleira significa que 2014 também foi um ano positivo para a empresa? 
Como tem sido o desempenho ao longo dos últimos meses e quais são as 
expectativas sobre o balanço do ano?
Sérgio Sesiki, CEO – O ano de 2014 tem se apresentado desafiante para a 
Melhoramentos Florestal. Somos fabricantes de fibra de alto rendimento não 
integrados e, se por um lado o mercado de papel cartão nacional (principal 
destino de nossos produtos) tem crescido moderadamente, por outro temos 
produtos com ótima relação custo–benefício para o cliente, o que tem nos 
demandado favoravelmente. Para o fechamento do ano, esperamos cresci-
mento em volumes de produção de mais de 10% e, considerando melhoras 
de produtividade e qualidade em curso, estamos mais otimistas para 2015.
 
O Papel – Na sua visão, agregar valor ao cliente é um desafio ou uma 
oportunidade? De que forma a empresa busca esses incrementos e fortale-
ce sua competitividade?
Sesiki – O mesmo ideograma chinês para essas duas palavras já responde: 
desafio, uma vez que aumentam as exigências e as expectativas dos clien-
tes; oportunidade, pois podemos crescer e entrar em segmentos de papéis 
antes não explorados. Inovação é a chave para o sucesso. Investimos em 
modernidade e expansão, e a procura por nossos produtos tem sinalizado 
que estamos mais competitivos.  
 
O Papel – Neste contexto de busca contínua por melhorias de qualidade da 
matéria-prima oferecida, há um diálogo estreito com os clientes? Como é o pro-
cesso de pesquisa e desenvolvimento adotado pela Melhoramentos Florestal?
Sesiki – Uma matéria-prima de qualidade em nosso setor começa mui-
tos anos antes da entrada no mercado, com pesquisas de produtividade 
no campo até a inovação na casa do consumidor. Estamos nesta cadeia 
e assistimos ao consumidor exigindo produtos inovadores, mais brancos, 
resistentes, com multiformatos e conversando com outras fontes de maté-
rias-primas. Estamos acompanhando essa evolução com investimentos em 
diversas direções, embora vejamos com preocupação a escassez na mão de 
obra qualificada para este novo mundo tecnológico. Implantamos diver-
sas ações educacionais interagindo com programas públicos educacionais, 
como o Pronatec e o Senai, aliados a um reforço no treinamento interno. 
Estamos certos de que levaremos a habilidade e o conhecimento do capital 
humano para outro patamar.
 

Perfil Empresarial

Empresa: Melhoramentos Florestal

Ano de fundação: 1890

Sede: São Paulo –  sede administrativa e Minas Gerais –  
planta industrial (Brasil)

País onde atua: Brasil

Maiores conquistas na história da empresa: uma 
das pioneiras na fabricação de celulose utilizando a fibra 
extraída do eucalipto no Brasil. A primeira na região Sudeste 
a ter fazenda certificada FSC na categoria 100%.

Próximas metas: consolidação do mercado, elevação da 
produção para o patamar de 90 mil toneladas e aumento 
de competitividade por constante aperfeiçoamento no 
processo, desde o plantio da matéria-prima até as fases de 
refinação, depuração, branqueamento e acondicionamento 
do produto final.

O Papel – Em recente entrevista à O Papel, o senhor comentou que 
a Melhoramentos Florestal tinha como estratégia de longo prazo par-
ticipar de 10% da composição das fibras do segmento tissue. Como 
tem se desenrolado esse planejamento e em quanto tempo a empresa 
pretende atingir tal meta?
Sesiki – Continuamos com o mesmo objetivo, mas é claro que as dis-
tâncias entre alguns fabricantes do segmento tissue e nossa produção 
em Minas Gerais impõe certas restrições Concorre ao tema uma espe-
rada demanda crescente nos próprios segmentos de papel cartão e car-
tões especiais. Por que não almejar crescimento nos dois segmentos? 
 
O Papel – Focando no curto prazo, quais são as ações e projetos 
traçados para 2015? 
Sesiki – Consolidar a capacidade instalada da empresa de 84 
mil toneladas ano, recém-aumentada, e alterar a matriz energéti-
ca com o uso de biomassa.                            n

Fabricante de Pasta Mecânica e de Alto Rendimento
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O Papel – Quais atuais desafios e oportunidades englobam o segmento 
de atuação da Klabin? 
Arthur Canhisares, diretor industrial de Papéis – Mesmo com um 
cenário mundial desafiador, a Klabin mantém bons resultados financeiros 
e segue com seu cronograma de investimento. Cerca de 70% de nossa 
receita está relacionada ao setor de alimentos, um segmento que não 
sofreu impacto significativo pelo menor crescimento global observado 
nos últimos anos.

O Papel – Diante desse contexto, de que forma a empresa atuou ao 
longo de 2014 para manter sua competitividade?
Canhisares – A alta taxa média de câmbio impulsiona a competitivi-
dade dos produtos nacionais nas exportações e inibe a importação de 
produtos acabados. A Klabin se beneficia da flexibilidade de seu mix de 
produtos e mantém suas vendas aquecidas nos mercados mais atra-
tivos. Além disso, possui um importante diferencial competitivo: suas 
florestas, com um dos menores raios médios com a fábrica, além de 
alta produtividade. 

O Papel – Fazendo um balanço do ano, como tem sido o desempenho 
de cada produto que compõe o portfólio da Klabin? Algum se destaca em 
relação aos demais? 
Canhisares – A Klabin está estruturada em três áreas de negócios: Flo-
restal, Papel (cartão, kraft e reciclado) e Conversão (embalagens de pape-
lão ondulado e sacos). A empresa é líder em todos os mercados em que 
atua. Como exemplo, podemos destacar o bom desempenho da área de 
papelão ondulado, que está crescendo acima do mercado, principalmen-
te graças aos esforços de ampliação e investimentos de modernização 
nas fábricas de Jundiaí (SP) e Goiana (PE). 

O Papel – Quais caminhos para 2015 apontam os resultados deste ano? 
Quais estratégias e projetos estão sendo traçados?
Canhisares – Para 2015 nossas atenções estão concentradas no projeto 
Puma, um marco na história da Klabin. Será o maior investimento em 
nossos 115 anos de história. A nova fábrica de celulose que está sen-

Perfil Empresarial
Empresa: Klabin

Ano de fundação: 1899

Sede: São Paulo  (Brasil)

Países onde atua: Brasil, Argentina, escritório comercial 
nos Estados Unidos e distribuidor na Europa

Maiores conquistas na história da empre-
sa: o projeto Puma é um marco na história da Klabin. 
É o maior investimento nos 115 anos da empresa –  
R$ 5,8 bilhões, excluindo-se ativos florestais, melho-
rias em infraestrutura e impostos. A nova fábrica de ce-
lulose que está sendo construída em Ortigueira (PR) 
tem inauguração prevista para o primeiro semestre 
de 2016. A nova fábrica terá capacidade de produ-
zir anualmente 1,5 milhão de toneladas de celulose,  
(1,1 milhão de fibra curta e 400 mil de fibra longa), sendo 
parte convertida em fluff, utilizada na confecção de absor-
ventes e fraldas descartáveis.

Próximas metas: em especial, crescer de forma sustentá-
vel nos próximos anos. 

do construída em Ortigueira (PR) iniciará suas operações em 2016, 
com capacidade de produzir anualmente 1,5 milhão de toneladas de 
celulose (1,1 milhão de fibra curta e 400 mil de fibra longa), sendo 
parte convertida em fluff, utilizada na produção de absorventes e 
fraldas descartáveis. Em 2015, inauguraremos uma nova máquina de 
papel reciclado na unidade de Goiana com capacidade de produzir 
110 mil toneladas por ano. Temos ainda previstos novos desgargala-
mentos nas unidades de Angatuba e Piracicaba (SP), que adicionarão 
50 mil toneladas por ano à nossa produção de papéis.        n

Categoria Fabricante de Papel para Embalagem
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Compromisso histórico com o 
desenvolvimento sustentável

A Klabin respeita o meio ambiente e preserva a biodiversidade. 
Mais de 40% de suas áreas florestais são compostas de matas 
nativas. Em suas florestas, são protegidas cerca de 800 espécies de 
animais. Seu sistema de manejo em forma de mosaico é referência 
mundial. História que só uma empresa realmente comprometida 
com a natureza pode contar.

Maior produtora e exportadora de papéis do Brasil.
k l a b i n . c o m . b r
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Categoria Fabricante de Papéis Especiais

O Papel – No segmento de papéis especiais, a interação entre fabri-
cantes e clientes costuma ser intensa, já que as características do papel 
podem influenciar a performance do produto final. Como é essa relação 
entre a OJI e seus clientes? De fato é importante esse diálogo para um 
melhor atendimento às demandas de cada cliente?
Silney Szyszko, diretor comercial – A relação com a cadeia de supri-
mentos é, sim, muito forte. Estamos presentes em todos os elos, avaliando 
sempre o bem-estar do usuário final. Customizamos produtos para a ne-
cessidade de cada segmento, como bancos, varejo e cartões de crédito, 
entre outros. Assim, é importante termos um relacionamento próximo com 
o cliente, para que possamos entender suas necessidades e atendê-las da 
melhor forma possível. Assim, não entregamos apenas um produto, mas 
uma solução construída por meio do envolvimento e da parceria. 

O Papel – Esse aspecto pode ser considerado um dos pilares para a 
competitividade dos players do segmento de papéis especiais?
Szyszko – Eu diria que essa é a grande vantagem competitiva da OJI 

Perfil Empresarial
Empresa: OJI Papéis Especiais

Ano de fundação: 2011 – OJI Papéis Especiais (Piracica-
ba – SP, Brasil); 1873 – OJI Holdings Corporation (Japão) 

Sede: Tóquio (Japão)

Países onde atua: nos da América Latina

Maiores conquistas na história da empresa: atual-
mente, desponta como a quarta maior empresa de papel 
no mundo e uma das únicas centenárias no segmento de 
papel. Com capacidade produtiva de 120 mil toneladas de 
papel por ano, é líder nacional do setor de papéis especiais 
(térmicos e autocopiativos). 

Próximas metas: investir no Brasil para suportar novas 
demandas na América do Sul.

Papéis Especiais. Estabelecemos alianças com as partes interessadas 
e procuramos desenvolver a solução juntamente com o fabricante 
do equipamento de maneira que, quando o produto é destinado ao 
mercado, já foi exaustivamente testado. Isso nos dá a certeza de que 
teremos qualidade e satisfação por parte de nossos clientes. 

O Papel – A OJI reúne quais outros atributos que fortalecem sua 
competitividade?
Szyszko – Outros atributos muito marcantes no processo de constru-
ção de valor da empresa para seus clientes são a qualidade assegu-
rada, a flexibilidade de atendimento e o forte relacionamento com a 
base de clientes. Isso nos torna cada vez mais competitivos e diferen-
ciados no que diz respeito ao atendimento e à satisfação dos clientes. 

O Papel – Na sua opinião, a inovação (seja no processo fabril, seja no 
produto final) tem um papel ainda mais relevante nesse segmento? 
Por quê?
Szyszko – Como o próprio nome diz, trata-se de papéis especiais. Por 
essa razão, a inovação é um item presente na composição do produ-
to. Temos um laboratório extremamente moderno para realizarmos 
pesquisas que nos permitam estar sempre atualizados com matérias-
-primas da melhor qualidade e de menor custo. Além disso, a Gestão 
de Produtos se encarrega de pensar continuamente em soluções dife-
renciadas que atendam aos anseios do mercado e, em conjunto com 
nossos clientes, criar produtos dedicados a cada um desses segmentos.

O Papel – Quais são as expectativas da empresa sobre 2015? O que 
tem sido traçado em termos de ações e projetos para manter a com-
petitividade dentro do cenário previsto?
Szyszko – A competitividade é um tema que não se esgota. A cada ano 
é necessário se reinventar e buscar novos diferenciais. Em 2014, nos 
preparamos para suportar prováveis crescimentos do mercado domés-
tico, bem como ampliar acentuadamente nossa participação nas Amé-
ricas do Sul e Central. Nosso plano é oferecer nessas regiões o mesmo 
atendimento que nos consagrou no mercado brasileiro. Isso envolve 
profunda dedicação do nosso time e envolve profissionais das mais 
diversas áreas. Com isso, o cliente se sente amparado, confiante e se-
guro na hora de tomar sua decisão.                        n
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Categoria Fabricante de Papéis com Fins Sanitários

O Papel – O segmento de papéis tissue é apontado como um dos mais pro-
missores entre todos os que formam a indústria papeleira no Brasil. Apesar 
desse aspecto positivo, o senhor acredita que o mercado aquecido e as pers-
pectivas de crescimento acabam acirrando a competição entre os players? De 
que forma vê esse cenário em que o segmento tissue está inserido?
Henrique Melo, gerente de Categorias de Cuidados com a Família 
– O mercado de papel higiênico, principal categoria de papel tissue, é grande 
e, apesar de apresentar crescimentos significativos, sempre teve concorrência 
muito acirrada. Observamos que o consumidor está sempre em busca de pro-
dutos de melhor qualidade e que caiba em seu bolso. Assim, há uma migração 
do papel higiênico básico de folha simples para o segmento premium de folha 
dupla e tripla, com qualidade superior. O segmento de folha dupla e tripla 
cresceu 21% em 2013 em comparação ao volume de 2012. Especialmente no 
ano de 2013, um fator macroeconômico alavancou a migração: a desoneração 
de PIS/Cofins para os produtos da cesta básica, em que o papel higiênico se 
inclui. Isso permitiu a redução do preço final para o consumidor. De forma 
geral, vemos que a competição entre os players responde a essa migração de  
trade up e que ainda existe espaço para o mercado crescer. Segundo informa-
ções da Nielsen, do volume total das vendas de rolos de papel higiênico, 55,7% 
ainda correspondem ao segmento de folha simples – ou seja, ainda existem 
muitos consumidores que poderão migrar para o segmento premium e, prova-
velmente, veremos as empresas do segmento de folha simples investindo no 
mercado de folha dupla e tripla como modo de reconquistar uma maior parti-
cipação no mercado. As empresas do segmento premium, por sua vez, tendem 
a buscar novas tecnologias para oferecer mais valor agregado ao consumidor. 
 
O Papel – Quais são as apostas da Kimberly-Clark para fortalecer a competiti-
vidade? Quais ações e projetos a empresa coloca em prática com o objetivo de 
tornar-se cada vez mais competitiva?
Melo – O consumidor sempre está em busca de produtos melhores, que ofe-
reçam benefícios significativos. Nosso desafio está justamente em encontrar 
esses benefícios e também em tornar possível a realização desses produtos. 
Para continuar como referência, a marca Neve investe em pesquisas – tanto 
com os consumidores (para entender seus hábitos, modo de uso e motivações) 
quanto em desenvolvimento e melhoria de novos produtos e tecnologias, de 
modo a tornar esses produtos factíveis.
 
O Papel – A experiência da Kimberly em outros países acaba colaborando com 
esse aspecto da competitividade? É possível antecipar tendências, repetir bons 
exemplos e evitar potenciais erros, por exemplo? 
Melo – Sendo uma empresa multinacional, muitas vezes é vantajoso compar-
tilhar as melhores práticas em todo o mundo, mas tendo claro que devemos 
ser capazes de nos adaptar ao mercado local. A realização de pesquisas da 
K-C também ajuda a antecipar tendências e a sermos inovadores, um pilar que 
descreve sempre nossas ações. 
 
O Papel – O que a empresa vislumbra para o segmento em 2015 e de que 
forma pretende atuar no contexto previsto?
Melo – A categoria de papel higiênico é muito importante para a companhia, 
já tem penetração de 99,5% nos domicílios brasileiros e é uma das top 10 ca-
tegorias em tamanho da cesta de higiene e beleza do mercado e da K-C. Tendo 

Perfil Empresarial
Empresa: Kimberly-Clark Brasil

Ano de fundação: 1872 

Sede: Texas (Estados Unidos)

Países onde atua: em mais de 140 países: Estados Unidos, 
Argentina, Brasil, Chile, Peru e Uruguai, para citar somente 
alguns. 

Maiores conquistas na história da empresa: a Kim-
berly-Clark é uma empresa presente nos lares de uma em 
cada quatro pessoas no mundo, em mais de 140 países. A 
empresa quebrou o paradigma de comunicar produtos tão 
relacionados à intimidade das pessoas, mas que são de ex-
trema importância para elevar os hábitos de higiene e quali-
dade de vida da população.

observado um crescimento acelerado de folha dupla e o reconhecimento 
do consumidor pela qualidade de um produto mais macio, mais branco, 
com melhor grau de absorção e mais resistente, a empresa vem investin-
do cada vez mais para que aconteça a migração da folha simples para a 
dupla. Neve é a marca referência em inovação e maciez, o que a tornou 
líder em papel higiênico de alta qualidade, e busca sempre oferecer a su-
avidade que a pele do consumidor merece. Para 2015, a marca irá buscar 
inovações que agreguem benefícios ao consumidor, como aconteceu com 
o lançamento da exclusiva tecnologia Neutra Care, que envolve as partí-
culas de mau odor, suavizando-o no cestinho, e está presente em versão 
de folha dupla e também em Neve Supreme, de folha tripla. 

O Papel – Pensando mais a longo prazo, quais tendências devem forta-
lecer-se no Brasil e nas demais economias emergentes?
Melo – Segundo as projeções do Fundo Monetário Internacional (FMI), 
os mercados emergentes em geral vão crescer abaixo da estimativa 
feita em janeiro. Numa época de incertezas, como está o atual cená-
rio da economia, o consumidor tem a tendência de adiar compras que 
comprometem mais a renda, postergando, por exemplo, a compra ou 
a troca de bens duráveis, como eletrodomésticos ou carros. Por outro 
lado, papel higiênico e outros papéis tissue, como guardanapos, papel 
toalha e lenço de papel, são itens básicos de higiene não supérfluos e 
que não deixarão de ser usados no dia a dia dos consumidores. Além 
disso, uma vez que o consumidor se acostuma a utilizar esses produtos 
de qualidade superior, geralmente mais caros, faz de tudo para manter o 
padrão alcançado. Muitas vezes, ele precisa fazer “malabarismos” para 
conseguir encaixar esses produtos premium no orçamento. Isso não 
acontece somente com papel higiênico, mas em diversas outras catego-
rias de bens de consumo. De qualquer forma, aos poucos o consumidor 
está aprendendo a fazer compras mais racionais, conseguindo manter 
as conquistas e alavancando, assim, o crescimento do mercado de papel 
tissue mesmo nesta situação não favorável na economia.        n
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Categoria Fabricante de Papéis Gráficos

O Papel – O cenário nacional refletiu um ano de baixa demanda no 
segmento de imprimir e escrever. Como a IP se posicionou para se manter 
competitiva nessa área de atuação? Ações especiais foram colocadas em 
prática?
Nilson Cardoso, diretor Comercial – A International Paper está 
comprometida em gerar o retorno a seus acionistas de forma sustentada. 
Por isso, investimos nas pessoas, nos sistemas e nos ativos para melho-
rar nossa estrutura de custos e também nos alinharmos com os melho-
res clientes em nossos mercados-alvo. Durante esse ano, reforçamos as 
ações em áreas que estão sob nosso controle para minimizar o impacto 
do mercado com baixo crescimento.
 
O Papel – Ainda falando de ações em prol do fortalecimento da com-
petitividade, a empresa investiu em projetos de otimização do processo 
fabril ao longo de 2014? Quais exemplos de melhorias podem ser citados 
e quais resultados trouxeram à rotina operacional?
Cardoso – Investimos anualmente em nossas fábricas, além de projetos 
especiais, como a caldeira de biomassa em 2013. Para este ano de 2014, 
os principais investimentos foram voltados à otimização de equipamen-
tos, processos e novas tecnologias, sempre considerando ferramentas de 
excelência de manufatura, melhorias de processos e de qualidade de ser-
viço e entrega do produto final. 
 
O Papel – As marcas da IP no segmento também passaram por incre-
mentos e foram fortalecidas durante os últimos meses? 
Cardoso – Nossas marcas, tanto para papéis cutsize quanto offset, estão 
bem posicionadas no mercado. Investimos anualmente em comunicação 
e outras ações de marketing, no relacionamento e atendimento técnico 
para nossos clientes. Essas ações não foram interrompidas durante este 
ano. Além disso, nosso planejamento contempla buscar alternativas para 
satisfazer nossos consumidores por meio da adequação e do lançamento 
de novos produtos. Uma das nossas últimas novidades na linha gráfica é 
o Chambril Slim, o mais novo produto da linha Chambril, lançado no final 
de 2013. Com alta lisura, que garante suavidade ao toque, Chambril Slim 
também possui excelente printabilidade e proporciona realce das cores. É 
adequado para impressões de livros e revistas, apostilas e periódicos em 
geral e está disponível em bobina na gramatura 75g/m2.

O Papel – O Brasil tem sido apontado como a plataforma de crescimen-
to da IP na América Latina. Quais aspectos posicionam o país como tal? 
Quais vantagens competitivas podem ser evidenciadas?
Cardoso – O Brasil possui vantagem competitiva na produção de ce-
lulose e papel, o que favoreceu nossos investimentos aqui. Nossa pre-
sença forte no mercado de papel não revestido, com as marcas Chamex 
e Chambril, permitiu um crescimento consistente por mais de cinco dé-
cadas e, como grande exportador de papel, somos um fornecedor re-
gional importante na América Latina, região na qual o consumo desses 

Perfil Empresarial
Empresa: International Paper

Ano de fundação: 1898

Sede: Memphis (Estados Unidos)

Países onde atua: em mais de 24, na América do Norte, 
na Europa, na América Latina, na Ásia e no Norte da África, 
além da Rússia.

Maiores conquistas na história da empresa: 105.ª 
colocada no ranking das 500 maiores empresas dos Esta-
dos Unidos, uma das companhias mais éticas do mundo, 
segundo o Instituto Ethisphere, e uma das mais admiradas 
no mundo, conforme a revista Fortune. No Brasil, foi consi-
derada por oito vezes a Melhor Empresa para se Trabalhar, 
pela revista Você S/A. Possui a fábrica mais antiga de pa-
pel e celulose do País, em Mogi Guaçu (SP). A construção 
da fábrica de papel em Três Lagoas (MS) e a inauguração 
de uma nova caldeira de biomassa na unidade de Mogi 
Guaçu são outras conquistas recentes, assim como a en-
trada no mercado de embalagens na América Latina, com 
a Orsa International Paper Embalagens. 

Próximas metas: continuar reconhecida como uma das 
melhores empresas do setor.

dois produtos vem crescendo, acompanhando o desenvolvimento da 
economia local. Sobre as embalagens, neste ano, consolidamos nossa 
posição em papelão corrugado com a aquisição dos 25% restantes 
das ações da Orsa International Paper Embalagens.
 
O Papel – Para os próximos anos, quais são os projetos da IP para 
consolidar o Brasil como essa plataforma de crescimento na região?
Cardoso – Acreditamos que o Brasil continuará a ser um grande pro-
dutor de papel e celulose, além de um importante mercado. As des-
vantagens de alto custo de logística e carga tributária desequilibrada 
deverão merecer maior atenção nos próximos anos e tenderão a se 
equiparar aos parâmetros internacionais. A International Paper con-
tinuará a crescer no Brasil, objetivando ampliar sua participação no 
mercado da América Latina, sustentada por um contínuo investimento 
em pessoas e produtos, na excelência operacional e numa proposta 
diferenciada de valor aos nossos clientes.                    n
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Paulo Sérgio Lemos, diretor de Vendas da Divisão Celulose e Papel
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O Papel – Quais são as estratégias da Buckman para atender a um seg-
mento que visa melhorias contínuas, como a indústria de celulose e papel? 
O lançamento de produtos, no intuito de atender às constantes demandas 
relacionadas ao aumento de produtividade e de qualidade do produto final, 
faz parte dessas estratégias? 
Paulo Sérgio Lemos, diretor de Vendas da Divisão Celulose e Papel –  
Acreditamos que existem dois tipos diferentes de química envolvidos nas rela-
ções com os clientes. A primeira é a química para sistemas, que compreende a 
parte física das aplicações. Entre elas, destacam-se os produtos, a automação, 
os equipamentos de dosagem e os softwares de monitoramento. Nessa área, o 
desenvolvimento e o lançamento de produtos desempenham, sim, um papel im-
portante na busca de ganhos de produtividade, redução de custos de produção e 
uso de recursos naturais na obtenção de um produto final diferenciado e de qua-
lidade superior. A segunda categoria é a química pessoal, que envolve a gestão 
do relacionamento e suas interfaces, para a utilização dos produtos e programas 
de forma segura, de acordo com as recomendações feitas pelo representante da 
Buckman e buscando sempre a melhoria contínua dos processos. 
 
O Papel – Há um diálogo entre as equipes da empresa e de seus clientes a fim 
de buscar essas melhorias de forma conjunta? Quais exemplos bem-sucedidos 
podem ser citados?
Lemos – Talvez esse seja o grande segredo do nosso sucesso. As ferramentas 
de gestão que utilizamos – e que fazem parte do que consideramos química 
pessoal – trabalham justamente o lado humano envolvido, que não deve ser 
negligenciado em hipótese alguma. O melhor entrosamento entre as equipes 
ocorre quando há um clima de transparência e confiança, quando cliente e for-
necedor compartilham metas e discutem de forma construtiva como alcançá-las. 

Perfil Empresarial

Empresa: Buckman

Ano de fundação: 1971 (Brasil)

Sede: Tennessee (Estados Unidos)

Países onde atua: em mais de 90, com dez unidades fabris 
distribuídas entre Estados Unidos, Canadá, Europa, China, Cinga-
pura, México, Brasil, Austrália e África do Sul.

Maiores conquistas na história da empresa: muitos desa-
fios e conquistas têm marcado a história da Buckman ao longo de 
sua trajetória, a começar pela expansão da empresa, fundada em 
1945 pelo microbiologista Dr. Stanley Buckman, que iniciou com 
um reator de 190 litros e quatro funcionários, passando pela con-
clusão da certificação ISO 9000 em 1994 por todas as unidades 
fabris da empresa, pelo lançamento do biocida Oxamine, tecno-
logia amigável ao meio ambiente voltada ao tratamento de água 
e do novo programa de gestão de metais Medallion® Right Size, 
chegando aos méritos atuais, com reconhecimento da indústria 
de celulose e papel, por meio da conquista do Prêmio Destaques 
do Setor em 2005, 2006, 2010, 2011 e 2014.

Nossa missão nesse caso é ajudar nossos clientes, fornecendo melhorias 
econômicas e ambientais mensuráveis, alinhadas com os objetivos estra-
tégicos de suas empresas. Isso só ocorre quando as equipes vibram na 
mesma frequência. 
 
O Papel – Algum segmento atendido pela Buckman se destacou ao lon-
go de 2014? Como tem sido esse desempenho e por que o segmento 
vem despontando em relação aos demais?
Lemos – Temos feito um grande esforço para manter um crescimento con-
sistente e sustentável em todos os segmentos, mas sem dúvida alguns se 
destacam mais do que outros. Nosso desempenho nos segmentos de papéis 
tissue e de embalagens tem sido superior em relação aos demais, se conside-
rarmos as grandes dificuldades que 2014 vem apresentando. Entre as prin-
cipais razões para esse resultado, podemos citar os investimentos realizados 
na contratação e no treinamento intensivo dos associados, bem como o de-
senvolvimento e o lançamento de novas tecnologias para esses segmentos. 
Um bom exemplo são os workshops de projetos de melhoria contínua que 
conduzimos periodicamente com nossos clientes e que priorizam os esforços 
de desenvolvimento e investimentos para o ano.
 
O Papel – Quais são os planejamentos da Buckman para o próximo 
ano? De que forma a empresa pretender manter sua competitividade e o 
consequente atendimento de qualidade aos clientes?
Lemos – Trabalhamos com um cenário de recuperação lenta da eco-
nomia, ainda fortemente impactado pela crise econômica atual. Ainda 
assim, acreditamos na capacidade de recuperação do mercado e con-
tinuaremos a investir de forma responsável, buscando aumentar nossa 
participação nos segmentos já mencionados, além de celulose e trata-
mento de águas e utilidades. Temos trabalhado intensamente em pro-
jetos de redução de complexidade e racionalização de processos (tanto 
internos quanto externos), além de desenvolvimento de novas tecnolo-
gias alinhadas com as atuais e futuras necessidades do mercado. 
 
O Papel – A ampliação do portfólio faz parte desses planos de curto 
prazo? É possível adiantar algum lançamento previsto para os próximos 
meses?
Lemos – O processo de pesquisa e desenvolvimento é lento e re-
quer muita dedicação, paciência e investimentos. De qualquer for-
ma, é também um processo que não pode parar, já que há uma cons-
tante demanda por melhorias por parte de nossos clientes. Muitas 
vezes, as soluções para a resolução de problemas, redução de custos 
ou melhoria de qualidade dependem das aplicações químicas diferen-
ciadas. Como buscamos nos antecipar às tendências do mercado, nosso  
portfólio aumenta a cada ano. Temos metas globais de aumento da parti-
cipação de novos produtos em nossa linha, o que demonstra nossa preo-
cupação constante de inovação e oferta de tecnologias ambientalmente 
corretas. Liderando o caminho da química sustentável, desenvolvemos, 
por exemplo, uma nova linha enzimática para aplicação no controle de sti-
ckies, modificação de fibras, aumento de resistência em papéis e redução 
de vessel picking. Nosso desafio agora é dar aos clientes suporte em suas 
iniciativas para redução, reúso e reciclo dos recursos naturais, contribuindo 
positivamente em seu balanço energético e na pegada de carbono.   n

Categoria Fabricante de Produtos Químicos
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O Papel – No ano passado, a empresa anunciou investimentos de US$ 
15 milhões em um centro de desenvolvimento de produtos nos Estados 
Unidos. De lá para cá, o que foi desenvolvido? Novos produtos já com-
põem o portfólio da Albany?
Elidio Frias, diretor de Marketing e Vendas – A Albany Internatio-
nal vem investindo constantemente no desenvolvimento de novas tec-
nologias. Para isso, conta com quatro centros de pesquisa de desenvol-
vimento. O investimento mais recente, em Kaukauna (Estados Unidos), 
visa agilizar a introdução dos produtos no mercado. A novidade nesse 
sentido foi a instalação de equipamentos de manufatura que permitirão 
produzir novos itens sem necessidade de utilização das fábricas. Além de 
garantir maior agilidade, as fábricas não precisarão conseguir espaços 
para produzir os lançamentos. 
 
O Papel – Ainda com foco em lançamentos, o senhor acredita que a 
inovação exerce papel de destaque no atendimento a uma indústria que 
visa a melhorias contínuas, como a de celulose e papel? De que forma o 
caráter inovativo pauta e integra o dia a dia operacional da empresa e, 
consequentemente, de seus clientes?
Frias – A perda da competitividade da indústria brasileira decorrente do 
“custo Brasil” é gigantesca. Vários fatores causaram impacto negativo 
sobre a produtividade, entre os quais deficiência logística, elevada taxa 
básica de juros, alta burocracia e pesada carga tributária. A produtivida-
de da indústria de transformação, por exemplo, caiu 1,68% ao ano entre 
2004 e 2011. O Brasil definitivamente não ocupa uma posição global 
invejável quando se trata de produtividade. Como exemplo clássico vale 
citar a indústria automobilística, em que a produção média de veículos 
por empregado é de 27 no Brasil contra 53 e 62 no México e nos Estados 
Unidos, respectivamente. A indústria brasileira de celulose conta com a 
enorme vantagem de ter uma produtividade de fibra excepcional, mas, 
quando falamos de produção de papel, o cenário é um pouco diferente. 
Ser competitivo num país com custos extremamente elevados não é nada 
fácil; se quisermos que nosso segmento sobreviva, temos de ser criativos 
– e isso vai além de lançamentos de produtos. 
 
O Papel – O senhor acredita que a inovação pode ser vista não só nos 
produtos, mas também nos serviços prestados pela empresa? Quais 
exemplos de ações e serviços inovadores podem ser citados?
Frias – Estudos também mostram que um dos impactos negativos na 
produtividade da indústria decorre da falta de investimentos em edu-
cação por parte do governo. É comum observamos investimentos das 
indústrias privadas em educação, visando ao melhor aproveitamento da 
mão de obra. A Albany tem uma enorme preocupação com a qualidade 
dos profissionais e assegura um corpo técnico capaz de apoiar os clien-
tes na identificação de problemas no processo produtivo das máquinas 
de celulose e papel. Nesse contexto, podemos dizer que buscamos ser 

Perfil Empresarial

Empresa: Albany International

Ano de fundação: 1895 (Estados Unidos) e 1975 (Brasil)

Sede: Rochester (Estados Unidos)

Países onde atua: diversos da Europa, da Ásia e das 
Américas do Norte e do Sul

Maiores conquistas na história da empresa: posi-
cionar-se como líder global no segmento de vestimentas 
para os mercados de celulose e papel. 

Próximas metas: crescer de forma sustentada nos mer-
cados da América do Sul e da Ásia e de forma orgânica nos 
demais mercados globais.

criativos na solução de problemas e, consequentemente, no aumento 
da competitividade. Em diversas ocasiões nossos técnicos, em parce-
ria com os clientes, conseguiram economias financeiras substanciais. 
Temos, inclusive, contratos firmados com alguns clientes nos quais a 
Albany assume o dever de demonstrar um percentual de valor sobre 
o volume anual de compra. Esse compromisso não seria possível se 
ambas as partes não fossem inovadoras. 
 
O Papel – Quais outros diferenciais levam a Albany a se destacar 
pela competitividade no segmento de vestimentas para a indústria de 
celulose e papel?
Frias – Acreditamos que existem outros fatores a contribuir para que 
a Albany seja uma empresa competitiva. Trabalhamos de forma ética, 
reconhecemos nossos problemas e buscamos solucioná-los da forma 
mais rápida possível. Além disso, somos atuantes nas associações do 
setor, investimos em trabalhos sociais, participamos de vários even-
tos técnicos e sempre procuramos trabalhar ouvindo nossos clientes. 
Também procuramos sempre nos antecipar às demandas do mercado. 
 
O Papel – Diante do cenário previsto para 2015, quais ações e proje-
tos estão sendo planejados pela empresa? Algum segmento receberá 
atenção especial?
Frias – Dentro da indústria de celulose e papel, todos os segmentos 
são importantes, mas os esforços serão focados onde haverá maior 
demanda. A preocupação com o “custo Brasil” continuará a ser uma 
constante. Infelizmente, não vemos mudanças significativas a partir do 
governo em curto prazo. Por esse motivo, continuaremos trabalhando 
na intenção de contribuir com a competitividade de nosso mercado.   n

Categoria Fabricante de Vestimentas



Diferenciais reconhecidos 
por quem mais importa.
Você.

É com muita dedicação e foco em um futuro mais sustentável que trabalhamos todos 
os dias no desenvolvimento de nossos produtos. Ter o reconhecimento do mercado é 
sinal de que estamos no caminho correto.

Nós agradecemos pela sua confi ança e queremos compartilhar com você nossa alegria 
por mais essa conquista. A sua parceria é o nosso maior prêmio.

www.voith.com.br
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O Papel – Quais são os desafios e as oportunidades do atendimento a uma indústria 
madura, cuja competitividade é um aspecto cada vez mais relevante e indispensável?
Flávio Silva, presidente – Buscar soluções que permitam alcançar processos pro-
dutivos eficientes com baixo custo de produção e aplicação de novas tecnologias é 
um dos caminhos necessários à indústria papeleira para garantir sua competitividade. 
É por isso que a Voith investe constantemente em Pesquisa e Desenvolvimento (P&D), 
pois tem como missão oferecer aos clientes inovações que contribuam para otimizar 
os processos produtivos e melhorar os produtos, bem como para reduzir o consumo de 
recursos naturais, como energia, fibras e água.

O Papel – O senhor acredita que o fato de a empresa aliar a oferta de equipamentos de 
ponta a serviços variados destaca-se positivamente no fortalecimento da competitividade 
dos players brasileiros? Essa tendência de atuar como fornecedora de tecnologias e parceira 
de serviços tem se tornado prática comum na empresa e no setor como um todo?
Silva – Independentemente de tratar-se de um equipamento ou de um serviço, a Voith 
tem como objetivo principal oferecer soluções integradas que atendam às necessida-
des dos clientes. Nosso portfólio permite-nos estar presentes em todas as fases do 
processo produtivo de fabricação de papel, desde o desenvolvimento da engenharia e 
a aquisição de uma máquina nova ou a reforma de uma já em operação até a manu-
tenção periódica e preventiva desses equipamentos. Com base em nosso know-how 
sobre os processos, da fibra à bobina de papel, podemos oferecer soluções para o 
completo ciclo de vida de uma linha de produção. Além de deter expertise em projetos 
de engenharia e construção de máquinas, a Voith apresenta-se como parceira confiável 
para gerenciar todo o projeto, posicionando-se como a única interface entre o cliente 
e demais subfornecedores, contribuindo, consequentemente, para minimizar os riscos 
e otimizar os resultados. Como detentora de tecnologias para a produção de papel, a 
prestação de serviços especializados desponta como uma tendência natural. Conta-
mos com uma equipe de mais de 200 engenheiros, sendo 110 com especializações nas 
mais diversas áreas, e temos ampliado nosso portfólio de serviços para ficarmos mais 
próximos dos clientes, garantindo-lhes produtividade e competitividade. Oferecemos, 
por exemplo, serviço de pré-engenharia, que auxilia o cliente na tomada de decisão 
quanto ao projeto. Além de definir o conceito da máquina e seus processos, é possível 
prever uma ordem de investimento geral, englobando ainda o cronograma do empre-

endimento e seus limites de fornecimento. Atualmente já foram executados pelo 
menos 80 projetos para mais de 30 clientes de praticamente todos os elos da 
cadeia do papel. Adicionalmente, temos serviços especializados para atender a de-
mandas específicas do mercado, a exemplo da análise de vibração, dos pacotes de 
gerenciamento total de equipamentos, das auditorias de segurança, energia, ma-
nutenção e processo – cada qual com um objetivo específico ou uma combinação 
de vários, que podem ser soluções para redução de custo e melhorias de qualidade 
de produto e produtividade, e ainda adequação à legislação vigente. Somando-se 
a isso, contamos com cinco centros de serviços na América Latina: São Paulo (SP), 
Ponta Grossa (PR), Mucuri (BA), Buenos Aires (Argentina) e Concepción (Chile). 
Dessa forma, oferecemos uma estrutura completa para atender com agilidade e 
tecnologia os clientes e oferecer serviços de reparo de equipamentos, rolos e cilin-
dros. A unidade de São Paulo ainda possui uma área de revestimento de rolos com 
produtos de alta qualidade e tecnologia. Tudo isso nos permite estar sempre muito 
próximos a nossos clientes, garantindo a sustentabilidade dos projetos.

O Papel – Quais trabalhos têm sido desenvolvidos no Innovation Center Brasil? 
Alguma pesquisa tem apontado resultados promissores em termos de inovação?
Silva – O Innovation Center tem como objetivo justamente pesquisar novas tecno-
logias e aprimorar processos. É o mais moderno centro de P&D para produção de 
papéis tissue do mundo e o único com uma máquina piloto secadora de celulose 
completa. Atualmente, uma série de novos desenvolvimentos está sendo pesquisa-
da e testada no Innovation Center, muitos com perspectivas bastante promissoras. 
Neste momento, o nosso foco está em melhorar e aprimorar ainda mais os bene-
fícios da tecnologia ATMOS, do cilindro yankee de chapa de aço e da prensa de 
sapata NipcoFlex T, principalmente quanto à redução do consumo energético. Além 
disso, estamos em fase final de desenvolvimento de uma nova tecnologia que trará 
ainda mais benefícios aos clientes com relação à melhoria da qualidade do papel 
tissue e, ao mesmo tempo, redução ainda mais acentuada no consumo energético 
da máquina. Na área de celulose, após o desenvolvimento do MasterDryer, conceito 
inovador de secador vertical, temos uma nova tecnologia de formação: o Master-
Former, desenvolvido para atender às atuais demandas do mercado. Possibilidade 
de ajuste no desaguamento e redução no consumo energético são os principais 
benefícios desse conceito inovador já instalado em nossa máquina de testes. Além 
dos desenvolvimentos, podemos destacar os benefícios alcançados por nossos 
clientes em qualidade do produto, redução do custo energético e manutenção por 
meio dos recentes fornecimentos de caixas de vapor, prensas e baling line.

O Papel – Fazendo um balanço de 2014, como foi o desempenho da Voith Paper 
nos diferentes segmentos em que atua? A área de tissue vem se destacando em 
relação às demais?
Silva – Mesmo em um contexto de grandes desafios, a Voith Paper conseguiu alcançar 
seus objetivos de negócios. Recebemos alguns pedidos importantes, como a nova má-
quina da Klabin, em Goiana (PE), e outros relevantes projetos entraram em operação, 
como a Sepac TM5 e a Mili TM7. A perspectiva para o próximo ano é manter o ritmo, 
aproveitando o crescimento do setor de tissue e de papel de embalagens.

O Papel – Os resultados deste ano já sinalizam os caminhos futuros? Quais são os 
projetos e as ações previstos para os próximos anos no Brasil?
Silva – Vários projetos com nossos equipamentos devem partir no próxi-
mo ano e outros já estão em fase de implementação. Além disso, queremos 
incrementar a oferta de serviços especializados, que são configurados para 
atender a demandas sob medida, em todas as etapas de produção. Com a aju-
da desses serviços, os clientes podem garantir a completa funcionalidade de 
seu equipamento de produção, evitar paradas não programadas, com redução 
de custos de serviços e equipamentos, maximizando sua produtividade.        n

Perfil Empresarial
Empresa: Voith Paper Máquinas e Equipamentos

Ano de fundação: 1964

Sede: Alemanha

Países onde atua: em mais de 50 no mundo inteiro, sendo atualmente 
uma das maiores empresas familiares da Europa.

Maiores conquistas na história da empresa: acompanhar e desenvol-
ver competências para adequar-se aos diversos ciclos da indústria de papel 
e celulose nos últimos 50 anos, tornando-se atualmente um fornecedor não 
apenas de máquinas e equipamentos, mas também de soluções completas e 
integradas com forte expertise em gerenciamento de projetos e prestação de 
serviços. Sedia o Innovation Center, centro mundial de P&D que direciona os 
desenvolvimentos para o setor de tissue e de celulose de mercado, confirman-
do seu potencial para a inovação. A maior conquista ao longo dessas cinco 
décadas no Brasil foi a confiança depositada pelos clientes na Voith, que par-
ticipa ativamente de grandes projetos de papel e de celulose e, dessa forma, 
está presente no crescimento e no desenvolvimento desta indústria no País.

Categoria Fabricante de Máquinas e Equipamentos para Papel
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Categoria Fabricante de Máquinas e Equipamentos para Celulose

O Papel – O recente start-up da Suzano, no Maranhão, marcou o maior pro-
jeto da história da Valmet. O senhor acredita que essa tendência de contar 
com um principal fornecedor de equipamentos irá se consolidar na indústria de 
celulose? Quais razões explicam a tendência?
Celso Tacla, presidente (América do Sul) – A Valmet possui a capacidade 
de fornecer fábricas completas de celulose e tecnologias que proporcionam 
vantagens competitivas para os clientes que escolhem essa alternativa. Com-
binando nossos equipamentos, adicionamos valor, ao otimizar os consumos de 
energia, água e químicos, além de maximizar a geração de energia, algo muito 
importante para os novos projetos. Ao reduzir o consumo de água, por exem-
plo, existem economias em outros departamentos da fábrica, como no de tra-
tamento de água e de efluentes, além de menores custos operacionais. Durante 
a fase de execução, as interfaces também ficam simplificadas. A Valmet está 
preparada para fornecer projetos desse porte, mas o escopo de fornecimen-
to dos projetos irá variar também no futuro: alguns com maior concentração 
de pedidos em um número menor de fornecedores; outros com pulverização 
maior. Isso tudo dependerá de uma série de circunstâncias. Nós queremos en-
tregar valor para impulsionar a performance de nossos clientes.
 
O Papel – Quais são os desafios e as oportunidades envolvidos neste mais 
recente contexto?
Tacla – O ambiente dos negócios e a forma de gerenciar e executar os projetos 
mudou muito nos últimos anos. A regulação governamental e as demandas 
dos clientes são maiores, o envolvimento da comunidade é maior, e assim por 
diante. A menor oferta de mão de obra, principalmente relacionada aos servi-
ços de construção, aumentou a rotatividade nas obras e provocou aumento 
de custos. Essa maior complexidade exige uma gestão ainda mais profissional 
dos projetos. Para equilibrar os riscos e para que os projetos continuem se 
mostrando viáveis no futuro (para nossos clientes e para nós mesmos), temos 
desenvolvido novas alternativas de fornecimento que visam reduzir os riscos e 
os custos do empreendimento. Dentro desse contexto, recentemente criamos a 
Valpro, especializada em gestão de construção ou construction management, 
em uma joint venture entre a Valmet e a Progen, uma das maiores empresas de 
engenharia e gerenciamento de projetos do Brasil. Com a Valpro temos a nosso 
dispor um pool de competências para gestão e execução de projetos e maior 
flexibilidade para absorver as flutuações do mercado. Além disso, fortalecemos 
bastante nossa capacidade para a gestão de projetos como modo de responder 
aos novos desafios do ambiente de negócios. 

O Papel – De que forma a Valmet se prepara e fortalece a própria competitivi-
dade para ser o fornecedor escolhido entre os concorrentes mundiais?
Tacla – Para atingirmos nossos objetivos, alinhamos ações em torno de 
quatro must wins, entre os quais o de sermos líderes em tecnologia e ino-
vação, com a meta estratégica de oferecer tecnologia avançada em produ-
tos e serviços a custos competitivos e soluções inovadoras. Assim, a Valmet 
investe milhões todos os anos para aprimorar e desenvolver novas tecno-
logias que trazem vantagens aos clientes. Desenvolvemos também nossa 
rede de fornecedores em todo o mundo para reduzir os custos de nossos 
produtos. Queremos ser escolhidos pelos nossos clientes oferecendo o me-
lhor caso de negócios a custos competitivos.
 

Perfil Empresarial

Empresa: Valmet Celulose, Papel e Energia

Ano de fundação: 1750

Sede: Helsinque  (Finlândia)

Países onde atua: em mais de 30 ao redor do mundo

Maiores conquistas na história da empresa: forne-
cimento completo do projeto Suzano Maranhão, uma das 
maiores linhas do mundo. 

Próximas metas: transformar recursos renováveis em 
resultados sustentáveis e liderar a indústria na transforma-
ção para uma economia baseada em bioenergia a partir de 
recursos renováveis. 

O Papel – Como o senhor avalia o desempenho da empresa ao longo 
de 2014?
Tacla – Estamos muito felizes com nosso desempenho neste ano, extre-
mamente movimentado, diga-se de passagem. Concluimos com sucesso 
o projeto Maranhão, dentro do prazo acordado com o cliente, e avança-
mos na execução do projeto CMPC Guaíba conforme o previsto. Além 
disso, iniciamos um novo projeto bastante importante, que é o forneci-
mento de duas máquinas secadoras para o projeto Puma, da Klabin. Em 
1.º de janeiro iniciaremos as operações da Valmet, uma nova empresa 
totalmente focada nos mercados de celulose, papel e energia, listada na 
bolsa de Helsinki/Nasdaq. Isso nos fortalece para continuar uma história 
já de 200 anos e que ainda tem muito a contribuir para nossa sociedade, 
convertendo recursos renováveis em produtos sustentáveis.
 
O Papel – Quais são os planos da empresa para os próximos anos no Brasil, 
com as inúmeras intenções de projeto de expansão dos grandes players de 
celulose? Quais são as ações previstas para o atendimento dessa demanda?
Tacla – Vamos continuar atuando com foco cada vez maior na quali-
dade dos produtos, serviços e projetos que entregamos. Estamos inves-
tindo muito para desenvolver e ampliar nossos negócios de serviços, 
expandindo nossas operações para fornecimento de peças, serviços de 
campo e terceirização de manutenção para fábricas de celulose e pa-
pel. Este é um ponto essencial para nós e certamente um diferencial de 
nossa empresa, pois dispomos de recursos humanos e materiais únicos 
para auxiliar nossos clientes. Também temos dedicado muitos recursos 
para desenvolver nossa oferta em biotecnologia, principalmente na 
área de etanol de segunda geração. Em todos os segmentos nos quais 
atuamos, ocupamos a primeira ou a segunda posição, mas temos o ob-
jetivo de nos tornarmos os campeões em servir bem. As operações na 
América do Sul vão continuar sendo fortalecidas para atendermos às 
necessidades de nossos clientes.                            n



Comprometidos em 
melhorar sua
performance

Fabricantes globais de celulose, papel e
energia utilizam as mais avançadas e competitivas 
tecnologias e serviços da Valmet. Nossos 11.000 

profissionais trabalham em prol de um único objetivo: 
alcançar resultados sustentáveis. Descubra como podemos 

melhorar o seu desempenho em 
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O Papel – Quais são as oportunidades por trás do atendimento a um 
segmento que desponta pelo expressivo crescimento em economias 
emergentes?
Dineo Silvério, diretor comercial – As oportunidades são inú-
meras, desde a venda de novos equipamentos, devido ao aumento do 
consumo de papel tissue, passando por um completo serviço de aten-
dimento aos clientes que otimize a utilização das linhas de produção. 
 
O Papel – Por outro lado, quais são os desafios encontrados atual-
mente e de que forma a empresa atua para driblá-los?
Silvério – Os desafios passam por propiciar ao cliente condições 
para maximizar a produção de suas linhas, melhorando a eficiência 
por meio de rápidas respostas em serviço e treinamento especializa-
do dos operadores. O fornecimento de peças de reposição com uma 
competitiva relação custo–beneficio aos nossos clientes também 
faz parte das estratégias da empresa. Além disso, nos preocupamos 
em oferecer tecnologias de inovação para que os clientes possam 
competir com diferenciação em seus mercados, agregando valor ao 
produto final.
 
O Papel – Fazendo um balanço dos progressos tecnológicos e em 
automação vistos nos últimos anos, quais aspectos do processo fa-
bril de tissue mais passaram por mudanças e influenciaram positiva-
mente a competitividade dos players?
Silvério – Os avanços foram muitos, mas podemos destacar o maior 
controle de dosificação de laminação, a possibilidade de obter linhas 
de produção totalmente flexíveis entre folha dupla e toalha de co-
zinha e ainda a facilidade na formatação de diferentes formatos de 
pacote como apresentação final do produto.
 
O Papel – Como fabricante de equipamentos e acessórios desti-
nados ao segmento, de que forma a Fabio Perini busca incrementar 
essa competitividade?
Silvério – A Fabio Perini investe uma alta porcentagem do valor de 
seu faturamento anual na busca por inovações. Como resultado dis-

Perfil Empresarial

Empresa: Fabio Perini Ltda. 

Ano de fundação no Brasil: 1974

Sede: no Brasil, em Santa Catarina, com matriz em 
Lucca (Itália).

Países onde atua: a Fabio Perini atende ao mercado 
de papéis tissue do Brasil e de toda a América Latina. 
A atuação da empresa se faz em todo o mundo, com 
seis fábricas, entre as quais a de Joinville (SC), e três 
escritórios de vendas.

Maiores conquistas na história da empresa: o 
marco dos 40 anos de atividades, celebrados em março 
deste ano, foi sem dúvida o maior reconhecimento. 

so, somos responsáveis por todos os grandes desenvolvimentos 
existentes nos mercados brasileiro e mundial.
 
O Papel – Quais são as expectativas para o segmento de tissue 
em 2015 e quais planos a empresa tem traçado para médio e 
longo prazos no Brasil?
Silvério – A empresa está preparada para crescer, pois re-
centemente ampliamos nosso parque fabril em cerca de 50% 
de capacidade produtiva. Para 2015, prevemos uma retração 
natural devido aos grandes investimentos que vêm ocorren-
do no setor tissue nos últimos anos, mas sabemos que o Bra-
sil ainda aparece como um país de demanda reprimida desse 
produto. Portanto, todos devemos estar preparados para os 
crescimentos que certamente virão nos próximos anos.    n

Categoria Fabricante de Equipamentos  
e Acessórios para Conversão e Acabamento
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Categoria Fabricante de Equipamentos e Sistemas para 
Recuperação de Licor e Geração de Energia
O Papel – Quais aspectos formam os pilares da competitividade da CBC na 
indústria de celulose e papel? Quais diferenciais ganham a concorrência no aten-
dimento ao setor?
Manabu Kimura, presidente – A caldeira industrial para o setor de celulose e 
papel é um dos principais produtos de nosso portfólio.  A CBC possui tecnologia, 
experiência comprovada, conhecimento e todos os recursos necessários, desde 
os setores de Vendas, Engenharia e Produção até o de Suprimentos e Montagem, 
que é a nossa base e nosso diferencial competitivo. Esta estrutura permite o 
fornecimento de produtos com alto conteúdo nacional e rápido atendimento, 
conforme a necessidade da obra. Outro ponto de destaque é nossa política de 
atendimento ao cliente. A atuação de nossa equipe de engenheiros e técnicos al-
tamente qualificados para análise e solução dos problemas, aliada à manutenção 
de estoque estratégico de materiais especiais, proporciona um atendimento rá-
pido com excelente preço, prazo e qualidade. Podemos atender às necessidades 
de nossos clientes com esta estrutura, conquistando sua credibilidade e manten-
do nosso diferencial competitivo em relação aos nossos competidores. Mais um 
ponto forte é o aporte tecnológico que recebemos da nossa matriz, Mitsubishi 
Hitachi Power Systems (MHPS), do Japão.
  
O Papel – A inovação tem importância de peso nesse contexto? Como isso pode 
ser comprovado no dia a dia operacional da empresa e na oferta de equipamen-
tos aos clientes?
Kimura – Para o crescimento da empresa, considero a inovação e a reformula-
ção como ferramentas fundamentais, que certamente desempenham um papel 
importante neste processo. As inovações na caldeira, visando a melhorias em seu 
desempenho e otimização de custos, aumentam a competitividade e a confiabi-
lidade do produto. As inovações de processo de gestão, por meio da criação de 
um grupo de gerenciamento de projeto, também proporcionam melhor controle 
de cronograma e de custos, bem como aumento da qualidade do equipamento.
  
O Papel – Quais são os incrementos tecnológicos mais recentes no portfólio da 
CBC e quais vantagens competitivas oferecem aos players de celulose e papel?
Kimura – Certamente o destaque fica por conta da consolidação da tecnologia 
da caldeira de recuperação química de grande porte. Para chegar a isso, cons-
tituímos um grupo de trabalho voltado ao desenvolvimento de um projeto de 
caldeira (pré-projeto) e realizamos um investimento pesado na fábrica, com in-
trodução de maquinários de ultima geração, visando a melhorias na qualidade 
de fabricação e aumento na nossa capacidade de produção fabril. A intenção é 
estarmos preparados para atender à crescente demanda por plantas de grande 
capacidade no setor de celulose e papel.
  
O Papel – A busca por constantes melhorias comumente vista nessa indústria 
pode ser um fator desafiante aos fabricantes de equipamentos e prestadores de 
serviços diversos? De que forma a CBC se prepara para corresponder a essas 
demandas contínuas?
Kimura – Como empresa fabricante, entendemos que as melhorias contínuas e 
inovações são importantes na oferta de equipamentos e serviços. Na CBC, em-
preendemos uma ação corporativa para que todas as divisões internas atuem 
em conjunto com a finalidade de corresponder em cada detalhe a todas as so-
licitações dos clientes quanto ao aspecto econômico, de custo e qualidade. Vale 
lembrar que a CBC conta com o apoio de um grande grupo mundial (a MHPS, 
do Japão) e, tanto nas dependências da CBC no Brasil quanto nos laboratórios e 

Perfil Empresarial
Empresa: CBC Indústrias Pesadas S.A.

Ano de fundação: 1955

Sede:  São Paulo (Brasil) 

Países onde atua: predominantemente no Brasil, mas tam-
bém no Chile e nos Estados Unidos.

Maiores conquistas na história da empresa: participa-
ção em grandes empreendimentos no Brasil, colaborando com 
o crescimento e o desenvolvimento econômicos do País. Entre 
as obras que merecem destaque, nas quais se encontram equi-
pamentos de grande porte da CBC, vale citar as refinarias da 
maior empresa de óleo e gás no Brasil e as principais plantas 
brasileiras de celulose. Os produtos da CBC também podem ser 
encontrados em outros setores significativos da economia bra-
sileira, tais como mineração/siderurgia, químico/petroquímico, 
saneamento, alimentício e geração de energia.

Próximas metas: concluir no cronograma planejado o forne-
cimento das caldeiras de recuperação química e de força para 
o Projeto Puma, da Klabin, no município de Ortigueira (PR), e 
envidar todos os esforços para conquistar o fornecimento de 
equipamentos para os próximos projetos previstos no setor de 
celulose e papel.

unidades fabris do grupo MHPS na Ásia, na Europa e nos Estados Unidos, 
tem acesso a avançadas tecnologias para a inovação tanto de produtos 
quanto de processos. Dessa forma, a CBC está sempre pronta para aten-
der e corresponder às contínuas demandas por melhorias comumente 
vistas na indústria de celulose e papel. 
  
O Papel – Fazendo um balanço do ano de 2014, o que a empresa vis-
lumbra para 2015? Quais ações e projetos estão sendo pautados para o 
próximo ano? 
Kimura – Para a CBC, o ano de 2014 se apresentou até o momento com 
um resultado de vendas bastante favorável. Entretanto, para pensar no 
crescimento contínuo da empresa, é preciso ampliar as vendas também 
em 2015. Vislumbramos que as incertezas do cenário econômico e polí-
tico brasileiro para 2015 trazem um viés de dúvidas para grandes inves-
timentos, o que poderá tornar o ambiente futuro das vendas bastante 
difícil. Portanto, pretendemos atuar fortemente no desenvolvimento de 
novos negócios, visando ampliar a linha de produtos da CBC, como uma 
extensão de seu principal negócio, ou seja, a tecnologia em caldeiras.
Em adição aos nossos esforços de vendas, entendemos que oferecer so-
luções, além de propostas de fornecimento de produtos, possibilitando o 
acesso a linhas de financiamento aos produtos ofertados, ajudará nossos 
clientes na viabilização de seus projetos de investimentos. Considerando 
que a implantação e a expansão de plantas industriais demandam grandes 
quantias de recursos, também queremos auxiliar os clientes a reduzirem seu 
Capex, com a oferta de produtos e serviços ainda mais competitivos.   n
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O Papel – As equipes especializadas se destacam entre os diferenciais 
da empresa. Como é o modelo de gestão e o fortalecimento da capacita-
ção dos profissionais?
Guilherme Passaúra, diretor industrial – O modelo de gestão se-
guido pela área de Recursos Humanos da empresa passa pelo constante 
incentivo e atualização técnica dos colaboradores, por meio de treina-
mentos internos e também realizados em entidades de capacitação ex-
ternas e conveniadas à empresa.

O Papel – Como a busca por soluções customizadas a cada projeto se 
dá na prática? As equipes da Irmãos Passaúra têm diálogo direto com as 
dos clientes, passam um período acompanhando a rotina operacional até 
prestarem os serviços contratados?
Passaúra – Logo após o fechamento de um projeto/contrato, o pessoal 
de gestão operacional de nossa matriz inicia o processo de interação 
entre a equipe escolhida para conduzir o projeto e os gestores do cliente 
em questão, incluindo a análise e a aprovação de normas técnicas, pro-
cedimentos de execução/montagem e até mesmo treinamento e inter-
face de softwares específicos. Além da expertise adquirida pela Irmãos 
Passaúra ao longo dos mais de 26 anos de sua existência, que confere 
à empresa um posicionamento diferenciado no setor, ampliamos a cada 
ano nossa área de atuação, em especial com o aproveitamento das lições 
aprendidas no decorrer e ao término de cada projeto a partir de reflexões 
internas. Dessa forma, buscamos constante aperfeiçoamento em todos 
os processos, incluindo as práticas, os procedimentos, a correção dos 

Perfil Empresarial
Empresa: Irmãos Passaúra 

Ano de fundação: 1987

Sede: Paraná (Brasil)

Países onde atua: Brasil 

Maiores conquistas na história da empresa: cum-
primento de prazos, valorização constante de todos os co-
laboradores e parcerias. 

Próximas metas: satisfação plena do cliente, com resul-
tado financeiro sempre positivo.

desvios ocorridos e ainda a redução de riscos nos novos projetos. Vejo 
tudo isso como um caminho sem volta em direção à excelência.

O Papel – Além de equipes qualificadas, quais outros diferenciais 
consolidam a competitividade da Irmãos Passaúra no setor?
Passaúra – Eu destacaria o forte conceito de trabalho em equipe, 
tanto interno (colaboradores) como externo (fornecedores), a inova-
ção constante na metodologia de execução das obras, a determinação 
para cumprir os prazos estabelecidos, a qualidade dos serviços e a 
preocupação com o meio ambiente, além da segurança do trabalho 
para colaboradores e terceiros. Ao longo dos anos, também procura-
mos obter o máximo de independência e, assim, ser autossuficientes 
em nossos processos, a exemplo das aquisições de guindastes de mé-
dio e grande portes para a montagem dos projetos, equipamentos de 
última geração para tratamento térmico, nivelamentos e estudos de 
rigging. Esses investimentos são feitos para que tudo aconteça dentro 
dos prazos previstos e com o maior índice de segurança possível.

O Papel – Das áreas de atuação da empresa, qual teve o maior desta-
que pelo bom desempenho em 2014? Por quais motivos?
Passaúra – Após mais de dez anos executando grandes projetos de 
montagem, em 2014 a Passaúra fez um grande esforço para aten-
der ainda melhor à área de manutenção das plantas industriais dos 
clientes. Mesmo com a economia e, consequentemente, o mercado 
atravessando um período de retração, conseguimos ampliar ainda 
mais a participação financeira desse segmento em nosso faturamento 
total. O cenário adverso não impediu um desempenho pleno e valioso 
das equipes comercial e técnico-operacional. Em resumo, consegui-
mos ampliar nossa participação no mercado, incluindo neste esforço 
a aquisição de equipamentos novos e modernos para melhorar ainda 
mais nossa capacidade de atuação.

O Papel – Quais são os planos diante do cenário previsto para 2015?
Passaúra – A Irmãos Passaúra respeita seu planejamento estra-
tégico, feito para cinco anos e revisado anualmente pela equipe. O 
objetivo é sempre focar esforços na melhoria contínua de nossos 
processos, para seguir atuando de forma competitiva. Nesse sentido, 
as áreas de montagem e locação de guindastes receberão atenção 
especial em 2015 e 2016. Soma-se a essa meta o melhoramento 
contínuo do sistema de gestão da empresa, tanto nas áreas de mon-
tagem e manutenção industrial quanto na de locação, em especial 
com a aquisição de mais equipamentos.                    n

Categoria Prestadores de Serviços de Manutenção e Montagem
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O Papel – Como prestadora de serviços à indústria de celulose e papel, 
a Pöyry tem grande responsabilidade no fortalecimento da competi-
tividade dos players do setor. De que forma a empresa incrementa a 
própria competitividade para oferecer o melhor suporte a seus clientes?
Márcia Mastrocola, diretora de Celulose & Papel – A Pöyry 
Tecnologia esteve envolvida na implementação de todos os grandes 
projetos de papel e celulose nos últimos anos. Atualmente estamos par-
ticipando dos dois grandes projetos em implantação no Brasil: CMPC 
e Klabin. Temos um time com experiência na execução das diversas 
etapas dos projetos e capacidade para dar suporte aos nossos clientes 
em todas as decisões do projeto. Além disso, sendo uma empresa glo-
bal, nossos especialistas estão sempre atualizados com as principais 
tendências tecnológicas e ambientais.

Perfil Empresarial
Empresa: Pöyry Tecnologia 

Ano de fundação: 1958, com início de atividades no Bra-
sil em 1974 e criação de sua subsidiária brasileira em 1999

Sede: Vantaa (Finlândia)

Países onde atua: mais de 45 países

Maiores conquistas na história da empresa: em 
sua trajetória no País, destaca-se a participação em gran-
des projetos, como Fibria – Aracruz, linha de produção 
de celulose e projeto de otimização PO-2330 em Barra 
do Riacho (ES); Veracel, fábrica de celulose em Eunápolis 
(BA); Klabin, reforma de máquina e expansão da fábrica 
de papéis e cartões em Telêmaco Borba (PR); Suzano, nova 
linha de produção de celulose em Mucuri (BA) e expan-
são da fábrica de Suzano (SP); Fibria, fábrica de celulose 
em Três Lagoas (MS) e linha de produção de celulose em 
Jacareí (SP); Eldorado, fábrica de celulose em Três Lagoas; 
Rigesa, expansão e gerenciamento do projeto da fábrica 
de papel cartão e papelão ondulado em Três Barras (SC); 
Suzano, nova linha de produção de celulose em Imperatriz 
(MA); e CMPC, expansão da fábrica de celulose branque-
ada de eucalipto em Guaíba (RS); e Klabin, Projeto Puma, 
nova fábrica de celulose em Ortigueira (PR).

Próximas metas: manter o foco no fornecimento de 
serviços especializados de consultoria, engenharia e ge-
renciamento, além de oferecer serviços de melhoria ope-
racional e eficiência energética.

 
O Papel – Ao longo desses anos de atuação no Brasil, alguma mu-
dança ou processo transitório é explícito nos projetos do setor? Com-
parando os projetos de alguns anos atrás com os atuais, é possível 
elencar as principais diferenças?
Márcia – Durante os últimos anos, o maior impacto foi o uso inten-
sivo das ferramentas de informática. A aplicação do conceito 3D em 
projetos se desenvolveu de forma integrada, sendo utilizado desde 
as fases conceituais do projeto, identificando-se a maturidade das in-
formações em cada fase e permitindo, dessa forma, uma constante 
evolução do modelo e antecipação das atividades com segurança. As 
reuniões de design review juntamente com o check de interferência 
asseguram o gerenciamento das interfaces e possibilitam uma melhor 
avaliação das necessidades de operação e manutenção.
 
O Papel – O fato de a Pöyry atuar em outros países contribui com 
a antecipação de tendências ou com a troca de exemplos e práticas 
bem-sucedidas? Quais exemplos dessa troca de experiência (e de refe-
rências) podem ser citados? 
Márcia – A Pöyry mantém uma Competence Line de Celulose e Papel 
formada por especialistas das equipes do Brasil e da Finlândia que se 
reúne mensalmente para discutir as tendências de mercado/tecnolo-
gia, bem como compartilhar experiências dos projetos. Essa equipe 
também é responsável por desenvolver projetos internos de avaliação 
das lições aprendidas e disseminação das melhores práticas em proje-
tos, tanto do ponto de vista de engenharia quanto de gerenciamento 
de implantação.
 
O Papel – No ABTCP 2013, a Pöyry lançou a Green Mill Index, para 
avaliar a sustentabilidade a partir de índices ambientais, econômicos e 
sociais. Como essa ferramenta se desenrolou ao longo de 2014?
Márcia – Durante 2014, a Pöyry deu ênfase ao carregamento do ban-
co de dados da ferramenta, alimentando-o com dados reais de produ-
ção de diversas referências e aumentando, assim, sua representativi-
dade. Também foram agregados os dados da mais recente publicação 
do BAT (Best Available Techniques). 
 
O Papel – Quais são as expectativas para a indústria de celulose e 
papel em 2015 e de que forma a empresa se prepara para se manter 
atuante e competitiva no cenário previsto?
Márcia – Para os próximos anos, com a melhora da economia mun-
dial, a expectativa é de que haja um crescimento na demanda de pa-
péis de embalagem e tissue. A demanda por celulose de fibra curta 
também tende a continuar crescendo. No Brasil, vários projetos estão 
anunciados, em diferentes estágios de maturidade. A Pöyry está pre-
sente nesses projetos e tem os recursos necessários para atender às de-
mandas dos clientes.                                   n

Categoria Prestadores de Serviços de Engenharia e Consultoria
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O Papel – Na sua visão, as pesquisas e ações que levaram a Fibria a 
conquistar o prêmio nessa categoria podem contribuir com o fortaleci-
mento da indústria nacional de celulose e papel como um todo? Quais 
contribuições o senhor citaria como mais relevantes?
Fernando Bertolucci, gerente geral de Tecnologia – A Fibria 
conta com um Centro de Tecnologia constituído por competências re-
lacionadas ao negócio para garantir sua competitividade. Os projetos 
contribuem para o desenvolvimento florestal sustentável, melhorias 
de processos/produtos e suporte a novos negócios. O estudo, que tem 
por objetivo fazer frente a um cenário de crescente concorrência glo-
bal, ataca um dos pontos mais sensíveis para a competitividade desta 
indústria: a conversão da madeira em celulose. Queremos produzir 
mais com menos, sendo mais eficientes no uso de todos os recursos. 
Nesse enfoque, o estudo do cozimento com número kappa mais ele-
vado, apresentado à ABTCP, contribui diretamente para a redução do 
consumo específico de madeira.
 
O Papel – Se pudesse listar e comparar as frentes nas quais a empresa 
busca avanços por meio do desenvolvimento de pesquisas, o senhor diria 
que os incrementos obtidos acabam trazendo mais reflexos positivos na 
rotina operacional, na redução de custos ou na qualidade do produto final?
Bertolucci – A Fibria é uma das empresas do setor florestal que 
mais investem em pesquisa e inovação, há mais de 40 anos. Atu-
almente, nosso portfólio de projetos de PD&I está focado em três 
vertentes principais: inovação incremental, que busca a melhoria 
contínua dos processos e produtos; inovação radical, com o objeti-
vo de conseguir saltos tecnológicos nos processo e produtos atuais; 
e inovação disruptiva, que visa à abertura de novas oportunidades 
de negócio, inclusive em mercados fora do atual core business da 
empresa. As práticas mais modernas de gestão da inovação indicam 
que o sucesso está intimamente relacionado ao equilíbrio entre essas 
dimensões – e é assim que estamos organizados na Fibria. Quanto a 
nossos objetivos mais específicos, sabemos que nossas melhores vias 
de crescimento no futuro estão baseadas no aumento da produtivida-
de dos plantios, na melhora da qualidade da madeira utilizada como  
matéria-prima, na maior eficiência dos processos produtivos indus-
triais e no desenvolvimento sustentável de produtos inovadores de 
alta qualidade.
 
O Papel – Já há uma pauta predefinida para os trabalhos do próximo 
ano? Como a Fibria inicia e desenrola todo esse processo de pesquisa em 
prol da inovação no dia a dia operacional?
Bertolucci – O processo de gestão da inovação atualmente praticado 
pela Fibria está alicerçado em quatro pilares essenciais: governança, 
alinhamento estratégico, recursos para a inovação e processo de exe-
cução. Dentro dessa organização, temos aumentado significativamente 
nosso foco no médio e longo prazo, por meio de inovações radicais e 
disruptivas. Esses tipos de inovação demandam planejamento de longo 

Perfil Empresarial
Empresa: Fibria 

Ano de fundação: 2009

Sede: São Paulo (Brasil)

Países onde atua: em mais de 40, exportando a produ-
ção para a Europa, a Ásia, a América Latina e os Estados 
Unidos. A empresa conta com escritórios em Miami (EUA), 
Lustenau (Áustria) e Hong Kong (China), assim como cen-
tros de distribuição no Golfo do México, no nordeste e no 
sudeste dos Estados Unidos, no norte da Europa, no Medi-
terrâneo, na costa da China e no Sudeste Asiático.

Maiores conquistas na história da empresa: líder 
mundial na produção de celulose de eucalipto, a Fibria, 
criada há cinco anos, é uma empresa 100% brasileira que 
procura atender de forma sustentável à crescente deman-
da global por produtos oriundos da floresta. Com capaci-
dade produtiva de 5,3 milhões de toneladas anuais de ce-
lulose e 17 mil trabalhadores, entre próprios e terceiros, a 
companhia conta com unidades industriais localizadas em 
Aracruz (ES), Jacareí (SP) e Três Lagoas (MS), além de Eu-
nápolis (BA), onde mantém a Veracel em joint venture com 
a Stora Enso. Após começar com um alto endividamento, a 
empresa adotou uma rigorosa gestão, conseguindo dimi-
nuir a alavancagem medida pela relação Dívida Líquida/
Ebitda para 2,5x. Em sociedade com a Cenibra, opera o 
único porto brasileiro especializado em embarque de celu-
lose, o Portocel, próximo à Unidade Aracruz, em Barra do 
Riacho (ES). 

Próximas metas: para seguir como líder mundial na 
produção de celulose, a Fibria, ampliando seu olhar para 
o futuro, segue investindo em pesquisas e inovação, vi-
sando aumentar a produtividade e a excelência operacio-
nal, além de garantir o melhor aproveitamento do valor 
da floresta com projetos de biocombustível e bioenergia. 
Em parceria com a Ensyn Corporation, que detém a tec-
nologia para conversão de biomassa em bio-óleo, a Fibria 
desenvolve pesquisas no aproveitamento de resíduos de 
madeira para a produção de biocombustíveis.

Categoria Inovação (P&D e Tecnologia)
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prazo, e em geral os projetos são plurianuais. Portanto, boa parte da-
quilo que será desenvolvido em 2015 já está bem planejado e conta 
com recursos pré-aprovados.

O Papel – Apesar de a celulose ser uma commodity, o senhor 
acredita que essa indústria necessita de um grande caráter ino-
vador? Por quê?
Bertolucci – A Fibria é uma empresa forjada na dificuldade, pois 
nascemos num momento global muito complexo. Não obstante, a 
tenacidade e a competência de nossas equipes, além de uma es-
tratégia bem desenhada e executada, colocaram a empresa num 
excepcional patamar de resultados em apenas cinco anos. Fiz essa 
introdução para afirmar que em nossa cultura não cabe o famoso 
“deitado em berço esplêndido”. O inconformismo saudável nos leva 
sempre a perguntar “por que não?”. Nesse enfoque, não nos con-
formamos com o fato de a celulose ser uma commodity. Por isso, 
estamos desenvolvendo uma estratégia de negócios e de inovação 
para nos diferenciarmos no mercado, inclusive na qualidade dos ser-
viços e produtos que entregamos aos nossos clientes. É nisso que 
acreditamos – e vários exemplos nos comprovam tal possibilidade.
 

Categoria Inovação (P&D e Tecnologia)

O Papel – A indústria de celulose e papel é tida por muitos 
como uma indústria conservadora, mas muitos outros já a apon-
tam como uma plataforma multinegócios, apostando no desen-
volvimento das biorrefinarias. O senhor acredita no fortaleci-
mento do caráter inovador por parte da indústria brasileira? O 
que vislumbra para os próximos anos?
Bertolucci – Atualmente usamos relativamente pouco da 
biomassa que produzimos. Há espaço para produzir muitos 
outros bens de alto valor agregado para a sociedade em ge-
ral, além da celulose. Cito, por exemplo, biocombustíveis, 
açúcares e vários bioprodutos a partir da lignina, que ain-
da é pouco explorada. Acreditamos que, com a maturidade 
tecnológica de várias plataformas de produtos, o setor está 
diante de uma oportunidade fantástica de diversificação. Não 
se trata de deixar de produzir celulose, mas de aumentar o 
portfólio de produtos a partir de nossas árvores e fábricas. 
Para isso, porém, é preciso mudar o mind set, algo que não é 
uma tarefa simples. De acordo com o que a história nos en-
sina, as empresas capazes de aproveitar essas oportunidades 
– em geral, únicas e rápidas – são as vencedoras.           n
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O Papel – Atualmente, a indústria brasileira destaca-se como benchmarking em 
florestas para fabricação de celulose – e a Fibria faz parte desta liderança. Quais 
exemplos de trabalhos recentes podem ser citados como contribuintes para esse 
fortalecimento da competitividade na área?
Caio Eduardo Zanardo, gerente geral de Planejamento e Desenvolvi-
mento Florestal – A área florestal da Fibria na região do Vale do Paraíba, no in-
terior de São Paulo, tem cerca de 40 mil hectares. Nessa área, 26% da colheita era 
feita de forma semimecanizada, por tratar-se de um terreno de declividade acima 
de 24º. A operação, além de cara, oferecia alto risco de acidentes. Para que a co-
lheita fosse realizada com mais eficiência e segurança, em 2013 a Fibria implemen-
tou o sistema de guinchos de tração acoplados às máquinas de colheita (harvester 
e forwarder), viabilizando o trabalho mecanizado em áreas com declive de até 
35º. Assim, nesse novo modelo de operação, as colheitadeiras executam a tarefa 
presas por cabos a árvores âncora. A mecanização da colheita nas áreas declivosas 
saltou para 90% do total do terreno, resultando numa redução de R$ 30 por m³ 
em comparação ao custo manual. No volume projetado para colheita em 2014, o 
ganho estimado será de no mínimo R$ 5 milhões. Além dos aspectos ergonômicos 
e de segurança do trabalho, melhorou a qualidade das toras e do descascamento e, 
como consequência, baixou o índice de sujidade da madeira (entregue mais limpa 
à fábrica). Outro projeto que vem contribuindo para aumentar a competitividade 
da Fibria é uma nova carroceria para tritrens (caminhões de três eixos) que trans-
portam madeira para as unidades, desenvolvida em parceria com a Universidade 
Federal de São Carlos (UFSCar). O diferencial está na estrutura de aço, mais leve e 
resistente, o que contribui para frenagens mais eficientes e seguras. Os benefícios 
da nova carroceria não se resumem à redução de peso, mas referem-se também 
ao aumento do volume de carga, que chega a 10%. Isso significa que o transporte 
de um volume que hoje demanda cerca de 100 caminhões poderá ser feito por 90. 
 
O Papel – Quais são os atuais desafios quando falamos das florestas plantadas 
brasileiras?
Zanardo – O desafio da Fibria consiste em produzir mais madeira em menos área. 
Até 2025, a meta é reduzir em um terço a quantidade de terras necessárias para a 
produção de celulose. Para cumprir esse objetivo de longo prazo, faz-se necessário 
aumentar a produtividade das áreas plantadas, seja pela contínua seleção de clones 
superiores de eucalipto, seja pela classificação detalhada das áreas de plantio com 
base em critérios de custo e produtividade, para definir o manejo mais adequado. 
A companhia já registrou importantes avanços nesse quesito. Graças ao trabalho 
de melhoramento genético e ao aprimoramento das práticas de manejo florestal, a 
empresa ampliou em 84% a produtividade de seus plantios, ou seja, a quantidade de 
celulose produzida anualmente com a madeira colhida em cada hectare de plantio 
(t/ha/ano) entre a década de 1970 e os dias atuais.
 
O Papel – Por outro lado, quais são as oportunidades vistas no âmbito florestal?
Zanardo – A Fibria segue com a missão de desenvolver seu negócio de forma susten-
tável e trabalha para que a crescente demanda global por produtos finais que utilizam 
a celulose (tissue, papel e embalagem) seja atendida de forma sustentável. Além disso, 
em 2013 a companhia reforçou a área de Planejamento Estratégico de Longo Prazo e, 
com isso, ampliou o olhar para o futuro, maximizando seus valores. Para isso, segue com 
investimentos em pesquisas e inovação, visando aumentar a produtividade e a excelência 
operacional, além de garantir o melhor aproveitamento do valor da floresta com projetos 
de biocombustível, bioenergia e nanocelulose. A Fibria entende que é possível explorar 
novos negócios além da produção de celulose, alinhado à demanda do mercado.

Categoria Desenvolvimento Florestal

Perfil Empresarial
Empresa: Fibria 

Ano de fundação: 2009

Sede: São Paulo (Brasil)

Países onde atua: em mais de 40, exportando a 
produção para a Europa, a Ásia, a América Latina e os 
Estados Unidos. A empresa conta com escritórios em Miami 
(EUA), Lustenau (Áustria) e Hong Kong (China), assim como 
centros de distribuição no Golfo do México, no nordeste 
e no sudeste dos Estados Unidos, no norte da Europa, no 
Mediterrâneo, na costa da China e no Sudeste Asiático.

Maiores conquistas na história da empresa: líder 
mundial na produção de celulose de eucalipto, a Fibria, 
criada há cinco anos, é uma empresa 100% brasileira 
que procura atender de forma sustentável à crescente 
demanda global por produtos oriundos da floresta. 
Com capacidade produtiva de 5,3 milhões de toneladas 
anuais de celulose e 17 mil trabalhadores, entre próprios 
e terceiros, a companhia conta com unidades industriais 
localizadas em Aracruz (ES), Jacareí (SP) e Três Lagoas 
(MS), além de Eunápolis (BA), onde mantém a Veracel 
em joint venture com a Stora Enso. Após começar com 
um alto endividamento, a empresa adotou uma rigorosa 
gestão, conseguindo diminuir a alavancagem medida 
pela relação Dívida Líquida/Ebitda para 2,5x. Em 
sociedade com a Cenibra, opera o único porto brasileiro 
especializado em embarque de celulose, o Portocel, 
próximo à Unidade Aracruz, em Barra do Riacho (ES). 

Próximas metas: para seguir como líder mundial na 
produção de celulose, a Fibria, ampliando seu olhar para o 
futuro, segue investindo em pesquisas e inovação, visando 
aumentar a produtividade e a excelência operacional, além 
de garantir o melhor aproveitamento do valor da floresta 
com projetos de biocombustível e bioenergia.  Em parceira 
com a Ensyn Corporation, que detém a tecnologia para 
conversão de biomassa em bio-óleo, a Fibria desenvolve 
pesquisas no aproveitamento de resíduos de madeira para 
a produção de biocombustíveis.  

O Papel – A Fibria já traça algum planejamento especial para suas 
florestas, visando ao atendimento da demanda da expansão da uni-
dade industrial de Três Lagoas (MS)?
Zanardo – A empresa já vem investindo no desenvolvimento da 
base florestal de Três Lagoas II, combinando a aquisição de terre-
nos e leasing, dentro de uma equação que garanta o fornecimento 
de madeira e mantenha um custo caixa de produção competiti-
vo para o projeto. Toda a madeira necessária para a operação da 
nova fábrica virá de florestas cultivadas no Mato Grosso do Sul. n
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O Papel – Quais trabalhos foram desenvolvidos na comunidade de 
Imperatriz (MA) ao longo do período de obras da planta mais recente 
da Suzano? De que forma a empresa contribuiu com o desenvolvimento 
social da região?
Luciana Pereira, coordenadora de Responsabilidade Social – 
Ao longo de sua trajetória, a Suzano Papel e Celulose sempre atuou para 
contribuir com o desenvolvimento das comunidades em suas áreas de 
influência. Na região de Imperatriz, as ações em 14 municípios entre os 
Estados do Maranhão e Tocantins tiveram como foco educação, geração 
de renda, desenvolvimento e fortalecimento da cultura local. Os inves-
timentos foram feitos em diversas frentes: infraestrutura e reformas de 
escolas públicas e comunitárias, atendendo a mais de 45 mil crianças e 
jovens, além da construção e reforma de unidades de beneficiamento, 
doação de maquinário, viabilização de bibliotecas e educação sanitária 
para promover qualidade de vida às crianças e à comunidade. Também 
foram desenvolvidas ações com cerca de 300 agricultores da região, com 
o objetivo de fortalecer os arranjos produtivos locais, além de apoiar o 
desenvolvimento do extrativismo vegetal e demais sistemas produtivos, 
garantindo, especialmente, a segurança alimentar. Com isso, a safra de 
2012/2013, por exemplo, aproximou-se da marca de 215 toneladas de 
alimentos. A Suzano apoiou ainda atividades de revitalização da cultura 
local, que foram de grande relevância para agregar valor a produtos e 
práticas socioculturais originais nas comunidades. Um canal de comuni-
cação contínuo entre a empresa e as populações das áreas de convivên-
cia também foi criado para incentivar participações em todas as fases de 
construção da unidade. Além de tudo isso, a empresa contribuiu para a 
preservação e a educação ambientais, organizando palestras, ações de 
capacitação e oficinas de integração.

O Papel – Os resultados desse trabalho podem ser vistos no dia a dia 
operacional da fábrica? Talentos descobertos na fase de formação de 
mão de obra, por exemplo, foram retidos? Quantos profissionais da re-
gião compõem a equipe atual da Suzano?
Luciana – Sim, a Suzano desenvolveu diversas parcerias com entidades 
locais. A construção da unidade de Imperatriz teve início em 2011, com 
cerca de 2 mil pessoas; no fim de 2012, eram 11.500 trabalhando na 
obra. Em média, o aproveitamento de mão de obra local foi da ordem 
de 70% do total de trabalhadores, bem acima do que costuma acontecer 
em outros empreendimentos de porte semelhante. No total, a geração 
de empregos foi estimada em 3.500 diretos e 15 mil indiretos. A Suzano 
também investiu em programas de capacitação de pessoas na região: o 
Capacitar – cursos de Construção Civil, Montagem Industrial e Serviços, 
formando aproximadamente 7 mil pessoas para trabalhar na construção 
da unidade, além do Curso de Formação de Técnico de Celulose e Papel, 
que formou outras 500 pessoas para a operação da unidade. Dessas, 
mais de 300 estão trabalhando hoje na fábrica.

O Papel – Como é a interação entre a área de responsabilidade social e 
a área operacional da Suzano? Esse diálogo existe e traz reflexos positi-
vos na rotina da empresa? Quais exemplos podem ser citados?
Luciana – Mais importante do que estar nos valores da empresa é ter a 

Perfil Empresarial
Empresa: Suzano Papel e Celulose

Ano de fundação: 1924

Sede: Bahia (Brasil)

Países onde atua: além do Brasil, escritórios comerciais 
na China, nos Estados Unidos e na Suíça, laboratórios de 
pesquisa em Israel e na China, e ainda subsidiárias na In-
glaterra e na Argentina.

Maiores conquistas na história da empresa: em 
1961, o início da produção, em escala industrial, de papéis 
com 100% de fibra de eucalipto; em 2001, o lançamento 
do Reciclato®, primeiro papel offset 100% reciclado do 
Brasil, produzido a partir de aparas pré e pós-consumo e, 
em 2004, a obtenção da certificação Forest Stewardship 
Council® (FSC®) na área florestal na Bahia, que abastece a 
unidade de Mucuri.

Próximas metas: redução da alavancagem e competiti-
vidade estrutural.

sustentabilidade como parte intrínseca do dia a dia das pessoas. As-
sim, os princípios que norteiam as estratégias, o modelo de negócios 
e os líderes são colocados em prática, gerando resultados concretos, 
consistentes, e permeando todas as iniciativas. A área de responsabi-
lidade social tem como diretriz o diálogo ativo com todos os nossos 
stakeholders. Esse diálogo está baseado na transparência e no respeito, 
com um olhar especial à peculiaridade dos lugares onde estamos pre-
sentes e na implantação de programas socioambientais que fortalecem 
parcerias regionais. A sustentabilidade permeia a atuação de diversas 
áreas da empresa, e esse diálogo com as áreas permite o mapeamento 
de iniciativas e frentes a serem trabalhadas para evitar eventuais ruídos. 
Vale citar como exemplos a quantificação da pegada de carbono na 
área industrial, o combate ao trabalho infantil na cadeia de suprimentos, 
as ferramentas de diagnóstico social nas áreas florestais e o Programa 
Proteger de Enfrentamento ao Abuso e Exploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes, iniciado em 2012 em Imperatriz em parceria com institui-
ções governamentais e não governamentais, cujo objetivo é fortalecer o 
Sistema de Garantia de Direitos da Criança e do Adolescente no comba-
te ao abuso e à exploração sexual, entre outras ações.

O Papel – Além das ações realizadas durante o projeto no Maranhão, 
quais ações com enfoque social foram colocados em prática pela em-
presa ao longo de 2014?
Luciana – Quando a Suzano anunciou, em 2008, seu novo ciclo de 
crescimento, envolvendo o projeto no Maranhão, foi realizado um 
diagnóstico socioambiental que teve como resultado a definição de 

Categoria Responsabilidade Social
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temas prioritários, identificados com os atores locais. A partir da defi-
nição desses temas, a Suzano mapeou iniciativas e parceiros regionais 
para trabalhar com as comunidades de convivência nos seguintes 
programas e ações:
•	 Segurança alimentar e geração de renda: Agricultura 
Comunitária (voltado à melhoria da produção agrícola e criação de 
animais de pequeno porte, garantindo a segurança alimentar); Extra-
tivismo Sustentável (visa contribuir com a formação e fortalecimento 
das cadeias de produção do extrativismo vegetal, garantindo acesso 
às áreas de alto valor de conservação – babaçuais, pequizeiros, ba-
curizais – e treinando as comunidades nas coletas dos frutos, tudo 
isso alinhado à preservação das espécies vegetais); Piscicultura Sus-
tentável (cultivo sustentável de peixes tendo como objetivo geração 
de renda, fortalecimento do trabalho em grupo e valorização da ati-
vidade pesqueira); Apicultura Solidária (tem como objetivo geração 
alternativa de renda por meio da produção de mel e pólen, potencia-
lizando o uso múltiplo do eucalipto).
•	 Educação: Trilhas Ecológicas (para despertar nos visitantes co-
nhecimentos, habilidades e atitudes voltadas à preservação do meio 
ambiente, com foco na importância dos biomas e sua conservação, 
bem como demonstrar o respeito e as preocupações que a empresa 
Suzano tem com o meio ambiente); Educar é Formar (cursos básicos e 
avançados de informática, visando proporcionar maior acesso à infor-
mação, troca de conhecimento e capacitação técnica à comunidade, 
depois de um diagnóstico que apontou falhas nos sistemas de educa-
ção formal e informal, bem como baixa qualificação dos alunos que 
concluíam o ensino médio); Inclusão Digital (cursos básicos e avança-

dos de informática, visando proporcionar maior acesso à informação, 
troca de conhecimento e capacitação técnica à comunidade, após a 
constatação de falhas nos sistemas de educação formal e informal, 
bem como baixa qualificação dos alunos que concluíam o ensino mé-
dio); parceria com o Ecofuturo (implantação de bibliotecas comunitá-
rias e atividades de educação ambiental). 
•	 Desenvolvimento local: criação de conselhos comunitários 
que consistem em espaços de discussão e análise dos municípios para 
identificar projetos e ações, incluindo diversos atores locais.
Vale citar ainda o programa Formare, inserido na área de voluntaria-
do, um novo modelo de capacitação de jovens e aprendizes, criando 
verdadeiras escolas dentro das unidades industriais. Graças à parce-
ria formada com a Fundação Iochpe, em 2005, cerca de 400 jovens 
das comunidades já foram devidamente qualificados (74% já estão 
inseridos no mercado de trabalho). O Formare, ativo nas unidades 
de Suzano, Mucuri, Limeira e Imperatriz, atende preferencialmente os 
jovens das comunidades no entorno das fábricas.

O Papel – Ainda sob o enfoque de responsabilidade social, qual é o 
planejamento para o próximo ano? Ações especiais já têm entrado 
em pauta, a fim de fortalecer esse aspecto dentro da companhia?
Luciana – A Suzano tem como objetivo fortalecer as iniciativas locais, 
fomentando parcerias nas regiões onde está presente e, em alguns casos, 
atuando como facilitador em articulações e ações sustentáveis, além 
de manter os programas citados acima. A responsabilidade socioam-
biental está inserida na base de todas as ações da companhia e perme-
ada na cultura da empresa de forma contínua.                n

Categoria Responsabilidade Social
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O Papel – A base da indústria de celulose e papel é sustentável por 
si só, considerando que os produtos são recicláveis e têm origem em 
florestas plantadas. De qualquer forma, a Klabin acredita que há espa-
ço para melhorias? A otimização do processo fabril com vistas a uma 
sustentabilidade ascendente pode ser considerada uma meta constante 
dentro da companhia?
Carime Kanbour, gerente de Comunicação e Sustentabilida-
de – Maior produtividade e qualidade, em associação com uso racional 
e responsável de recursos é um direcionador fundamental para a Kla-
bin. Constantemente a empresa busca desafiar as equipes a melhorar 
o desempenho dos processos produtivos, pois acredita que sempre há 
oportunidades de aprimoramento. Nesse sentido, os objetivos e as metas 
atrelados a sustentabilidade estão continuamente em evolução, priori-
zando o equilíbrio entre as esferas econômica, social e ambiental.
 
O Papel – Quais são as próximas metas da empresa para fortalecer o 
tripé da sustentabilidade?
Carime – Em 2013, a Klabin elaborou a Visão de Sustentabilidade, que 
estabelece as diretrizes e os desafios para os próximos anos. Como parte 
desse movimento, a empresa traçou metas específicas, como, por exem-
plo, reduzir as emissões de gases de efeito estufa de suas operações, 
elevar a participação de fontes renováveis em sua matriz energética, 
aumentar a escala de verificação/acompanhamento de fornecedores em 
boas práticas socioambientais e avançar no esforço de certificar parcei-
ros florestais. As metas detalhadas e seus prazos de alcance estão publi-
cados no relatório de sustentabilidade da Klabin (rs.klabin.com.br).
 
O Papel – A Klabin atua de alguma forma no fortalecimento dessa ima-
gem, ou seja, adota estratégias específicas com o intuito de não apenas 
ter uma conduta sustentável, mas também evidenciar esses pontos posi-
tivos ao público em geral?
Carime – Desde sua criação, a Klabin atua no fortalecimento de sua 
imagem e acredita na importância do reconhecimento de seu trabalho. 
Um dos resultados mais importantes para nós é termos sido a primeira 
empresa do setor de papel e celulose no Hemisfério Sul a obter a certi-
ficação Forest Stewardship Council® (FSC®). Também somos pioneiros na 
certificação de parceiros que fornecem madeira, pertencentes ao Pro-
grama de Fomento Florestal. Reconhecimentos como esses são fruto de 
estratégias que não apenas reforçam o compromisso histórico da Klabin 

Perfil Empresarial
Empresa: Klabin

Ano de fundação: 1899

Sede: São Paulo (Brasil)

Países onde atua: Brasil, Argentina, escritório comercial 
nos Estados Unidos e distribuidor na Europa

Maiores conquistas na história da empresa: o proje-
to Puma é um marco na história da Klabin. 

É o maior investimento nos 115 anos da empresa –  
R$ 5,8 bilhões, excluindo-se ativos florestais, melho-
rias em infraestrutura e impostos. A nova fábrica de ce-
lulose que está sendo construída em Ortigueira (PR) 
tem inauguração prevista para o primeiro semestre 
de 2016. A nova fábrica terá capacidade de produ-
zir anualmente 1,5 milhão de toneladas de celulose,  
(1,1 milhão de fibra curta e 400 mil de fibra longa), sendo 
parte convertida em fluff, utilizada na confecção de absor-
ventes e fraldas descartáveis.

Próximas metas: em especial, crescer de forma sustentá-
vel nos próximos anos. 

com o desenvolvimento sustentável, como também servem como uma 
demonstração pública do posicionamento da empresa e de sua res-
ponsabilidade com os avanços socioambientais da sociedade. Ainda, 
como parte dos esforços em transparecer suas práticas de governança 
em temas ligados à sustentabilidade, a Klabin participa ativamente de 
iniciativas, fóruns e grupos de trabalho articulados pela sociedade civil, 
como o Carbon Disclosure Project, o Empresas Pelo Clima e o Iniciati-
vas de Desenvolvimento Local, além de ser signatária de pactos e com-
promissos voluntários, a exemplo do Pacto Global, da ONU, e o Pacto 
Nacional para Erradicar o Trabalho Escravo, entre outros. Os detalhes 
da participação e os avanços obtidos pela empresa motivados por es-
ses compromissos públicos constam do relatório anual de sustentabi-
lidade, a principal ferramenta de relato da Klabin sobre o tema.  n

Categoria Sustentabilidade
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Categoria Desenvolvimento Humano e Organizacional

O Papel – Como pode ser definido o modelo de gestão da IP? Na sua 
opinião, quais particularidades desse modelo trazem resultados positivos 
no dia a dia operacional?
Paula Carvalho, diretora de RH – O modelo de gestão de pessoas na 
IP é global, contando com processos bem desenhados e principalmente 
aplicados pela liderança. O modelo permite ao líder e aos profissionais da 
IP desenvolverem suas carreiras de acordo com as necessidades da em-
presa e individuais. Chamamos de Roadmap o caminho para desenvol-
vimento, carreira e performance que possibilita ao profissional planejar 
sua trajetória na empresa. Esse programa é composto por várias etapas, 
que podemos resumir assim: o profissional entender as prioridades da 
empresa para então compreender seu papel dentro dessas prioridades e 
como definir as ações e competências que pretende desenvolver para seu 
crescimento e para colaborar cada vez mais com os resultados da empre-
sa. Essas etapas são definidas em parceria com o gestor e acompanhadas 
de perto em reuniões one-on-one, que são encontros agendados para 
que dois profissionais possam conversar sobre desenvolvimento profis-
sional. Como resultado, temos profissionais engajados e um espaço para 
comunicação entre líderes e os vários níveis de profissionais.

Perfil Empresarial
Empresa: International Paper

Ano de fundação: 1898

Sede: Memphis (Estados Unidos)

Países onde atua: em mais de 24, na América do Norte, 
na Europa, na América Latina, na Ásia e no Norte da África, 
além da Rússia.

Maiores conquistas na história da empresa: 105.ª 
colocada no ranking das 500 maiores empresas dos Esta-
dos Unidos, uma das companhias mais éticas do mundo, 
segundo o Instituto Ethisphere, e uma das mais admiradas 
no mundo, conforme a revista Fortune. No Brasil, foi consi-
derada por oito vezes a Melhor Empresa para se Trabalhar, 
pela revista Você S/A. Possui a fábrica mais antiga de pa-
pel e celulose do País, em Mogi Guaçu (SP). A construção 
da fábrica de papel em Três Lagoas (MS) e a inauguração 
de uma nova caldeira de biomassa na unidade de Mogi 
Guaçu são outras conquistas recentes, assim como a en-
trada no mercado de embalagens na América Latina, com 
a Orsa International Paper Embalagens. 

Próximas metas: continuar reconhecida como uma das 
melhores empresas do setor.

O Papel – A IP oferece programas voltados ao desenvolvimento 
humano e técnico de sua equipe? Qual exemplo pode ser citado 
como bem-sucedido? Como isso funciona na prática?
Paula – Sim, a IP oferece dois grandes processos de desenvolvimento. 
O primeiro é o Roadmap, em que cada profissional determina claramen-
te com seu líder o plano de desenvolvimento individual e metas, defi-
nindo desafios práticos. Isso permite ao profissional colocar em prática 
seu conhecimento e desenvolver competências. Temos programas bem 
estruturados para a formação da liderança, com o Leadership Institute, 
e também programas de desenvolvimento na região. Os programas 
técnico-operacionais preparam os profissionais por um programa de 
capacitação que conta com a disseminação do conhecimento teórico e  
on-the-job. Também contamos com uma ferramenta de ensino a dis-
tância, que proporciona ao profissional acesso a vários cursos, tanto 
técnicos quanto comportamentais, através do My Learning.
 
O Papel – Falando do mercado de trabalho que engloba a indústria 
de celulose e papel de maneira mais ampla, quais características se 
destacam atualmente? É possível notar aspectos não identificados no 
mercado de alguns anos atrás? 
Paula – Hoje, o grande desafio está em encontrar um equilíbrio entre 
a velocidade que a nova geração exige e os processos naturais do de-
senvolvimento, fazendo com que a preparação de nossos profissionais 
seja a chave para a retenção e a melhoria de desempenho – pontos 
fundamentais para que possamos manter nossa excelência em pro-
dutividade. 
 
O Papel – A ausência de mão de obra qualificada é um gargalo pre-
ocupante para o setor. De que forma a IP busca superar esse desafio?
Paula – Fazemos parcerias com universidades e escolas técnicas, a 
fim de ampliar a visibilidade do que a IP oferece aos profissionais em 
termos de desenvolvimento de carreira. Além disso, temos um progra-
ma de estágio que permite ao jovem vivenciar a vida profissional na 
indústria de maneira prática e ainda o programa Trainee Expert, dire-
cionado a estudantes de Engenharia com o objetivo de desenvolver 
líderes para a área industrial. Os trainees passam 18 meses na área 
fabril adquirindo conhecimento sobre o negócio. 
 
O Papel – Quais são suas expectativas a respeito do setor de celulose 
e papel? É um mercado de trabalho promissor, que seguirá demandan-
do capacitação técnica e abrindo portas a profissionais de diferentes 
áreas ou tende a desaquecer nos próximos anos?
Paula –  O Brasil é a plataforma de crescimento da International Pa-
per na América Latina, e o mercado de papel continua crescendo no 
País. Além disso, recentemente a IP expandiu sua atuação adquirindo 
a Orsa IP, divisão de embalagens da IP. Essa aquisição permitiu à com-
panhia ampliar as oportunidades de emprego e reforçar ainda mais a 
confiança no potencial do mercado brasileiro.                 n
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ARTIGO ABPO

ASSESSOR TÉCNICO DA ASSOCIAÇÃO  
BRASILEIRA DO PAPELÃO ONDULADO (ABPO).  
: ABPO@ABPO.ORG.BR

BA
N

CO
 D

E 
IM

AG
EN

S 
AB

TC
P

POR JUAREZ PEREIRA,

RESISTÊNCIA DE COLUNA 
(CORTE DO CORPO DE PROVA)

A especificação do papelão ondulado tem na Re-
sistência de Coluna (RC) a indicação de maior 
relevância. A RC é definida como a resistência 

que um corpo de prova com as dimensões de 63x100 
mm posicionado verticalmente em relação à dimensão 
63 mm oferece quando submetido à compressão em 
uma prensa específica. Um suporte padronizado man-
tém o corpo de prova na posição vertical durante o en-
saio. (Veja figura em destaque)

A perpendicularidade dos cortes e o paralelismo, 
principalmente entre as bordas horizontais (superior 
e inferior) do corpo de prova, são fatores importan-
tíssimos para que se obtenha um resultado válido no 
ensaio que determinará a Resistência de Coluna do 
papelão ondulado.

Recomenda-se que os cortes que delimitam a largu-
ra (63 mm) do corpo de prova sejam efetuados em um 
cortador pneumático, equipamento já de uso comum 
na indústria do papelão ondulado. Alguns fabricantes, 
cartonagens ou usuários de embalagens de papelão 
ondulado, talvez por um problema relacionado ao custo 
do cortador pneumático, utilizam um gabarito para o 
corte dos corpos de prova.

Usando-se, porém, um gabarito, mesmo consideran-
do a habilidade do laboratorista, existe a possibilidade 
de se obter um corpo de prova com imperfeição nos 
cortes, especialmente quando se trata de um papelão 
ondulado de parede dupla; a perpendicularidade dos 
cortes pode não ser alcançada, e o resultado do ensaio 
não indicará a verdadeira resistência do material.

No treinamento que a ABPO oferece em seu labora-
tório de ensaios, essas situações são demonstradas aos 
participantes, para que procurem analisar o corpo de 
prova antes de fixá-lo no suporte especial utilizado para 
se executar o ensaio.

Há situações em que não se consegue cortar o corpo 
de prova no cortador pneumático. Isso ocorre quando 
a qualidade do material está numa faixa de grama-
tura muito baixa e a qualidade do miolo não oferece 
um mínimo de resistência; a faca de corte acaba “em-
purrando” o papel e rasgando-o em vez de cortá-lo. O 
laboratorista precisará usar um gabarito. A qualidade 
e a perfeição do corte vão depender da habilidade e 
conhecimentos do laboratorista.

O problema acima pode ser agravado quando se 
faz o ensaio em condições não padronizadas (50% de 
umidade relativa e 23°C de temperatura). O conteúdo 
de umidade da amostra pode estar alto, o que será um 
fator a mais para dificultar o corte do corpo de prova, 
especialmente quando a qualidade do papelão está na 
faixa das menores gramaturas comercializadas.      n
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COLUNA IBÁ
CARO

L CARQ
UEJEIRO

PRESIDENTE EXECUTIVA DA INDÚSTRIA 
BRASILEIRA DE ÁRVORES (Ibá).

E-mail: faleconosco@iba.org.br

POR ELIZABETH DE CARVALHAES,

COMPRAS GOVERNAMENTAIS SUSTENTÁVEIS 
E O SETOR DE ÁRVORES PLANTADAS

As compras governamentais representam uma importante fatia 
da economia do País, sendo responsáveis por 17% do Produto 
Interno Bruto (PIB). Além de sua importância econômica, tam-

bém acabam por causar impactos ambientais e sociais, que vão desde 
mudanças climáticas até condições mais justas de trabalho. 

Em um momento em que se discute mundialmente a preservação 
dos recursos naturais, os efeitos do aquecimento global, o cresci-
mento do volume de resíduos e a escassez de água, entre outras 
tantas questões ambientais e sociais, é fundamental que o governo 
brasileiro incentive processos sustentáveis de compras em todas as 
instâncias sob sua administração. 

Dada essa importância, as compras públicas sustentáveis figuram 
entre as prioridades do Plano de Ação para Produção e Consumo 
Sustentáveis (PPCS), lançado em 2011 pelo Ministério do Meio Am-
biente (MMA), com o objetivo de fomentar políticas, programas e 
ações que promovam no País os princípios da sustentabilidade.

O objetivo é priorizar fornecedores comprometidos com o uso ra-
cional dos recursos naturais, por meio da incorporação, durante o 
ciclo de vida de bens e serviços, das melhores alternativas possíveis 
para minimizar custos ambientais e sociais. Esta abordagem preven-
tiva também melhora a competitividade das empresas e reduz riscos 
para a saúde humana e o meio ambiente. 

Além de negociar com diversos ministérios a concessão de mar-
gens de preferência para o produto nacional, o setor de árvores 
plantadas brasileiro tem participado ativamente das discussões 
sobre compras governamentais sustentáveis. Entre as atividades, 
a Indústria Brasileira de Árvores (Ibá) integra o Grupo de Trabalho 
Intersetorial sobre Produção e Consumo Sustentáveis, coordenado 
pelo MMA e pela Confederação Nacional da Indústria (CNI). Um dos 
resultados das discussões deste grupo foi a elaboração de documen-
to com sugestões de melhorias para o PPCS. 

Principais atributos
Um dos produtos originários das árvores plantadas que figura na 

lista dos produtos mais adquiridos pelo governo federal é o papel 

A4. Com o apoio das empresas, a Ibá tem buscado ressaltar os atri-
butos e diferenciais de sustentabilidade do papel produzido no País, 
principalmente sua origem, seja matéria-prima virgem ou reciclada, 
a partir de árvores plantadas. O conceito, embora já conhecido em 
importantes instâncias do governo federal, precisa ser cada vez 
mais disseminado. 

Destaca também a importância da certificação florestal, mos-
trando que aspectos socioambientais são respeitados nas diversas 
etapas do processo produtivo, ou seja, que a gestão dos recursos 
naturais desde a floresta até o produto final gera o menor impacto 
possível e maximiza os benefícios socioambientais. 

Para se ter uma dimensão do compromisso das empresas com a cer-
tificação, destaca-se, por exemplo, que as árvores plantadas são cer-
tificadas por instituições independentes e de reconhecimento interna-
cional, como o Forest Stewardship Council (FSC) e o Programme for the  
Endorsement of Forest Certification Scheme (PEFC/Cerflor).

Um exemplo recente da atuação setorial para promover o papel na-
cional foi a participação da Ibá no 20.º Fórum Governamental de Res-
ponsabilidade Social, realizado no Congresso Nacional em novembro. 
Representantes de diversas esferas do governo conheceram o processo 
de produção sustentável do papel para a economia, a sociedade e o 
meio ambiente, esclarecendo dúvidas. 

A um ano da Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças 
Climáticas (COP 21), que definirá um novo acordo de redução de 
emissões, a Ibá também destacou a grande contribuição do setor 
de árvores plantadas para a mitigação dos efeitos do aquecimento 
global. Hoje, os 7,6 milhões de hectares de plantios florestais são 
responsáveis pelo sequestro de 1,67 bilhão de toneladas de CO

2 
equivalente (medida utilizada para comparar as emissões de vários 
Gases de Efeito Estufa, com base no potencial de aquecimento glo-
bal de cada um deles). 

Diante desse quadro positivo, as empresas e a Ibá continuarão fo-
mentando o diálogo com o governo, tendo por objetivo ampliar o en-
tendimento dos processos de produção de papel e dos importantes atri-
butos sustentáveis do setor.                              n
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COLUNA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

PESQUISADOR DAS ÁREAS DE MEIO AMBIENTE 
E ENERGIA DO NÚCLEO INTERDISCIPLINAR DE 
PLANEJAMENTO ENERGÉTICO (NIPE), DA UNIVER-
SIDADE DE CAMPINAS (UNICAMP-SP). 
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POR MAURO DONIZETI BERNI, 

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA E 
OS SISTEMAS DE AR COMPRIMIDO

O aproveitamento de oportunidades de eficiência 
energética gera diversos benefícios, tais como 
melhor utilização de recursos naturais escassos 

e redução de impactos ambientais associados ao uso da 
energia, além de, em muitos casos, bom retorno finan-
ceiro. No setor industrial a eficiência energética repre-
senta uma ótima ferramenta para reduzir os custos com 
energia elétrica, porém a utilização de técnicas para 
melhorias em sistemas industriais no Brasil ainda não 
alcançou o êxito esperado.

As ações de eficiência energética no setor de celulose 
e papel podem ser utilizadas em vários campos: siste-
mas de iluminação, de força motriz e de bombeamento, 
produção eficiente de ar comprimido e processos indus-
triais mais específicos. A produção de ar comprimido 
pode ser um dos processos mais dispendiosos da planta 
industrial. 

Atualmente, produz-se a maior parte do ar com-
primido em compressores acionados por motores 
elétricos, o que pode elevar de forma significativa o 

consumo de energia elétrica. Daí o interesse em ra-
cionalizar energia nesses sistemas. Um sistema com-
pleto de ar comprimido compreende o compressor 
de ar, o projeto e a instalação da rede de distribuição 
de ar comprimido e ainda os pontos de consumo.  
O compressor é um equipamento mecânico que capta 
o ar ambiente e eleva sua pressão. Motores elétricos 
normalmente fornecem a energia consumida para acio-
nar o compressor. Os controles servem para regular a 
quantidade de ar comprimido que está sendo produzi-
da, enquanto os equipamentos de tratamento removem 
contaminantes e os acessórios mantêm o sistema ope-
rando adequadamente.

Entre os problemas mais frequentes em sistemas de 
ar comprimido tem-se: 1) ao longo do tempo, o sistema 
fica sobrecarregado, trabalhando acima da capacidade 
inicialmente projetada, apesar de todo o cuidado no 
projeto e instalação inicial da rede; e 2) não se faz um 
redimensionamento para as expansões desejadas, de 
modo a levar a perdas e baixas pressões. 

Um sistema adequado deve ter suficiente pressão de 
ar nos pontos de conexão; mínimos vazamentos de ar; 
adequada capacidade e qualidade de ar; layout bem 
planejado; eficientes acessórios para as linhas de ar; 
sistema bem documentado; desenhos e plano de manu-
tenção. O conhecimento do balanço energético caracte-
rístico deste sistema pode contribuir muito para identi-
ficar as perdas que reduzem a eficiência do sistema e 
para fornecer um ponto de partida para identificação 
de oportunidades e seleção/implementação de ações de 
melhorias da eficiência. A figura em destaque mostra 
um balanço de energia característico de perdas de um 
sistema de ar comprimido.

Um sistema 
completo de 
ar comprimido 
compreende o 
compressor de 
ar, o projeto e a 
instalação da rede 
de distribuição de 
ar comprimido e 
ainda os pontos 
de consumo

Perda de 
calor de 

compressão 
84%

Perda por 
vazamento 
de ar 5%

Perda por 
queda de pressão 

2%

Perda nas 
aplicações de 

uso final 
9%
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O Manual do Programa Nacional de Conservação de Energia 
Elétrica (Procel) indica os passos para caracterizar um sistema 
de ar comprimido específico.
1.	 Elaborar um diagrama de blocos do processo produtivo e das ins-

talações da planta, indicando onde o ar comprimido é utilizado.
2.	 Com base no layout da planta ou na instalação industrial, in-

dicar a localização dos componentes do sistema de ar com-
primido e as condições operacionais nominais ou de projeto 
(pressões, vazões, temperaturas, etc.).

3.	 Criar um perfil dos “parâmetros operacionais” (demanda de ar 
comprimido, produção de ar comprimido, consumo de energia elé-
trica e pressão) do sistema ao longo do dia, da semana, do mês e 
do ano – o que for necessário para entender o funcionamento do 
sistema e verificar a ocorrência ou não de sazonalidades.

4.	 Levantar os dados reais (medições) e, a partir da instrumenta-
ção existente ou de medições instantâneas, verificar os valores 
reais dos parâmetros operacionais, bem como levantar o regime 
de funcionamento, picos de carga, consumo e capacidades to-
tais e por período. Finalmente, calcular a energia consumida e 
seu respectivo custo, com comparações de índices de referência 
(os mais usuais nos sistemas de ar comprimido são os de custo

específico de ar comprimido, eficiência do compressor e con-
sumo específico). O custo específico relaciona a quantidade de 
energia elétrica consumida e seu respectivo preço para pro-
duzir 1 m³ de ar comprimido (custo unitário de produção ar 
comprimido, R$/m³). A eficiência de compressão está relacio-
nada à quantidade de energia elétrica (kWh) que o compressor 
consome para produzir 1 m³ de ar comprimido na pressão de 
operação do sistema (kWh/m³). O consumo específico ou a ne-
cessidade de ar comprimido do produto final corresponde à 
quantidade de ar comprimido necessária para a produção de 
uma unidade de produto (m³/t).

Dados de diagnóstico energético de uma empresa de médio por-
te, equipada com quatro compressores de 200 kW e capacidade de 
ar total do sistema de 3.600 m3/h, com vazamentos na rede, mos-
trou que as perdas eram da ordem de 48%, ou seja, desperdício de 
384 kW, o equivalente a R$ 248.832,00 por ano.

A correta utilização final do ar comprimido, que consiste na justa 
manutenção dos equipamentos de linha e principalmente na edu-
cação dos usuários, é de fundamental importância para se conse-
guir um sistema funcional e econômico, sem desperdícios em qual-
quer tipo de planta industrial.                        n
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Por Patrícia Capo e Thais Santi

INSTITUCIONAL

Semana ABTCP do Papel em 
Caçador (SC)
De 27 a 31 de outubro, o município de Caçador, em Santa Ca-
tarina, recebeu a 8.ª Semana do Papel. O evento foi realizado 
pela ABTCP e pelo Senai com o apoio das empresas Solenis, 
Contech, Spraying Systems, Albany e Kadant, reunindo cerca 
de 350 profissionais, com o objetivo de reciclar o conhecimento e 
atualizar-se sobre novas tecnologias e desenvolvimentos no setor. 
Fonte: ABTCPage

ABTCP na Rússia
A ABTCP participou pela quarta vez da Pap-For, promovida 
de 28 a 31 de outubro em São Petersburgo (Rússia). Com um 
estande de 100 m², a ABTCP esteve presente ao evento, que 
reuniu as empresas fabricantes e os fornecedores de todo o 
Leste Europeu. A iniciativa é parte de um projeto da Agência 
Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos (Apex-
-Brasil), que visa valorizar os produtos e serviços brasileiros 
no exterior. Na ocasião, Francisco Bosco de Souza, consultor 
institucional da ABTCP, representou a entidade. 
Fonte: ABTCPage

11.º Encontro de Operadores 
de Caldeira de Recuperação
A Eldorado Brasil Celulose foi sede do 11.º Encontro de Opera-
dores de Caldeira de Recuperação, promovido pela ABTCP nos 
dias 25 e 26 de novembro último. O evento, que aconteceu na 
fábrica em Três Lagoas (MS), reuniu cerca de 140 profissionais 
da área que atuam no Brasil e no Uruguai. Essa reunião anu-
al tem por objetivo promover o intercâmbio de informações 
entre operadores, divulgando as mais recentes inovações tec-
nológicas. Confira a matéria completa sobre o evento 
nas próximas edições da O Papel
Fonte: Eldorado Brasil

ABTCP na Suécia
De 12 a 17 de outubro, uma delegação brasileira formada por 
tomadores de decisão do setor teve a oportunidade de encontrar 
os principais diretores de empresas e de conhecer centros de pes-
quisa na Suécia, além de participar de seminários, reuniões e vi-
sitas a plantas suecas de celulose e papel. A visita foi organizada 
pela associação Swedish Pulp & Paper Technology Group (PPT) e 
o Business Sweden, a fim de promover uma relação de negócios 
entre as partes. Na ocasião, Viviane Nunes, coordenadora técnica 
da ABTCP, representou a entidade. Confira a matéria com-
pleta sobre o evento nas próximas edições da O Papel
Fonte: ABTCP

PREMIAÇÕES
•	 A Bunge Brasil foi reconhecida como a empresa mais 

sustentável do agronegócio pelo Guia Exame de Susten-
tabilidade 2014, além de conquistar o prêmio Relações 
com a Comunidade.

•	 A DuPont venceu o Prêmio Produz 2014 na categoria Res-
ponsabilidade Ambiental pelo projeto DuPont Natureza. 

•	 A Antilhas levou o Ouro na categoria Tecnologia em 
Embalagens de Cosméticos, Cuidados Pessoais, Saúde e 
Farmacêuticos, com o estojo Glamour Secrets Black, de 
O Boticário, na 14.ª edição do Prêmio Abre da Embala-
gem Brasileira.

•	 A Cenibra foi eleita no evento IT Fórum+ como a empresa 
mais inovadora em Tecnologia da Informação nos setores 
de plástico, borracha, óleo/gás e celulose/papel.

•	 O Instituto Agronômico de Campinas (IAC) foi o 
vencedor do Prêmio Finep de Inovação 2014 na categoria 
Instituição de Ciência e Tecnologia, na região Sudeste. 

•	 A Klabin foi eleita na premiação As Empresas Mais Ad-
miradas no Brasil, pela revista Carta Capital, no setor de 
papel e celulose.

•	 A Mili conquistou o Carrinho Agas 2014, da Associação 
Gaúcha de Supermercados (Agas) na categoria Melhor For-
necedor de Papéis. 

•	 A Congraf foi contemplada no Concurso Latino-America-
no de Produtos Gráficos Theobaldo De Nigris com o Troféu 
“Oro” da Categoria Inovação de Acabamento.

•	 A Fibria recebeu o prêmio de empresa sustentável do ano 
pelo Guia Exame de Sustentabilidade 2014. A companhia, 
100% brasileira, lidera o mercado mundial de celulose de 
eucalipto.

•	 A Tetra Pak® recebeu dois prêmios do World Beverage 
Innovation Awards – Prêmio Mundial de Inovação em 
Bebidas, nas categorias Melhor Cartonada e Melhor 
Abertura. 

•	 A Tetra Pak®recebeu ainda o Troféu Ponto Extra na cate-
goria Fornecedor dos Fornecedores, realizada pela Associa-
ção Paulista de Supermercados (Apas).

•	 A Consufor recebeu o Prêmio Referência 2014 por inova-
ção em consultoria empresarial. 

•	 A empresa Primo Tedesco S.A. foi homenageada na 
Assembleia Legislativa com a Comenda do Legislativo 
Catarinense. O empresário Julio Tedesco recebeu a co-
menda das mãos do deputado Valdir Cobalchini, que fez 
a indicação. Essa é a maior honraria do parlamento ca-
tarinense, entregue anualmente a pessoas, empresas ou 
instituições que prestam relevantes serviços ao Estado de 
Santa Catarina.
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Envie sua sugestão de pauta para a 
coluna Radar: comunicação@abtcp.org.br

PROFISSIONAIS DE DESTAQUE
•	 Germano Vieira, diretor florestal da Eldorado Brasil Celulo-

se, foi eleito Executivo de Destaque no Troféu Madeira 2014, 
organizado pelo Instituto Besc de Humanidades e Economia.

•	 Antonio Joaquim de Oliveira, CEO da Duratex, recebeu 
o Prêmio Executivo Florestal 2014 da empresa de comuni-
cação Painel Florestal.

•	 A Suzano Papel e Celulose teve dois executivos reconheci-
dos na 6.ª edição do Prêmio Você RH. O presidente Walter 
Schalka, como CEO Parceiro do RH, e Carlos Alberto  
Griner, em Recursos Humanos do Setor de Papel e Celulose.

CARREIRAS
•	 Carlos Magalhães, que trabalhava na Manikraft até re-

centemente e muito colaborou com a revista O Papel e com 
a área de Eventos Técnicos da ABTCP neste ano, é o mais 
novo técnico da qualidade da Kimberly Clark – unidade de 
Mogi das Cruzes (SP). E-mail: chsmagalhaes@gmail.com.

•	 O executivo Diego Gracia, que ocupava o cargo de su-
pervisor de Exportação, assume a Gerência de Exportação 
da Ibema. Gracia é administrador de empresas e integra o 
time da empresa desde 2011.

•	 Ana Cláudia Fukushima assumiu o cargo de gerente de 
Marketing da Festo Brasil. A executiva, engenheira química 
por formação, está na empresa desde 2000.

•	 Bertel Karlstedt foi nomeado presidente da unidade de 
negócios de Celulose e Energia da Valmet a partir de 1.º de 
fevereiro de 2015. 

COMEMORAÇÕES

TGM completa 23 anos
Ao completar 23 anos em 11 de novembro último, a TGM inau-
gurou um moderno laboratório de óleo para análises preventi-
vas e uma nova bancada de testes de redutores, para equipa-
mentos tanto da TGM quanto de outros fabricantes. 
Fonte: TGM

INVESTIMENTOS

Suzano investirá R$ 1,5 bi 
em 2015
A Suzano anunciou investimentos de R$ 1,5 bilhão para 2015, 
sendo R$ 1,05 bilhão para manutenção, R$ 50 milhões da 
parcela de pagamento do Vale Florestar e R$ 390 milhões di-
recionados a projetos que visam melhorar a competitividade 
estrutural da companhia. Juntos, todos os projetos de compe-
titividade têm retorno estimado na geração de caixa operacio-
nal de cerca R$ 95 milhões ao ano, já a partir de 2015.
Fonte: Suzano Papel e Celulose

CBC investe R$ 10 milhões 
A Central Brasileira de Comercialização (CBC) lançou uma pla-
taforma eletrônica para negociações do agronegócio do Brasil. 
A nova ferramenta foi criada com o objetivo de propiciar a ofer-
ta ou compra estruturada de qualquer quantidade de insumos 
e mercadorias agrícolas. A iniciativa, que conta com investimen-
tos da ordem de R$ 10 milhões, já deve entrar em operação nos 
mercados de milho, soja e derivados (farelo e óleo), algodão, ca-
roço de algodão, café, trigo, etanol, açúcar e arroz, entre outros. 
Fonte: CBC

MWV Rigesa investe 
no Nordeste
Há mais de 17 anos no Nordeste, em Pacajus (CE), a MWV 
Rigesa anunciou investimentos para aumentar sua produção 
com uma nova onduladeira adquirida da BHS Corrugated. 
Com previsão de início para abril de 2015, a nova máquina 
produzirá papelão ondulado com diferentes perfis de onda (B, 
C e E). A operação tem importância estratégica para a expan-
são dos negócios nas regiões Norte e Nordeste. Os investimen-
tos projetam crescimento na produção local de 15% a 20% ao 
ano nos próximos cinco anos.
Fonte: MWV Rigesa

Mantsinen entra no 
mercado brasileiro
A divisão Material Handling Machines do grupo finlandês 
Mantsinen expande suas operações na América Latina com 
a abertura de um escritório próprio de vendas em São Paulo 
(SP). Samuli Seilonen é o novo diretor de Vendas na América 
Latina, responsável pelo desenvolvimento da rede de vendas 
nos países latino-americanos.
Fonte: Mantsinen

CURIOSIDADES

Certificação RC 14001®

A Solenis é a primeira empresa química que opera no Brasil 
a conquistar o certificado RC 14001®. Junção do programa 
Responsible Care (que abrange questões relacionadas a se-
gurança, meio ambiente, saúde e proteção de patrimônio) 
com a ISO 14001 (com foco na gestão ambiental), a certifi-
cação RC 14001® da Solenis contempla todas as plantas da 
empresa no País, situadas nas cidades paulistas de America-
na, Leme e Paulínia.
Fonte: Solenis
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Impulsionando a 
competitividade 
O Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT) e a Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação 
do Estado de São Paulo firmaram recentemente um acordo 
de apoio tecnológico às Micro, Pequenas e Médias Empresas 
(MPMEs). O contrato, que viabilizará a realização de cerca de 
700 atendimentos nos próximos cincos anos, tem por objeti-
vo impulsionar a competitividade dessas empresas, mediante 
aperfeiçoamento e/ou adequação de produtos e/ou processos.
Fonte: IPT

INTERNACIONAL

Máquina tissue n.° 2

A partir do sucesso da máquina tissue TM1 fornecida pela An-
dritz à Hebei Yihoucheng, na China, a empresa recebeu mais 
um pedido, desta vez para uma máquina PrimeLineCOMPACT 
II com yankee de aço. A máquina tem velocidade de projeto 
de 1.600 m/min e largura de 2,85 m. O diâmetro do yankee de 
aço é de 3,66 m. O start-up está previsto para o final de 2015.
Fonte: Andritz

Topo do ranking
A AkzoNobel foi classificada como n.º 1 no Índice de Sustentabili-
dade Dow Jones (DJSI) pelo terceiro ano consecutivo, posição que 
a destaca entre mais de 350 empresas da indústria de materiais.
Fonte: AkzoNobel

Geração de energia a partir 
de resíduos
A Andritz fornecerá para a Riikinvoima Oy em Leppävirta (Fin-
lândia) uma usina geradora de energia a partir de resíduos. A 
planta foi projetada para tratar anualmente 145 mil toneladas 
de resíduos provenientes de oito empresas de gestão de resí-
duos locais. A capacidade de projeto é de 16 MW de energia 
elétrica e 38 MW para aquecimento urbano. O start-up está 
previsto para o quarto trimestre de 2016. 
Fonte: Andritz

Vacon abre escritório na 
Turquia
Para reforçar sua posição de mercado na Turquia, a Vacon 
anunciou a abertura de um escritório de vendas em Istambul 
em novembro deste ano. A Turquia é o 31.º país onde empresa 
estabelece um escritório próprio.
Fonte: Vacon

SSVP adquire parte da 
Nordic Paper
A SSVP adquiriu 60% das ações da Nordic Paper a partir dos 
acionistas da NorgesInvestor, Richard Heiberg Invest AS, JSR 
Invest AB e Hartvig Wennberg AS. A proprietária atual, Petek 
GmbH, acionista da empresa nos últimos dez anos, mantém 
uma quota de 40%. A mudança de propriedade não implicará 
qualquer alteração estrutural das operações da Nordic Paper.
Fonte: Nordic Paper

A química da beterraba
A AkzoNobel uniu forças com as empresas Suiker Unie,  
Rabobank e Deloitte, a Agência de Desenvolvimento para os 
Países Baixos do Norte (NOM), a Groningen Seaports e a pro-
víncia de Groningen para investigar a possibilidade de produ-
ção de produtos químicos a partir de novas matérias-primas 
derivadas do açúcar de beterraba. As partes pediram à Deloit-
te para realizar um estudo de viabilidade de vários produtos 
que possam ser produzidos comercialmente e de maneira sus-
tentável no cluster químico de Delfzijl (Holanda). A conclusão 
do estudo levará em torno de três meses.
Fonte: Akzo Nobel

SHUTTERSTO
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SUSTENTABILIDADE

Pesquisa sobre 
biodiversidade
A Fibria selecionou quatro projetos de pesquisa voltados à 
conservação ambiental. Os projetos foram escolhidos en-
tre um total de 40 propostas, conforme o edital. Duas das 
propostas escolhidas enquadram-se na linha de pesquisa 
Restauração da Biodiversidade, uma na linha de Conser-
vação de Espécie Ameaçada, e a quarta em Caracteriza-
ção e Monitoramento de Recursos Hídricos. Os projetos 
são das seguintes instituições: Instituto de Inovação em 
Engenharia e Meio Ambiente (Ambinova), Universidade 
Estadual Paulista (Unesp), Fundação de Ensino Pesquisa e 
Extensão de Ilha Solteira (Fepisa) e Instituto de Pesquisas 
e Estudos Florestais (IPEF). 
Fonte: Fibria

APP apresenta política de 
desmatamento zero
Em 12 de novembro último, a Asia Pulp and Paper (APP) 
anunciou à imprensa sua Política de Desmatamento Zero, 
em vigor desde fevereiro de 2013, tendo sua base flores-
tal formada somente por áreas plantadas. Na ocasião, 
Ian Lifshitz, diretor de Sustentabilidade e Relacionamento 
com Stakeholders da empresa, afirmou que a APP está rea-
lizando uma auditoria em parceria com a Rainforest Allian-
ce para preparar um relatório sobre os resultados efetivos 
de suas ações sobre a política, com lançamento previsto 
para 2015. 
A empresa também participa de um projeto em conjunto 
com a AkzoNobel, tendo o apoio do Ministério de Flores-
tas da Indonésia e da Indonesian Pulp & Paper Association 
(APKI), para incentivar o avanço de práticas sustentáveis. 
A APP comprometeu-se a preservar e recuperar uma área 
com cerca de 1 milhão de hectares em florestas. Reforçan-
do esse compromisso, a APP também participou do Clima-
te Summit 2014, no escritório oficial da ONU, onde assi-
nou o protocolo oficial da convenção, que envolve: acabar 
com o uso de madeira proveniente de florestas naturais, 
proteger todas as florestas, adotar as melhores práticas 
internacionais para as comunidades locais e fazer moni-
toramento independente por grupos ambientais. Também 
garantiu a restauração de 150 milhões de hectares de flo-
resta até 2020 e o dobro dessa área até 2030.

Lifshitz destacou ainda a aproximação positiva com órgãos 
não governamentais, como o Greenpeace. “As ONGs dão 
suporte às atividades de maneira neutra, promovendo um 
diálogo bastante saudável com a empresa. Além disso, 
destacamos nosso bom relacionamento com os governos e 
com os especialistas do setor, a fim de preservar a transpa-
rências das atividades da APP.”
O Grupo APP é um dos maiores players do setor de papel 
e celulose, com fábricas na Indonésia e na China, produ-
zindo anualmente 19 milhões de toneladas de papéis, sen-
do 4,2 milhões de cuchê e 5,3 milhões de cartão, além de 
diversos outros tipos. Durante o anúncio, também esteve 
presente com a imprensa o executivo Arthur  Gonoretzky, 
diretor-geral da APP para a América Latina.
Por Thais Santi

DESEMPENHO

Setor: alta de 4% no 
acumulado do ano
As receitas de exportação de celulose, painéis de madeira e 
papel até outubro de 2014 somam US$ 6,2 bilhões, quantia 
2% superior à acumulada no mesmo período de 2013. O saldo 
da balança comercial do setor alcançou US$ 4,7 bilhões, 4% a 
mais do que nos mesmos meses de 2013. As vendas de celulose 
para a China continuam em alta e somam US$ 1,4 bilhão, o 
que representa aumento de 10% no acumulado do ano. 
Confira na área Publicações, no site  
www.revistaopapeldigital.org.br, os indicadores de 
desempenho do setor de árvores plantadas.
Fonte: Ibá

Setor gráfico apresenta 
déficit no terceiro trimestre
Dados do Ministério de Desenvolvimento, Indústria e Co-
mércio Exterior (MDIC) apontaram déficit US$ 54,6 mi-
lhões no trimestre. Os resultados no mesmo período de 
2013, no entanto, indicaram aumento real de 17,5% nas 
exportações e recuo de 9% nas compras externas de itens 
gráficos. “Os números ainda são tímidos, e a queda nas 
importações reflete o desaquecimento do mercado inter-
no, mas o aumento das vendas externas é positivo e ates-
ta o empenho de nossa indústria gráfica”, pondera Levi 
Ceregato, presidente nacional da Associação Brasileira da 
Indústria Gráfica (Abigraf).
Fonte: Abigraf
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PERGUNTE AO ZÉ PACEL

E
m 1960, na 11.a Conferência Geral de Pesos e Medi-

das (CGPM), formada por delegados de vários países, 

foi adotado o nome Sistema Internacional de Uni-

dades (SI) para regulamentar um sistema prático de 

medidas. O SI passa por revisões a cada CGPM, que 

ocorre geralmente de quatro em quatro anos. 

De modo simplificado, o sistema SI compreende: sete grande-

zas de base (Quadro 1), duas grandezas suplementares (Qua-

dro 2), grandezas derivadas e ainda múltiplos e submúltiplos 

decimais das grandezas.

Exceto pelas grandezas adimensionais e por aquelas que não 

podem ser descritas por meio das sete de base e das suplemen-

tares, todas as outras são grandezas derivadas, ou seja, que 

podem ser expressas em função das grandezas de base e su-

plementares por meio de equações. O Quadro 3 traz exemplos 

dessas grandezas.

O documento que trata sobre o SI é extenso e traz em detalhes 

as informações dadas neste texto, além de muitas outras, como, 

por exemplo: as unidades que incorporam símbolos especiais, as 

unidades aceitas fora do SI e a grafia correta das grandezas, dos 

símbolos e dos números. 

Sugere-se, portanto, a leitura do documento do Instituto Na-

cional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia (Inmetro), intitu-

lado Sistema Internacional de Unidades: SI, editado em 2012 e 

disponível em <http://www.inmetro.gov.br>.

O Brasil adotou o SI em 1962, e a Resolução no 12 de 1988 

Por Maria Luiza Otero D´Almeida, do Laboratório de Papel e Celulose (LPC), do Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT). Email: malu@ipt.br
Coordenadoras da coluna: Maria Luiza Otero D’Almeida (malu@ipt.br), pesquisadora do Laboratório de Papel e Celulose do IPT, 
superintendente do ABNT/CB29 – Comitê Brasileiro de Celulose e Papel e coordenadora das Comissões de Estudo de Normalização de Papéis e 
Cartões Dielétricos e de Papéis e Cartões de Segurança, e Viviane Nunes (viviane@abtcp.org.br), coordenadora técnica da ABTCP

NESTA EDIÇÃO, ZÉ PACEL RESPONDE 
A MAIS UMA DÚVIDA TÉCNICA!

É correto expressar um resultado em unidades que 
não sejam do Sistema Internacional?

Quadro 1: SI – unidade de base

Grandeza Nome Símbolo

Comprimento metro m

Tempo segundo s

Massa quilograma kg

Quantidade de matéria mol mol

Corrente elétrica ampere A

Temperatura temodinâmica kelvin K

Intensidade luminosa candela cd
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Pergunte ao Zé Pacel 
A revista O Papel lançou a coluna Pergunte ao Zé Pacel para que você possa enviar suas dúvidas técnicas sobre procedimentos de ensaios re-

lacionados ao setor de celulose e papel, normalizados ou não; procedimentos elaborados pelas Comissões Técnicas da ABTCP, que se tornaram 
normas ABNT; normas correlatas da ABNT; aplicação de determinadas normas ou metodologias; expressão de resultados de parâmetros; trans-
formação de unidades e definição de termos da área de celulose e papel. Mesmo que suas dúvidas sejam sobre outros assuntos, é importante 
lembrar que este espaço não presta consultoria técnica, mas destina-se apenas a esclarecer dúvidas sobre assuntos relativos ao setor de base 
florestal. Participem! O Zé Pacel está aguardando sua pergunta! Escreva-nos pelo email tecnica@abtcp.org.br.

do Conselho Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade 

Industrial (Conmetro) ratificou a adoção do SI no País, tornando 

seu uso obrigatório em todo o território nacional.

Desse modo, voltando à pergunta formulada, se houver necessidade 

de expressar um resultado em outra unidade que não seja a do SI, 

sugere-se que isso seja feito entre parênteses ao lado do resultado 

expresso em unidades do SI – isso porque o uso do SI assegura unifor-

midade na expressão quantitativa e metrológica das grandezas.    n

Quadro 3: Exemplo de unidades derivadas

Grandeza Nome Símbolo Definição

Velocidade metro por segundo m/s
Velocidade de um móvel que, em movimento uniforme, percorre a 
distância de 1 metro em 1 segundo.

Massa específica
quilograma por 
metro cúbico

kg/m3 Massa específica de um corpo homogêneo em que um volume igual a 
1 metro cúbico contém massa igual a 1 quilograma.

Força newton N
Força que comunica à massa de 1 quilograma a aceleração de 1 
metro por segundo por segundo.

Pressão pascal Pa
Pressão exercida por uma força de 1 newton, uniformemente 
distribuída sobre uma superfície plana de 1 metro quadrado de área, 
perpendicular à direção da força.

Viscosidade dinâmica pascal-segundo Pas

Viscosidade dinâmica de um fluido que se escoa de forma tal que sua 
velocidade varia de 1 metro por segundo, por metro de afastamento 
na direção perpendicular ao plano de deslizamento, quando a tensão 
tangencial ao longo desse plano é constante e igual a 1 pascal.

Quadro 2: SI – unidades suplementares

Grandeza Nome Símbolo

Ângulo plano radiano rad

Ângulo sólido esterradiano sr
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NEGÓCIOS & MERCADO

LIDERANÇA E COMPETITIVIDADE
Solenis investe em novos equipamentos para manter liderança no setor 
de papel/celulose e ampliar sua participação nos demais mercados 

Ao anunciar novos investimentos, a Solenis comemora os 
resultados obtidos em 2014, com expectativas ainda mais 
positivas para os próximos anos. “O bom desempenho de 

nossos negócios deve-se à recente mudança da empresa anunciada 
em agosto deste ano”, disse John Panichella, CEO e presidente da 
Solenis, durante encontro realizado com jornalistas em novembro 
último durante sua estada no Brasil. 

A citação de Panichella refere-se à venda da divisão de Water  
Technologies da Ashland para o fundo de investimentos norte-ameri-
cano Clayton, Dubilier & Rice (CDR), que passa a chamar-se Solenis. 
A transformação trouxe junto com a marca uma nova filosofia para 
a empresa, a partir dos conceitos intrínsecos à palavra Solenis, que 
reúne soluções e gênese (em inglês, solutions e genesis). 

“Queremos que nossos clientes saibam que temos como missão 
sermos o primeiro caminho para as soluções de que eles necessi-
tam”, destacou o CEO. O processo da mudança manteve a infraes-
trutura da então unidade da Ashland e seu capital intelectual, com 
ganhos em relação à política de investimentos, que foi fortalecida. 
“Ou seja, o grupo permitiu à divisão tornar-se uma empresa e, com 
isso, ter mais oportunidades para explorar seus mercados poten-
ciais”, explica Panichella.

Para sustentar esse crescimento, Wanderley Flosi Filho, vice-
-presidente da Solenis, que também acompanhou o encontro com a 
imprensa, apontou o ganho de escala que a empresa vem buscando 
para elevar ainda mais sua competitividade. Novos investimentos, 
portanto, permitirão oferecer melhores produtos com alto valor 
agregado, como os novos reatores para a produção de aditivos de 
resistência a seco e a úmido a serem produzidos a partir de 2015 
nas unidades de Paulínia, bem como as recentes modernizações na 
planta de Leme, ambas no Estado de São Paulo. 

Se a tecnologia está em dia com a competitividade no Brasil, a 
única questão em aberto refere-se a como crescer em meio ao fraco 
desempenho da economia nacional. Para Panichella, a resposta está 
no aumento do consumo da classe média e, consequentemente, dos 
papéis tissue e de embalagens de papel, contribuindo para o cres-
cimento do setor.

Embora Panichella não tenha citado números, Flosi Filho revelou 
que a empresa conquistou o contrato dos mais recentes projetos do 
setor e que o crescimento na América Latina tem superado todas 
as expectativas do grupo investidor. “O mesmo comportamento se 
mantém nos demais países emergentes”, acrescenta.

Líder em processos químicos e tratamento de águas para o mer-
cado de celulose e papel no Brasil, a Solenis agora busca a mesma 
posição em outros mercados, como de mineração, refinarias e in-

dústrias químicas, entre outros, nos quais já se situa entre as três 

principais empresas do País. Apesar de a marca Solenis ser recente 

nacionalmente, a tecnologia sobre águas vinha sendo aprimorada 

durante quase um século pela Ashland, que, no passado, havia in-

corporado a Drew, a companhia de maior referência no mercado.  

Outro fator a justificar o interesse da Solenis pela expansão na área 

de tratamento de águas é o próprio fato de o setor de celulose e papel 

caracterizar-se como grande indústria consumidora de água, mas cada 

vez mais dependente de tecnologias para controle biológico, de depósi-

tos e de corrosões. “Contamos com o reconhecimento e know how em 

especialidades químicas e, por conta dessa imagem, temos garantido 

a presença da marca nos principais players do mercado, oferecendo 

soluções completas que lhes trazem resultados efetivos”, garantiu 

Panichella, apontando melhorias de performance, redução de custos e 

manutenção como principais benefícios.

Vale destacar ainda que a Solenis destina cerca de 2,5% do total 

das vendas para a área de Pesquisa & Desenvolvimento, centraliza-

da nos Estados Unidos e na Europa, o que lhe permite oferecer um 

portfólio renovado com menos de cinco anos e um período de de-

senvolvimento de novas tecnologias, que geralmente levam 18 me-

ses para chegar ao mercado. “Isso só é possível quando se está pró-

ximo do cliente para desenvolver tecnologias compatíveis com suas 

necessidades”, destacou o CEO com otimismo em relação ao cres-

cimento dos negócios na América Latina.                  n

Panichella: 
"Queremos que 
nossos clientes 
saibam que temos 
como missão 
sermos o caminho 
para as soluções 
de que eles 
necessitam"

Por Thais Santi
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ESTUDANTE APAIXONADA PELO SETOR É RESPONSÁVEL 
PELO TRABALHO TÉCNICO DE MELHOR AVALIAÇÃO PELO 
COMITÊ CIENTÍFICO DO ABTCP 2014 
Conheça mais sobre a história da engenheira ambiental Larissa Quartaroli, mestre 
em Ciências Florestais e doutoranda em Engenharia Civil que sonha em ingressar na 
indústria de celulose e papel para proporcionar contínuas melhorias no processo fabril 

A escolha pela graduação em Engenharia Ambiental passou 
longe das incertezas típicas da fase pré-vestibular. Desde 
bem cedo, a engenheira ambiental Larissa Quartaroli, de 27 

anos, sabia a escolha profissional que iria fazer. “Nasci respiran-
do eucalipto. Meu pai trabalha na indústria florestal há mais de 
40 anos, e eu sabia que seguiria o mesmo caminho”, conta ela, 
hoje já mestre em Ciências Florestais pela Universidade Estadual do 
Centro-Oeste (Unicentro), no Paraná, e doutoranda em Engenharia 
Civil – Saneamento e Meio Ambiente pela Universidade Federal de 
Viçosa (UFV), em Minas Gerais.

Nascida em Agudos (SP), Larissa deixou a cidade natal em 2006 
para tornar-se caloura do curso de graduação oferecido pela Unicen-

tro, em Irati (PR). Apesar da proximidade e do gosto pessoal pela na-
tureza, a estudante se surpreendeu com as inúmeras possibilidades 
apresentadas no curso de Engenharia Ambiental. “Era uma graduação  
recém-lançada, e eu não tinha muita noção da amplitude das matérias 
que teria. Foi na prática, já dentro da faculdade, que me apaixonei pela 
área de tratamento de efluentes, à qual comecei a me dedicar”, lembra 
ela sobre o andamento do curso e o direcionamento que tomou.

Daí em diante, foi um passo entre a graduação e o mestrado. Logo 
que concluiu a faculdade, Larissa aproveitou a oportunidade de iniciar o 
mestrado na área de Ciências Florestais na própria Unicentro. Foi nessa 
mesma época que o ramo industrial também começou a despertar o 
interesse da jovem. “Apaixonada pelo chão de fábrica”, como ela mes-
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ma diz, a busca por soluções de problemas existentes 
no dia a dia operacional é o que fascina Larissa. Não à 
toa, a solução para um gargalo comum na indústria de 
celulose e papel acabou se transformando no tema de 
seu mestrado (sob orientação dos professores Jeanette 
Beber de Souza e Carlos Magno de Sousa Vidal), consi-
derado pelo 47.º Congresso Internacional de Celulose e 
Papel – ABTCP 2014 como o melhor trabalho técnico. 
Confira os detalhes de seu trabalho, intitulado 
“Avaliação da flotação por ar dissolvido como al-
ternativa de pré-tratamento de efluente da indús-
tria de celulose e papel submetido a sistemas de 
membranas de microfiltração”, na Reportagem de 
Capa desta edição.

Realizado em parceria com uma fábrica de celulose 
de grande porte, o trabalho fortaleceu a ligação de Laris-
sa com o setor. “Infelizmente, essa indústria ainda vem 
sendo tratada como vilã do meio ambiente, mas isso já 
não condiz com a realidade. Os avanços na área ambien-
tal têm permitido atualizações e constantes melhorias 
na atuação sustentável das empresas”, avalia ela, ao fa-
lar da experiência como engenheira ambiental no setor 
de celulose e papel. “Hoje em dia, não só as pesquisas 
têm avançado, mas também a consciência ambiental 
das pessoas tem se fortalecido. Já está claro que não 
há alternativa a não ser cuidar dos recursos naturais da 
forma adequada e fazer o melhor uso deles. Isso aca-
ba se tornando uma ação em conjunto. Por isso, vemos 
que as tecnologias usadas pela indústria melhoraram. O 
consumo atual de água, por exemplo, nem se compara 
àquele visto há alguns anos”, completa.

Sobre o destaque como o artigo técnico mais bem 
avaliado do ano, Larissa reflete: “Nunca imaginei que 
fosse ficar entre os melhores, mas certamente foi uma 
surpresa agradável ver o reconhecimento pelo interes-
se na contínua busca por melhorias”. Contente com a 
conquista, ela não deixa de evidenciar os méritos da 
própria indústria, que já toma os devidos cuidados para 
uma conduta ambientalmente correta e não abre mão 
da busca por outras formas de melhorar os processos.

A decisão de engatar o doutorado na UFV, em 
Minas Gerais, foi embasada no grande interesse de 
Larissa em atuar na indústria papeleira. “A UFV se 
destaca pelo melhor laboratório acadêmico da área 
de celulose e papel no País. Essa relevância no setor 
acabou levando à minha mudança para Minas, em 
busca de uma especialização na área”, revela ela so-
bre sua transferência, ocorrida em 2012. 

Larissa também participa atualmente de um projeto 

da Petrobras que envolve o tratamento de água de for-
mação de petróleo. “Na prática, trabalho com remoção 
de nutrientes da água que vem do pré-sal”, explica. Ela 
ressalta que o breve desvio na trajetória acadêmica não 
a fez desistir de trabalhar em projetos voltados ao setor 
de celulose e papel. “Continuo no Laboratório de Celu-
lose e Papel da UFV, em contato direto com o professor 
Claudio Mudado Silva, meu orientador do doutorado, 
que atua tanto na área de celulose e papel quanto na 
de meio ambiente. Então, por mais que o doutorado não 
seja relacionado ao setor, não perdi – nem pretendo per-
der – a ligação com essa indústria de que tanto gosto”, 
afirma ela, deixando bem claros seus interesses.

Após concluir o doutorado, no início de 2016, Laris-
sa pretende ingressar de vez na indústria de celulose e 
papel. “Sou da área acadêmica, à qual me dedico muito, 
mas minha grande vontade é atuar como profissional da 
indústria antes de começar a lecionar. O setor é muito rico 
em informações e tem muito a oferecer, inclusive à minha 
vida pessoal. Quero ter essa bagagem prática para poder 
passar detalhes do dia a dia operacional aos meus futuros 
alunos”, conta ela, justificando seus planos. 

O mercado de trabalho mostra-se favorável aos ob-
jetivos de Larissa, já que a necessidade de mão de obra 
qualificada aparece constantemente nas pautas do se-
tor. O principal desafio, na visão dela, ainda são os enga-
nos que comumente rondam a área de Engenharia Am-
biental. “Como a profissão é muito recente, os cargos da 
área foram sendo ocupados por engenheiros de diversas 
formações, como os agrônomos e os químicos. Ainda é 
preciso enxergar os benefícios que os profissionais es-
pecíficos podem trazer à indústria. De qualquer forma, 
creio que já está mudando a mentalidade dos players 
e amadurecendo o reconhecimento da importância do 
engenheiro ambiental.”

Larissa aprova a atuação da ABTCP na intermediação 
entre a indústria e os estudantes interessados em ingres-
sar no mercado de trabalho. “Já conhecia a associação, 
que funciona também como um banco de dados muito 
interessante para a realização de pesquisas, mas nunca 
tinha participado de um congresso. Neste ano, pude ins-
crever meu trabalho e acompanhar o evento. É uma for-
ma bem eficiente de fazer contatos e de se inteirar sobre 
os temas que estão sendo discutidos pelo setor”, avalia. 
“Para os estudantes, o Congresso é muito positivo, jus-
tamente por não se limitar ao universo acadêmico. Essa 
interação com o mercado, num cenário amplo, que reúne 
diversos players e fornecedores, é muito enriquecedora”, 

conclui ela sobre a experiência.                n

Larissa: “Para 
os estudantes, 
o Congresso é 
muito positivo, 
justamente por 
não se limitar 
ao universo 
acadêmico. Essa 
interação com o 
mercado, num 
cenário amplo, 
que reúne 
diversos players 
e fornecedores, 
é muito 
enriquecedora”
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ABSTRACT
Treatment and disposal of waste sludge significantly impacts 

operating costs and environmental sustainability of the activated 
sludge process, one of the most widely used effluent treatment 
systems in Brazilian kraft pulp mills. Therefore, use of the chemical 
supplements folic acid and 3,3’,4’,5-tetrachlorosalicylanilide (TCS) 
for reducing sludge production was investigated using laboratory 
bench-scale sequencing batch reactors. Folic acid (0.5 mg/L) reduced 
sludge yield by 24%, while TCS (1.0 mg/L) reduced yield by 19%, 
without negatively affecting COD removal efficiency, under varying 
organic loading rates. Sludge settleability was unaffected or improved 
at the optimum supplement doses. However, both supplements 
increased sludge specific oxygen uptake rates and hindered removal 
or increased effluent toxicity during biological treatment. Therefore, 
the decision to use either supplement in an existing activated sludge 
plant must consider available aeration capacity and effluent dilution 
in receiving waters.

Keywords: eucalypt, folic acid, TCS, toxicity, treatment efficiency.

INTRODUCTION
The activated sludge process is one of the most widely used effluent 

treatment processes in kraft pulp mills because of its flexibility and 
reliability, especially when high quality effluents are required, but little 
area is available (Metcalf & Eddy, 2003). However, this process has the 
drawback of generating the largest quantities of waste sludge among 
conventional biological treatment processes (Grady et al., 1999).

The Brazilian pulp and paper industry has undergone continued 
growth over the past several years and produced over 14 million 
tons of pulp in 2011 (BRACELPA, 2012). This growth, associated with 
widespread use of activated sludge systems, has increased problems of 
waste sludge generation and disposal. In the activated sludge process, 
5 to 15 kg of dry sludge are produced per ton of pulp (Elvira et al., 
2006), meaning that a pulp mill that produces one million tons of pulp 
per year can produce up to 15 000 tons of dry waste sludge per year.

The amount of sludge generated during biological effluent treatment, 
its treatment, reuse or correct disposal by economically viable and 
environmentally sustainable means are currently one of the most 
complex problems in the area of waste treatment at pulp mills. According 

to Saby et al. (2003), waste sludge treatment can represent from 30% 
to 60% of effluent treatment plant operating costs. Therefore, low cost 
alternatives for treatment and disposal of waste sludge and technologies 
to reduce waste sludge production are of interest. Technologies that 
have been proposed for reducing sludge production include thermal 
treatment (Yan et al., 2008; Laurent et al., 2011), chlorination (Takdastan 
et al., 2009; Wang et al, 2011), ozone treatment (Debellefontaine et al., 
2007; Dytczak et al., 2007), ultrasound treatment (Yongde et al., 2009; 
He et al., 2011), addition of folic acid (Akerboom et al., 1994; Dubé et 
al., 2002) and addition of metabolic uncouplers (Rho et al., 2007; Chong 
et al., 2011). Most of these treatments have only been evaluated with 
domestic or synthetic effluents.

When folic acid (vitamin B9) is added to a biological effluent 
treatment system, the microorganisms present no longer need to 
synthesize this essential vitamin, resulting in repression of some 
metabolic pathways and acceleration of others (MOHR, 1987). The 
exact mechanism of how folic acid reduces excess sludge production 
is still not entirely known, and there is scarce information available in 
the scientific literature (Ponezi, 2005). Strunkheide (2004) suggests 
a relationship between increased metabolic activity and reduced 
sludge production because of more complete sludge digestion in the 
treatment plant. Since addition of folic acid accelerates metabolic 
processes, it leads to greater endogenous respiration without the 
need to increase sludge mean cell residence time.

The use of metabolic uncouplers for sludge reduction is based 
on the fact that cell yield is directly proportional to the quantity of 
energy (ATP) produced during catabolism (ELVIRA et al.,2006). Active 
microbial cells generate energy in the form of ATP which is consumed 
in growth and maintenance reactions by oxidizing organic compounds 
in the process known as cellular respiration. The energy for ATP is 
synthesized in the microbial cell membrane protein ATPase from ADP 
and inorganic phosphate using energy supplied by the oxidation-
reduction (redox) reactions of the electron transport chain. Metabolic 
uncouplers inhibit ATP synthesis by impeding the energy produced 
through the respiratory chain redox reactions from being used in 
phosphorylation of ADP. This energy is lost in the form of heat. In the 
presence of uncouplers, substrate consumption is higher than required 
for growth and maintenance under normal conditions. The microbial 
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cells tend to increase their catabolic metabolism in an attempt to 
satisfy their energy requirements. Since this does not occur, the result 
in the effluent treatment system is reduced sludge production without 
decreased efficiency of organic substrate removal (Liu and Tay, 2001).

Uncouplers that have been studied for reducing sludge production 
include various nitro and chlorophenols (Mayhew and Stephenson, 
1998; Low et al., 2000; Hiraishi and Kawagishi, 2002). More recently, 
the use of 3,3’,4’,5-tetrachlorosalicylanilide (TCS) have been proposed 
(Ye and Li, 2005; Rho et al., 2007). TCS is frequently used in formulation 
of cleaning products such as shampoos and soaps and its indication 
for use in effluent treatment is stems from its lower toxicity than the 
phenolic uncouplers previously studied.

The objective of this study was to perform a comparative laboratory 
evaluation of the use of folic acid and TCS for reducing sludge production 
during activated sludge treatment of kraft pulp mill effluent. Specific 
objectives included comparison of treatment efficiencies and effluent 
toxicities in the presence of the chemical supplements.

METHODS

2.1. Effluent and sludge
Effluent was collected after primary treatment at a bleached 

eucalypt kraft pulp mill. Sludge was collected from the sludge recycle 
line of the activated sludge treatment plant at the same mill. Effluent 
and sludge samples were transported to the Federal University of 
Viçosa Sanitary and Environmental Engineering Laboratory. The 
sludge was kept under constant aeration at room temperature, and 
the effluent was stored at 4°C under a nitrogen atmosphere until use.

2.2. Biological effluent treatment 
Five bench-scale sequencing batch reactors (SBR) with two liter 

working volumes were used to simulate activated sludge treatment in the 
laboratory. The SBRs were inoculated with 1000-1200 mg VSS.L-1 return 
sludge and fed with primary effluent. Temperature was maintained at 
30°C using submerged thermostats and dissolved oxygen at 4.0 mg.L-1 
by bubbling air through porous stone aerators placed at the bottom of 
the reactors. Hydraulic retention time (HRT) was 12 hours, with 11 hours 
aeration and one hour sedimentation, followed by withdrawal of treated 
effluent. Activated sludge mean cell residence time (MCRT) was kept at 
10 days by daily wasting of 10% of the total suspended solids.

In preliminary studies with folic acid, the effluent added at the 
beginning of each cycle was supplemented with 0 (control), 0.5; 1.0; 
2.0 or 4.0 mg.L-1. In preliminary studies with TCS, the effluent was 
supplemented with 0 (control), 0.5; 1.0; 2.0 or 2.5 mg.L-1 TCS. In a second 
step, three reactors were operated in parallel; one served as control, 
one was supplemented with folic acid and the third with TCS. Folic acid 
and TCS were added at the doses that resulted in the lowest sludge 
production in the preliminary studies. The reactors were operated under 
the same conditions as in the preliminary studies, but fed with varying 
organic loads, typical of bleached kraft pulp mill effluents.

2.3. Chemical analyses
Volatile suspended solids (VSS), chemical oxygen demand (COD) 

and sludge volumetric index (SVI) were analyzed according to the 
Standard Methods (APHA, 2012). Dissolved oxygen was measured 
using an oximeter equipped with membrane electrode (Digmed, 
model DM4, São Paulo).

2.4. Sludge production
Daily excess sludge production (PX, g/d) was obtained from the 

relationship between mass of suspended solids in the SBR and sludge 
MCRT using Equation (1) (Metcalf & Eddy, 2003).

	 				        (1)

where:	 PX = daily excess sludge production, g.d-1

	 X = sludge concentration in SBR, gVSS.m-3

	 V = SBR volume, m3

	 MCRT = sludge mean cell residence time, d

Observed sludge yield (Yobs) was calculated as the ratio of sludge 
production to COD removal, Equation (2).

	 				        (2)

where:	 Yobs = observed cell yield, gVSS produced. (gCOD removed)-1

	 PX = sludge produced, gVSS
	 ∆COD = organic matter removed, gCOD

Sludge specific oxygen uptake rate (SOUR, mgDOgVSS-1h-1) was 
quantified by the US Environmental Protection Agency method 
(USEPA, 2001).

Sludge production and SOUR in the different reactors were compared 
by analysis of variance (ANOVA) followed by comparison of means 
using the Tukey test at a 5% level of significance (α=0.05). Before 
performing statistical comparisons, data normality was checked using 
the Kolmogorov-Smirnov and Shapiro-Wilk tests. When necessary, 
data were normalized using the inverse square root transformation 
before performing ANOVA (X’ = 1⁄√X).

2.5. Toxicity assays
Effluent toxicity was evaluated at the Federal University of 

Viçosa’s Water Quality Control Ecotoxicology Laboratory using the 
Pseudokirchneriella subcapitata 72 hour algal growth inhibition (method 
8112). Test organisms were originally acquired from the São Paulo State 
Environmental Sanitation Technology Company (CETESB) and cultures 
have been maintained for toxicity bioassays at the Ecotoxicology 
Laboratory for over four years. Organism sensitivity was monitored by 
periodically measuring toxicity to the reference substance copper sulfate. 
P. subcapitata results were expressed as the 72 h IC25 (%), the effluent 
concentration that inhibited algal growth by 25%, estimated using a 
linear interpolation method available from the US EPA (2003). Toxicity 
units were calculated as 100/IC25, so that effluent that caused greater 
growth inhibition presented a higher number of toxic units.



78 Revista O Papel - dezembro/December 2014

ARTIGO TÉCNICO / TECHNICAL ARTICLE 

O PAPEL vol. 75, num. 12, pp. 76 - 81  DEC 2014

RESULTS AND DISCUSSION

3.1. Preliminary studies
Figure 1 presents the effect of folic acid and TCS addition on 

COD removal efficiency, observed sludge yield (Yobs), specific oxygen 
uptake rate (SOUR) and sludge volume index (SVI) during aerobic 
biological treatment of kraft pulp mill effluent with an initial COD of 
approximately 1100mg/L.

COD removal efficiencies were unaffected, except at the highest 
supplement doses evaluated. Upon addition of 4 mg/L folic acid 
COD removal fell from 77% to 71% (p<0.05) while addition of 
2,5 mg/L TCS reduced COD removal from 73% to 69% (p<0.05). 
Chen et al. (2004) and Ye & Li (2005) reported that efficiency was 

not affected after addition of up to 3,7 mg/L TCS in treatment of 
domestic effluent.

Yobs, which quantifies the true growth yield minus the endogenous 
decay of biomass in the reactor, was reduced (p<0.05) by 24% at a 
dose of 0.5 mg.L-1 folic acid and by 19% at TCS doses ≥ 1.0 mg.L-1. 
Addition of ≥ 2.0 mg.L-1 folic acid led to an increase in Yobs, whereas 
the yield reduction remained constant with increasing TCS doses. 
Dubé et al. (2002) also found that 0.5 mg/L folic acid was able to 
reduce sludge yield during treatment of pulp mill effluent. Chen et al. 
(2002) and Rho et al. (2007) observed reductions of 60% and 40% 
in Yobs values during treatment of synthetic domestic effluent with 
application of 0,4 and 0,8 mg.L-1 TCS, respectively. Rho et al. (2007) 
also observed constant Yobs reduction with increasing TCS doses.

Figure 1. Effect of addition of folic acid or 3,3’,4’,5-tetrachlorosalicylanilide (TCS) on bleached eucalypt kraft pulp effluent treatment efficiency (COD 
removal), excess sludge production (Yobs), activity (specific oxygen uptake rate, SOUR) and quality (sludge volume index, SVI). (Average values ± standard 
deviations). In each histogram, asterisks over bars indicate values that differ from the control (p<0.05)



79dezembro/December  2014 - Revista O Papel

ARTIGO TÉCNICO / TECHNICAL ARTICLE 

O PAPEL vol. 75, num. 12, pp. 76 - 81  DEC 2014

SOUR values were higher at all doses of folic acid and TCS than in 
controls. Increased SOUR values after folic acid addition have been 
reported in treatment of domestic (Torres and Vazoller, 2006) and 
recycled fiber mill effluents (Akerboom et al., 1994). These authors 
postulate that increased SOUR results from increased activity of 
metabolic pathways that are stimulated by folic acid. In the case of 
TCS, increased SOUR results from the attempt of microorganisms to 
satisfy their energy demands by increasing substrate degradation 
(respiration), as observed by various authors during treatment of 
domestic effluents (Chen et al., 2002; 2004; Liu and Tay, 2001).

Folic acid and TCS had opposite effects on SVI values. While 
doses of ≥2mg/L folic acid increased SVI values, all doses of TCS 
evaluated decreased SVI and improved sludge settleability.

Based on the results of the preliminary studies, doses of 0.5 mg/L 
folic acid and 1.0 mg/L TCS were chosen for further evaluation, 
since these doses resulted in significantly lower sludge yields, 
without adversely affecting COD removal efficiency or sludge 

settleability. The chronic toxicity to the green alga P. subcapitata 
of the effluents treated with these doses of additives is presented 
Table 1. Effluents with additives presented higher toxicity after 
biological treatment than the control treatments. Toxicity of treated 
effluent after folic acid addition was even higher than primary 
effluent toxicity, an alarming result which may have been caused 
by folic acid itself or its effect on biological metabolism.

3.2. Effect of supplements under vary organic loading rates
The different organic loading rates evaluated in the second phase 

of this study are listed in Table 2. It is well known that one of the 
biggest challenges in treatment of pulp mill effluents is the large 
variations in their quality arising from variations in production 
processes (Rodrigues et al., 2010). Despite these variations, COD 
removal efficiencies remained relatively high, and neither folic acid 
or TCS had a negative impact on them (Figure 2), confirming the 
results of the preliminary studies.

Sample Supplement Dose, mg/L IC25,% Toxic units

Primary effluent - - 22.1 4.5

Biologically treated
effluent

Folic acid 
0 27.8 3.6

0.5 13.7 7.3

TCS 
0 44.0 2.3

1.0 28.4 3.5

Table 1. Chronic toxicity (algal growth inhibition, IC25) of bleached kraft pulp mill effluent before and after aerobic biological treatment with and without 
folic acid or 3,3’,4’,5-tetrachlorosalicylanilide (TCS)

Period Duration, d Organic loading rate (g DQO.d-1)

1 14 2,1

2 10 3,5

3 14 7,2

4 10 4,2

5 12 1,8

6 10 3,8

Table 2. Organic loading rates during different periods of biological treatment of bleached eucalypt kraft pulp mill effluent

Figure 2. COD removal efficiency during aerobic biological treatment of bleached eucalypt kraft pulp mill effluent under varying organic loading rates, 
with and without addition of 0.5 mg/L folic acid or 1.0 mg/L 3,3’,4’,5-tetrachlorosalicylanilide (TCS). (Average values ± standard deviations). In each 
treatment period, asterisks over bars indicate values that differ from the control (p<0.05)
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Addition of either chemical resulted in significantly lower sludge 
yields (Yobs) than treatment with no additive during periods 3 to 6 
(Figure 3). No differences among sludge yields were observed in 
the first two periods, corresponding to roughly two MCRTs, time 
apparently necessary for folic acid and TCS to exert their effects 
on sludge production. There was no evidence of sludge adaption 
to either folic acid or TCS, since reduced sludge production was 
maintained for 46 days. Hiraishi & Kawagishi (2002) observed that 
the positive effects of the uncoupler 4-nitrophenol waned after two 
weeks and were virtually eliminated after four weeks of treatment 
of domestic effluent.

SOUR and SVI values were only quantified during periods 5 and 
6 (Figure 4). As observed in the preliminary studies, folic acid and 
TCS stimulated microbial activity, as expressed by increased SOUR 
values. Sludge settleability was not affected by either supplement, 
although, in the preliminary study, 1.0 mg/L TCS reduced the SVI 
value over that of the control.

Toxicity was evaluated after the sixth treatment period (Table 3). 
Both supplements produced more toxic treated effluents than 

the control treatment. However, differently from the preliminary 
studies, TCS addition increased toxicity after treatment, while the 
control and folic acid treatments both reduced the toxic units of the 
primary effluent. However, lower reduction in toxicity was found in 
the presence of folic acid than in the control treatment.

Figure 3. Observed sludge yield (Yobs) during aerobic biological treatment of bleached eucalypt kraft pulp mill effluent under varying organic loading 
rates, with and without addition of 0.5 mg/L folic acid or 1.0 mg/L 3,3’,4’,5-tetrachlorosalicylanilide (TCS). (Average values ± standard deviations). In each 
treatment period, asterisks over bars indicate values that differ from the control (p<0.05)

Figure 4. Sludge specific oxygen uptake rate (SOUR) and sludge volume index (SVI) during aerobic biological treatment of bleached eucalypt kraft pulp mill 
effluent under varying organic loading rates, with and without addition of 0.5 mg/L folic acid or 1.0 mg/L 3,3’,4’,5-tetrachlorosalicylanilide (TCS). (Average 
values ± standard deviations). In each histogram, for each treatment period, asterisks over bars indicate values that differ from the control (p<0.05)

Sample IC25,% Toxic units

Primary effluent 17.4 5.7

Biologically
treated 
effluent

Control 
Folic acid 
TCS 

57.6 1.7

32.2 3.1

15.4 6.5

Table 3. Chronic toxicity (algal growth inhibition, IC25) of kraft pulp mill 
effluent before and after aerobic biological treatment of bleached eu-
calypt kraft pulp effluent with addition of 0.5 mg/L folic acid or 1.0 mg/L 
3,3’,4’,5-tetrachlorosalicylanilide (TCS)



81dezembro/December  2014 - Revista O Papel

ARTIGO TÉCNICO / TECHNICAL ARTICLE 

O PAPEL vol. 75, num. 12, pp. 76 - 81  DEC 2014

CONCLUSIONS
Both folic acid (0.5 mg/L) and TCS (1.0 mg/L) proved capable of 

reducing excess sludge production in aerobic biological treatment 
of bleached eucalypt kraft pulp mill effluent without reducing 
COD removal efficiency. Both supplements, at the proper doses, 
maintained their positive effects under varying organic loading rates 
and had little effect on sludge settleability. 

However, sludge specific oxygen uptake rates and treated effluent 
chronic toxicity increased in the presence of both supplements. 
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Effluent treatment plant managers must, therefore, evaluate 
aeration system capacity and degree of dilution in receiving waters 
when contemplating use of either supplement.
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